
C í i o c o l a t e " S a l t a n a " 

P í d a n s e en todas parles í aa clases 
putas de cacao y a z ú c a r . 

L / - - R E C I E N 

Dios, al ir.ayor.-VALLBONA.-Pjc. Bacard!, i 

ADtisjrnioo MMÜ. £1 
único que la cura sin 
baño, véndese en todas 
las farmacias jr Ptr la-
menio, 17, Barcelona. 
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de timbre con u boraas, a 11*. a i « 
• bulSIUO C/lUI • •• 0 . 7 0 
• - UABAFA » •> I .OO 
uapr^ssnuaa pur VALLBOHA. 

D o K c n e m o s a l m a y o r i 
VALLbONA. . Pasaje fcacardí, I 

( T r e Q G a á u f s ) 

D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X V — N é r a . 1 5 8 « B a r c e l o n a . — J u e v e s 1 3 d e J u l i o d e 1 9 2 2 • t O c é n t i m o s 

t t i v x m . U a d n W t w l Ó B f f a l l e r « ESCUOILLESS SLAHCUS, I ola. -Mf íT . 830-A . Anaiwtas T S o s c r í p d o o e r PLAZA REAL, 7. 
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s e p ü e d e ' I e T j o v e n 

t o d a v i a a l o s 5 0 a n o s 

Una doo la r ao lón in te resa r te hecha 
por un m é d i c o de l a Facul tad 

de P a r í s . 

P a r í s . -!--Hace a l g ú n t i empo v ino a 
verme e H i n i gabinete u n hombre de 50 
años. Teniendo la i n t o n c i ó n do hacer 
w . seguro sobre l a vida, quiso sume-
tersa a un examen p r e l i m i n a r antes de 

Eresentarse ante los facul ta t ivos de la 
ompafifa de Seguros. A pesar de m i 

experiencia, í y í sorprendido al ha 
llar en u n hombre de 50 a ñ o s él v igor , 
la eae rg ía , los b r í o s y la v i t a l idad p r o 
pios da OB joven de 20, y , a d e m á s , 
una preakjn a r t e r i a l n o r m a l . No obs
tante au edad, a j unga r po r el poco 
¿esgasta de a u o rgan i smo se le ha 
brían dado 30 a ñ o s menos. Me d i 
jo que a los 35 su salud estaba d e l i 
cada, a los 40 sus conocidos lo daban 
por completamente agolado y gastado, 
pero q u t a los 50 se s e n t í a rebo-
sania de aalud y con todo el v i g o r de la 
juventud. No era n i n g ú n secreto el 
hecho da haber tomad ) l í 'os fonio M u 
n d o , al que debe la c o n s e r v a c i ó n de 
todas sus fuerzae. 

Lo he dicho var ias veces: no exis 
te ninguna r a z ó n para que u n hombre 
0 una muje r de 50 o mas u ñ o s no 
conserve la fuerza y la e n e r g í a de 
que disfrutaba diez o veinte a ñ o s a n 
tes. Ka verdad que la vida moderna 
DOS obliga a gastar nues t ra e n e r g í a j 
nuestra v i t a l idad m á s r á p i d a m e n t e de 

lo que se desar ro l lan , pero desda 
nace tiempo estoy recetando cont ra 
jse agotamiento de fuerzas con resul 
tados felices el t o s í o n i o í - iurado. 

El Fosfonio Nuxado es u n rocoaa-
tituyente de los m á s eficaces pa ra 
tomiicar los nervios agotados y para 
eur.queoer la sangre empobrecida. L o 
Jengo recetando a numerosos pac ien
tes, quienes, s i n e x c e p c i ó n alguna, r e -
cooran r á p i d a m e n t e toda la tuerza, la 
y in l idad y el v i g o r que p o s e í a n en 
«tro t iempo. No vacilo u n s ó l o i n a t a u -
w (au recomendarlo a todos loa qua 
suiren de neurastenia , anemia, depre-
Bioa nerviosa y debi l idad genera l . 

fíe convencido a muchos m é d i c o s 
.que empleen el Fosfonio Nuxado y t o 
dos me han dado referencias oxoe-
•enle« sobre las propiedades so rp ren -
aeaUa de este r e g e m í r a d o r . 

DR. .M. L . C A T R I Ñ . 

^'OTA. — H Fosfonio Nuxado, reeomen-
^ J » mis arriba p j r el doctor M. L . Ca-
^''!-.e*l'«0i*hsU hion coacfido, lo u»an atas 

I 00 ,00 89 persoms y se halla « • 
-r;,7Í 14 buenas farmacias y centros de es-

K a u n p o i U í r o uoastaata cuaado no 
se aUende. 

S l a m p r a p r o d u c á eonsaouara -
ciats funesta» m no se acude a perdona 

perita u al ctrujauu. 
N o d a d * m A * y riaiteuio. ya que sato 

aaaa cuesta. 
MI ezpenaucu aUqoutda en las C l í n i 
c a s a » A l o m a n l a aon el ceatlmuuio 
de que puedo reaoiTer cualquier uerala, 

por uinoU que a oslad w parezca, 
¿ U a aoaaar la a «aa lad c u r a r ? 

P ú a s a o n . m i c h o s loa cattos que 
asi lo atestiguad. 

ORTOPKDU. ALBSIANA 08 

| J a i m e i , 1 4 , l . u B a r c e l o n a . | 

bolsilio, aa modelos. T u 
bular completo ,« l ' t t . 3*40 
Vsllboaa. - Pj t . Bacardi, t . 

B I S H o r r a g i a ( p u r g a c i o n e s ) 
£ s t a eiíti 'ermedad, tan generalizada 

hoy , y quo se e t e rnua a i n o so eaooge 
u n buen preparado, que a la ves r e ú n a 
la ventaja de poder ser recomendado, 
tanto en el hombro como en la mujer , 
para cu ra r sus diversas dolencias, cu» 
mo s o n : b lenorragia (po rgac ionas ; . 
i r r i tac iones , o is t r iUs , u r a t r i t i s . gota 
m i l i t a r , v a g i m l i s , v u l t l t i s , in f lamaoio-
nas da l a m a t r i z y flujos b l a ñ ó o s . C o 
r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando las G r a 
jeas Ruana Rovlsol f f . Es el ú n i c o r e 
medio eficaz, s i n f a t i ga r el e s t ó m a g o 
n i los r í ñ o n e s . 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o I B d í a a 
P í d a n s e prospectos SEO A LA 

Rambla de lea Flores . 14, SARCELOAIA 

F i e s c a a s a d o s , h i n c h a d o s , 

i r r i t a d o s j o a o u l l a d o s 

p ron to a l iv iados con u n 
ssns i l lo pedi luvio maltratado 

Si soporUtis verdaderas t o r t u 
ras , debidas a toda suerte de ea-
Uosidades dolorosas; s i las p l a n 
tas de los pies os queman como 
fuego, o s i s u f r í s o t ros males 
causados po r la fa t iga o la p r e 
s i ó n de l calzado, t omad u n b a ñ o 
de pies con agua cal iente, a d i 
cionando an él u n p u ñ a d i t o da 
Sal t ra tos Rudel l . £ 1 agua s a l t r a -
tada es medioinai j oxigenada y 
haca desaparecer toda h i n c h a z ó n 
y magu l l amien to , toda s e n s a c i ó n 
de dolor y de c o m e z ó n ; combate 
asi—ismo los efectos desagrada
bles de una t r a n s p i r a c i ó n a b u n 
dante . Los callos y durezas se 
reblandecen da t a l modo que se 
pueden q u i t a r s i n aux i l i o de n a 
va j a n i t i j e ras , o p e r a c i ó n s i e m 
pre m u y pe l igrosa . 

Este t r a tamien to sencil lo y ds 
poco coste c u r a r á vuestros malea 
de pies; de lo con t ra r io , el p r e 
parador se compromete f o r m a l 
mente a reembolsaros el impor te 
bajo s imple demanda. 

SN T O O A 3 L^S FARMACIAS 
S A L T R A T O S K O P E U -

^ BECMACS V? LAS . M i T A O O N E S B 



9 A Q . t Juevea. i 3 de J u l i " « " ' J V - ^ y , . D i u r n o 

D r . O . C A B t T L I o A 
Vfaa u r i n a r i a s y Kcrn ies . — De 11 
y da 4 a 8 7 media 10, U n i ó n , 

a i 
10. 

v ñ T i U « i l l A « I A « — • f t T a í 2 — O I F I U I O — m P O T C W O I A 
Oura radical de la Bienor raa ia ordnioa w : - i T ra t amien to exoiusivo 

OONDE O E l . ASALTO, 18. — C o n s u l t a » : 10 a 1 » y 4 a 10 Bocha. 

D~ ~ r m g - ^ ^ T - f c A B N F E i m E D A D E S DE LA PICL y VIAS 
- A J ^ * » i ^ ^ * URINARIAS. — Cortea, n ú m e r o « « . 

De 2 e 4. — C l í n i c a : Calle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noobe. 

D R . C A S A S Á 

CRfermedatfw Se M p M y da loe 
j a n t i a l M . Uonsolta da t t * media a 1 y 
4 a 2 . M U t X s U « i « 2 « c r o f « . aatres 

a s f a l t a de auefio, e x c i t a c i ó n , tem-
b i o r e » . Mal de San P a ú l , etc., se c u . 
n t n con NEUNONAL TURON. De ven-
U en F a r m a c i a » , a B ptaa. frasco, y 
Moneada. 10, Barcelona. 

V e n t i l a d o r e s 
s mtno. nr«n «toeli, 
P»»»!» Bacardl, n." i . 

C o m p r e u s t e d l a 

G u í a d e B a r c e l o n a 

4 8 

T E A T R O » 

^ ^ 8 M B M « M B B M R M M E E E E M M B B t M M S i n i « H a » e t B 3 M 
Teléfono 9aao-A. — OnaOloa» oompaHla caUlaa» darodrru y grande» 

T E A T R O T i V 3 U 

u n . inaTM. urda, a !aa oaauo j ma4U.y aoetM. a iaa « a i . tai7 IM rapraaMDiaclonaa da la tra¿i-comedia oouolar eatanm 
JSTW» Mnyilonaaa del aflo 1 ^ aa traa acuw r an •pUotro .aala cuadroaj. aaenta por «ajnlctiau«>7 Maatóa. 

aspee iftcaloH 
B E R G E S - S A N T R E R E 

na ta ta na. a»ocaelOn da 

54 

Titnbi v amWeute da loa cuadros: Acto l . La plao» * • H»at A«iiaU Vea—Acu» a. A 1» ralla l'oot dal Oat—Acto I!L Hl axoU dala íJarreta de copa 
«niln'-Q- Caauro 1. Al paU de i'HtuiyltaL—Cuadro I I . L-ioior de la Marleia.—Oasdro I I I . Alegoría da la eaagC —Numaroaa compañería Veatnal 
So de ¡a época coniacoloaedo axprofosa pur la eaaa aaiawata.—o»c»rado nuero da lialbena y airbiO.— Cr«et»ata éxno. — La obra del día. 

Mafians, tarda, a precio* populare »i U cala Orado Todertl en traa netos í.m p r i m a r a vateda.—Prota.-onlata al popular actor Pepa 
»Uo nao — Nochei B a l x a n t d a l a K o a t ciol Oa*. - Sábado, tarde, a precios pop ni are t KaSreao en aau teatro da Visa t t o . i . i asa 
a o m o n d i t a . TOdaTll «n tres acíoa de Portusach j Poal AregalL — Socüe y domluiro. tarde y nocaa; B a t x a n t d a l a P u n r u « i a o t 

deapaclis ea oontadona. 
I M M B E a B S m f • • • • • l i l i llü 

H a a B a u B S B a z s c s a B B a B B a E a c a a a n í a a u s z E B n a a 

T E S - A - T U O B O S Q X T 

E L P R Í N C I P E O E C A R N A V A L » 
:i»ratando la primera Upte cómica 

| — - A . d é l a , T a t > e i - r L © r Z Z Z U Z Z : 

q a a a a a a a a a a a g a a T i a M M W M M O M a — a a a a g a a a 

i i t s t ! a a a « j s i í " . . - - a a a a a a B í : s a 5 a B * ! ^ . ' r - : v . ' ^ < M I W I nr " 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
C O M P A Ñ I A O Ó l M I C i l - O R A M A T l C A 

Hoy-JueTea. Urde, a lea cinco. Prtmerti ¡naUné a preoloa popularea. BOIM» platea oon « B t n d a . l pa>Ataa:La eooMdfs en trea acioe e* 
t a r o - gran *sito.-Nocha, a la» diez. Primera función i precios oconómlcosi Butaca piutea oon entrada. « 0 pésela». La oemedla aa traa ac 
toa L>a a a n o r l l a A o a a i a a . - MaRau^ nociie. preoKM eeoadmleoa. w t a r o - — áabado, be&eado MARIA T. LAUSú.-i D i QL B. ARA 

> «-« loas* a v a o i u r a — Noclie, EA baci lo a l a a r a . Tarda, 1 

s acas a o a s a a a a » 

T ^ a a a o a a « a » i i i j a a i a M B » a m « i a a a a a a T 1 T B r ^ . a a a a a s i . a n T m t f 1 ^ » n 1 | W 1 [ M 1 : 

M W A H I B ^ ^ ^ » rffc ¿ a » i f * m 81 miafreaoo de B5re*loaai>oa uaaso l ía l ido :»rdin-—Irán oompadls da sar-
J . W a W t I J H B I S _ £ 3 1 T I l a . I I xuaia a r v i i i i a u t s aBUX—Hoy. nevo», tarda, a la» o«aVio y nisdla. grrau 
~ _ ^ m m ! ^ _ 1 * » * ^ « rermouta popiUar: L* u a R o s a d a l A l t o a t a f n . L a s a l a a r l a d o m 

A p p o S ftTlí T A J a n l f i v n R T u a Bntao» con entrada, ra—Oeneral. )"3U.—.-«oolie, a U» diai menos cuar-
t - & , ! n ^ í t . ~ 7 ^ Í L „ X e S O l » y I i a p S to: I . - M A a l o . a i a a t a a - ^ T l L a ^ r l s e de Ua « a a r d i a a o a a r t t i » . 
a Fijarse mea.—Bt. O X I T O O B L , 0 3 B X I T O ! 4 —ta eatupeuda rarlstada Manolo yeraiadec, mfislca del T ««•troJuan A. ün-Uari . 

I Q U S E S G R A N B A R G E X . O N A I 

taatru 
pro piada» 

Tltuloa de loe cuadroa: L* La aenrasteala da ea Manda — %.• IAS piases de Bareoloaa. — a.* Kaadu 
o. Ka este cuadro a» praaaoua rajSoa a amero*, abarando entre ello» ^La Vicaria* de Portaay. aai 
lada» con qu* aa »r»aenU.io. — ^ ' fíaadu aa al caftaral. - «• Graa apoteoaU en la nsión dala ftrtn 

qalere dlvertlree. — f Kaadu ea al 
ae meroee vraadaa ereetoaea oor la 

ra Ssponcl >n da ladostflas Siéotrt-
í ü r5*oü?*a ,1S ^"«•"««'•^n -«leoa tmja t -Trneo» da gra» afecto.-¿SOACO DB PRíCtOÍAB rtAOTAÉ X fODOS LU* MPBCTADORW. 
Toda la Prensa ba «atad» aadatsae aa proetaraar el «u to da la renata.—Ka al Aalleloau tardía < 
trea aa ¡a madruaada: eam arado semc'o de restaurant.—Cubierto y a la os ría.— irán Jaxz-Baud. 

> rensta.—Bn el dalloloau Jardín dal Cdmico todo» lo» día» de ocbo aoebe a 
trto y a ¡a o»ría. — jrao Jasz-Baud. 

8» despacea ea 1» taquilla del teatro y Oeatro de LocaUdade* Plaxa de CauluHa. i—TslÉfo ao 4ei>A 
l a a a e a a a a a a M M w w m 1 . r i w m n w — M — • a B a K f B M r a a a a a a a a f t a a a a — — a a a — 
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s a u n i a a n u M » 

c o i v r 
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i i i u u B J u m u i 

R E V I S T A S 
Hoy. inevea Urde, a las cinco, Gran Matlaé» Arlotocratico. — Noche, a las diez. Moda selecta. magnlOoo oroffraraai Bl ohtatoso 

Miaasiáa L a n i ü a d a J u a n a o K i d a s c u b r í m í a n t o d a A m é r i c a 7 29 r W ropresentadoasa de la preciosa rerlsta ea 11 cua-
JJOI. hermoso espectáculo de ifrandloso flxlto 

Uafiana, neraea. tarde, matlnée popular con un precioso pcogr iua í : La oüra eu Uus actúa 

Todas las noches; Ki gran espectáculo A R C O I R I S . 

T DE3 A . T R O B O S Q X T B 

E L , 
.V11ÉRCOI.E8 19 > A O R A N D I O S A R B V t S T A 
P R Í N C I P E d e c a r n a v a l 

Usurando la primera tipia cúmica 

• B a a a a B B a s a a a a n u í a B U B a B B U B B i U i B a a B a a K a B B a B B B a u a a s B B B B B E B f l a a a a 

Sk9UUBBBBBSBBBBBB3S2 :aSBBBS3aaaBB^BVBBBBBaBBBII sa? inas>X3KP>magEB£aaBaBSBeBUI 

= = " V I C T O R I A . 8 
8 

Hoy. Juevee. tarde, a las cluco. única « i M f a l c a afra «a ^4 « « ^ T 
rspraaantMliin a precios populares de i s a x a u a c * 

Nuche, a 
9 3 dlei: ¡ i ^ l a l o m a d r e ! La obra de la 

temporada 
í ? ? ^ ^ L ' O S c h o r r o s d e l o r o ^ m n - t e " " ^ ^ ^ L o s c a b a l l o s n e g r o s 
La t r a t a d l a da t l u a t f o *e Aatón de Olmet, autor de i M a l a t u n d r a 

y M ^ ^ a a y i | i a ^ s B B i a a a i B B a « B B a f l a » a B « ! < « a a a B B a B B a B « 3 a M « a B B a B B a B a B B B B M B B B M 

m inrTTnBBTTaraa i i i r iwiBBBBBBBaFiaTr iBniwwMBBan- iBBBBBBii ' r í l iBar iBi inBMr, 

T E A . T D F l O 
M I É R C O L E S 19 L A O R A N O I O S A « . . V I S T A 

E L . P R Í N C I P E D E C A R N A V A L , 
aguraado la primera tiple cómica 

R BBBBaBBBaaBaBgBBBBBBaBBBBBaBaBaBBB—aaMBMBa3gBBBWiBBBBBaBaB> 

T I ? A T T D ^ V a Compañía Martinas Sierra. - Primera actriz Catalina Bftrcena. — Hoy. lueres. lardé, a >aa nu»w M P u i r « 
• b . V a B B a a (ftaica en función d'e la tarde1 y nocfte. a laa días (última repre^entacióai O o n J u a a d a B a o a A u 

h.seataciúu i»* .umbrau.r. éxito enorme. — MaDana. vlarnea. coche: Benéfico de Catalina Barcena: Kstreno de IB comedia put>tlca ,eu Terso) ue 
Huardo Uarqulna, E l p a v o r a a i . La escena as un país imatrloarlo. Lujosa prese ntactón escénica, A! estreno asistirá su autor. 

' p i n i l l • I I B B B B B B B B B 3 B B B 8 « « B B B B B V B B B H n ) U B a B 8 U a « m B H n M I B B B a B B S a 9 B B S B B B S B B B B B H a B B B a B a a B B B f 

T E A . T R O 
Compañía du zarzuela de EÍMRIQUK C d l o O T B ue ui que uroia parte t>o«4>3TO P R A D O -

ULTIMA SEMANA DS LA COMPAÑIA 
Hoy, Jueraa. tarde, a las clncoi butacas, una pexata. — Noche -buiacaa. do» pesetas, — Estraoo. Estreno, Estreno d é l a ^tandlosa obra 

•n cuatro actos y nueve cuadros 

L O S P E R R O S D E P R E S A 
Exito enorme de LO&KTu i'KADO y BNSlQUB CHICOTK estrenada en Madrid por dichos artistas, llevando més da *» reproseatado-

nss. Mañana, rtarnaa funclún tarde y a ocha.- Bomimio. das pedida de la compa-iia. 
Lunes y martes. dosOulcas representaciones de L A V E N T A F O C S , — Miércoks, debut da la compañía da revistas 

E L , P R I N C I P E D E C A R N A V A L , 

l a a a B B a a B B B i w W B — a a « i í a B B a a B B B a B — B B W f c B SDBBBl 

C I N E M A T O O R A P O S Y V A R 1 S D A D E 8 

t * i B a B M « B « B B B a a i i Í M i B « » # y 3 S B g » - « g B » B a w w w a a g g - = ' - ' •BaBaBBBsaBBBBBBBaaaaaaBBBass^ ia 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 3 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a • 

Hoy, lusves, grandioso y extraordinario prograni» con cuatro rnaanlflcos estrenos: 

Dtr>r«<oao«anotodru'vM'"» do amoclonaoManfuiaanio, interpretado por -ot trraa laa artls%aa ÜAUA KoftMlNnY y OAOKISL KAJNAT. 

I 
preciosa comedia diamUtlca de la marca Ooldwyn. ma^ttraimn.ite interprotada pur el famoso artista WILL BOOSS3. 

odíales de risa continua, 
arday aoena, espi*n<Udo 
opleados da este salón. 

l > ^ ^ £ g 7 g a g M B B M B « W » « a ^ « B « a B B M W B W a M M B M B W M M M B B B B B ^ ^ 

Ba preciosa comedia d»»miUca da la marca ooldwyn. m»rf.itraimi i te interpro^da p.w el ramoso ariisia w 
E l c a s t i g o d e l a n o v i a , ^ ^ M ^ ' - L a o d i s e a d e u n d e s a h u c i a d o , ?, 

Ml*oto programa.—Vunes y martas prózimos, dos grandiosos y sxtraordlnanoa programas a beneficio da los em 
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w m m m m 

I T E A T R O C I S C O B A R C E L O N É S ATHXCCÍOWKB \ 
Hoy, JUCTM. nocbe • 1M nueye * m»U«, — H#mflclu i t i» Mqul llera da este leatro, tomimando parte U notablaa atonociónos, ¡o 

H e r m a n o s C i s k u s 

T h o b a k 

L o s G e d e o í i e s 

J h e R i a l d o s 

H e r m a n a s B á r c e n a 

G l o r i a N a v a 

T h e L l i v í r 

ge desnacba desdo las I I de la macana. — Sftba'lo, proíframa estupendo, cuatro graudloaaa alraccíones. — j o r * « j u i l a - B a j í a 
• L A p s z y BU • x c 6 n i r l e o — C b a t a m o t C í a . y T r u s t T l i aUa . 

JIIMUJÜIIHIIBWÍIHIMIII""»!!!!1 i i i i M w i i i I IMII I I I I I I i • • • i i i i i i a i nn i i r r i n f r • i f f l M e i t i i i B i i i i i B r i r i i i i i i i i i i i i i 

G m c C i ñ a B o h e m i a y G r a o T a a t f o C o n d a l 

Aoy. Jneraa. maffolflca prosramx Batroao de laa Interesantes película* de gran éxito: 

O d i o s e a d e u n d e s a h u e f a d o - E l c a s t i g o d e l a n o v i a 

O O M L A O O R O E AL.M.A» - f e ' ^ ^ ^ w t S I N C E R I D A O 
por WU1 Hofera, y eatreno do la masnlüca serte de (rran argumento, dlndlda eu claco capítulos 

L o s 1 . 2 , 3 , 4 , 5 . 6 M o n e a d o 

T r o o p e M e x i c a n A l e x i s | 

T e r e s i t a P o n í 

T E A T R O S T R I U N S O Y M A R I N A 

Uuy. Jueres. pnHftama coio»aL luKT-.sautaa jjeuculds • i.'s^renoaaelectamenUí vac^ 
? u V ^ y c , ¿ r ¿ r e ¿ l M t í d M L ^ » » ^ o s n i ñ a s d e P a r í s , f.' 
S i — : [ — M A I.*» metroc cojo^i paUca.a^ei. Programa Al o- _ i ^ & € i r Ó t l d e J o y a s , 2 

lóua. Slempro iaa meioreay luruá «uociunan-
^.'erfe! - E l m i s t e r i o 

d l e J e í í e P S O n j S im , ' f a t j i i IUMIIMIÓ actor 'Wlüiam'selflort.— 
legiinta película de 

grao argumento 
g r a n r e c o m p e n s a , 
el 1.*y a~ episodio, por el popuUr actor CONDIÍ 

tros. Inte 
n m - m & t « S i n f & r t 3 r » ¿ » ¿ = » 3 graciosísima uellcuia. por el Un rival Larry Sem'on « a — 1 O E » » * » » * " * « * ^ - f t S i j (TOUASIN). - K*treuodeU»Hniaok>aaÍB«rie J L ^ a 

Lnm t!, estreno déla intereminUslma serle dividida en cinco tomadas. proyec-
andow — L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - G a r l o . nou. • 

C I N E D I O R A M 
«Alecto programa para hoy: »La novela de un principe» i Programa Pnramouut. — su gran campeonato*, segunda tornada. — .Ardides femé* 

ninas». — «Una plancha», cómica, de gran nsa. — Jiafiana, tssuperabiea estrenes, entre eiios; «Un gaaina veleroso». por Donglaa Falrbanta. 

'IRAK ü i s a 08 iá004. — .Notable aaxteto Jorda - Moltó. — Hoy. taerea. eatreoo» «XI bozea-
dorn por et simpático artista wililam Rosell. — «ZapaUtoav. gran reprlaae del Programa 
Alurla, por Uorotty <llrla. — "Lección Intarrampida». cúmlca. — «Laaiutd contra perfidia». 

Lunes y martes, grandes sesiones u benoOdo do los empleados os esto .saldo, programas escogidos y vanados. 
S A L O N C A T A L U Ñ A 

i « m i i i » # 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

^ ¿ r d e ' i - ^ ™ ^ ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e c a r l o , 
D o m a d o r d e a l m a s , E l c a s t i g o d e í a 

n o v i a , ¿ S M S i n c e r i d a d , L a o d i s e a , í ^ ^ 1 ^ ^ -
^ r ^ S e f a e ^ n d - o ^ T p í S í ; ^ & , ^ r & T x t ^ L j r G r & , C L & M o i x t o o a a r l o . 

p A L . A C E C I N E - ^ r a n S a l ó n d e M o d a 
Hoy Jueves tarde y nocbe. — UagnlQcos progiamaa. — Orandaa estrenos 

O d i s e a d e u n d e s a n u e i a d o - £ 1 c a s t i g o d e l a n o v i a - P a r t fitienne 
el colosal film de la célt. btc marca Ooldwln 

S I K T C J E i m D - A J D , p o r e m i n e n t e a r t i s+a W ü l R o g e r s - D o m a d o r d e fieras 

• H n a B B m M B n H H H m n B m a s e n i B B u a E B B n n a r a B B B B a s e B B n n n B i 

P A T H E - C I N E M A 
ÜAMBLA OH CATALUSA. NUU 37. 

Tslérono UP - A. 
La proyecolOo más clara j aya. 

Hoy, Jueves, extraordinario programa de colosal** películas de graa éxlUk—Orandloao estreno de la amodenaste co-
ücola dramauca de sensacional argumento, interprenda por ei popular artiata WIL,L. IAM RUBBBUL. 

E U - 3 3 O X H J A J P O I ^ 
precioso asunto do verdadero Interés y emoción. — A TC» —r • "• s • s / k KI emoetunante T 4 
Beprlsse a petición del pQDllco ds la boulU paUeula 1 V L R ^ -*R*- *-» « J JL -C^-« • • . c t m m 1 A-3 
c e n i c i e n t a d e l b a r . - ^ S S S ^ ^ « ¿ ^ f f i ' t f f i T e n o r i o s d e d o m i n g o 

Lunes, n y martes, 18. extraordinarias sesiones coa colosales programas a DeneUclo de loe empleado» de la casa. 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB B n B B B B B B B U B a f l U B U H U U S B B B B B B B f 
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Uo/. Juaves, aoberbla programa da aetraaos. — Uensaaoaatóa 7 «acogidas pellcoiaa da larga duraciOo. 
1 la aontuoaa garle au claco 

ca'pUuIoa'excluaÍTa d« la tntarnacloQal Plnk p r i D « c . p u l ü o d e u . n ? . ^ ? ^ _ « . c i ? o o a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o . p r f f i W u . ' S í S S Í a S S 

Kl eraadloao olne-drama de 2000 
metros, por WUl Knirera 

m senaaclonal OUn í.000 metros ; La notablepeUoula ea 3 purtaa. < ' a eloca cómica, da gtsa rlae 
E l d o m a d o r d9 a l m a s i L a n o v i a c a u t i v a ) 1 , 4 " ^ f ^ ^ . ^ . ^ 
porBaraKormeuoyy Q. aaaaay í por Pete ^o^maad y liao Laae ! UflÉ U I H A W l l l a u O 

Donünso. noche: Batreno del segundo capitulo de «La aventurera de Uoaie-Carlo». 
t a a c a a — • • — M M « m a » — « • • • • a » H s w « M B g B i » a E a E a a — M 

f M O N U M E N T A L m m ^ m W A L K Y R I A 
• t.a magna serie americana 
B disidida en quince epiaodloa 

Hoy, jueTes. ua:-gniaco» estrenua. — Siempre pro^rasau eeieetUlmua. 
¥ sa m « 3 a n n o r . ' r > r v í m a m a n proyectftadosa el primero y segando, interpretada 
a - a n r a n r e c o m p e n s a , Dori«<rentuHouaaBiiTei«• parla geuUl Helia Hall y el edlebre iConda üugo). 

L a d e s t e r r a d a s o c i a l . ^ M ^ f l ^ K í . - E l t e r r o r d e l m o l i n o «•rt ir t aeuaac.oa»! TOJO, _ drama. -
por el rey de la rlaa 

Domingo, noche, «Mrenca «La gran recompensa., tareero y cuaaio epiaodloa. genial creadún da los celebrado* BUa BaU y Conde Hugo. 
i a m * * t a u a a m a » * m m m m m m m u w m m m m a s a i M U M & E B B B B r : Z ! 

« M i f l « T « \ < « / ^ ^ l ? » V B A _ S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
£ § 0 J L U JBJÍ%J l « ¿ M £ a J c i A = . T e l é f o n o 2 0 6 - G . = : 

T o m p o r a c a - a c i ó o l n © - ^^íSS.KrSS - C l i x © d © M o d a 
E x c l u s i v a d e l P R O G R A M A A J U R I A e n G r a c i a 

H o y , j u e v e s , 13 J u l i o , t a r d e y n o c h e : I l u s t r a c i ó n . A j u r i a , 3 L a p r i n c e s i t a . p o r M a r y 
P i c k f o r d ; P o r e x p r e s o c o n t r a r e e m b o l s o . V i v í a n M a r t í n ; F a t t y g a l a n t e a 

t e l a . t ; r o f o h í o r - a . m . a . 
T e m p o r a d a d e C i n e - P r o g r a m a s s e l e c t o s « I n a u g u r a c i ó n , s á b a d o , 1 5 J u l i o 

B A I L E S 

E L L O C A L M A S A L E G R E d e E S P A Ñ A 

Uta n i a n t t i L - £ i I k í I i ú a ^ n ü U o i a u ei P A L A C I O D E C R I S T A L . 
ESTRELLA, i . praL — 'teiétouo ItiiS-A. — MUSICA A TORKBNTssB. — llojerei guapas a couieuarea. — Alearla al por mayor 

m m t — üerTÍaio esmerado por JO uarLaor' -' L A M A B T I 

G - t t ^ A - N r , A . " X " - s , A . " s r - £ i e s o t r o de e s i i a c t i e a l o s m i j U j o f U a l a í a i m t í i c a j l t a 

r nosulmas o a maraña y iJUtaaguUUs, 

contra BOdBE 

B M z s n a K s B d S B V u u u n u a B i 
Hoy, Jueyes, a laa dle t BOXSO 

VALLBSPIM k. contra BALtfB — a,- SANCHO 
Semlflaalea del torneo peso Ugaro . 

i * ALBEBT coaira DBSPRADAS — t * TILLA* COQlf» BIPOLL 
BNTBADA OSA PTA.-Vaaui de entradas y aUlaaau ai Centro de looalldadei de la Plaza da C»taiuüa.-Sotei una yea empeaada la 
telada, al públloo no tondri derecho a rcclamacionea. 

P a p o M « • M o d a . — Hoy. ñocha, eitraordlaarlo festival a benetiolo de las «Calía» de Oermanur» de L ASSOCIACIO CA; 
T •.LANA DK LA PUJSMPSA. — KaoMndlda üamiaaclón. — Coacierto ao» diversas bandas de mCuic*.-6ardaB*a iiaroiii<\-BaU 
u» baaieaa de la Casa de PamlUa. — Bailea pupoiarea por t i «Eabart de Oangalree» del Casal MadoaaüaU da U Barceleneta. — 
Kxtraordmartocaaaiiude ii:e^o» arUEcuiaa con aorpreudentee eombtaacionee. -Orancaacada luminoee y precio»» alegoría 
flnaL —A la ana. torteo de Tailoso»ob;eto» de arte —Concierto por la o e a u e s T A v i ^ í < l « « A e n la terrasseaei itestaa. 
rauU — Cubiertuos a pesetas TJJ y a la carta. — BATEADA DS fASlíO, US A PK.SBTA. — yuedan uuloa par» asta noefte loe pases 

da favor y aer-in válido» loa csrne» ae todas lea asociaciones periodística» de Barcelona. * • ' 
NOTA. — UaLana. graadloao feeutal oei 14 de J mió, con expandido p togna im. 

O -
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F R O N T O N P R I N C l i P A L P A L A C E l > & \ V ; t J l í S F ¿ o V & S f u ^ f f i ! M ^ ^ o ' c w l a i ^ 

B n a « B B U B E a i B » B a n a a n n u u u B B B B i a i i B H B s s s « a a z R B a a m i M i u i s a n B B E B B a H n 

¡ B O X I E I O : - : T E A T R O 
• A B A D O , f » C I N C O S l i V S A e i O N A U E » C O M B A T E S . C I N C O 

Villar contra Aragonés 
. » y el Uu deseado combate en dlei rounds de tren mínalos i • * 

!>. S¿&ez e^v"-,) contra R. Ali» (i:^.) 

• B i a a n B B a E a E a B f l B a a B H B B B H B H a i K a i a B a a a B B a H S E a R S B K M a a B a B B a a B B a B B B B a s B i M H H É n i B a B B f l B B B n B ^ 

D I V E R S I O N E S V A R I A t l 

Todasisauooiiesgraadessaaloaesda ü l ^ S e a 0li4r i . j . u m i . t r . j de Dro¿ra.aa. <• j p « a ^ t o t t o B a m ca:o. ctae, mtlsloar aaia^nda bl'.lsima tempeatura. 

Oran PARcjDS DE ATKAUCIONKS con laa seosiicionaie» UouiaOas ilusas v deina.i atracciones. - Bloíantlsimo RESTAlinA.Nr con eab:erto s ais s 
kStas y carta.-UlarlarneQle autocars en Casa Oomls .nnal Avenida Uepubllca ArirenUnaicoa salidas cada hora, do las 12 a las H h . Subid a. 1 D'ai 
Bajaca, 1-30. - fc8TAliLBCI»i«MOe ABiBaTOü ilASTA LA U.NA.-Te;éfc.no Q^eM; • ̂  f •» 

M U S 1 C - H A L L / 

- — — 

í £ | _ M U 3 I C - H A L . L . D t . U A ^ i 
Director ar t ís t ica: Luis Gamita 

- i A H A S b o n i t a s 

OR i - o a 

4 n u e v o s 

d e b u t s 

3 f F 
o A i a b r a y b e l l a E S T R E L L A . — f a r p r i m a r a VOT « n B o r c s l o i 

L E S K A R O S K Y M 
^ ^ ^ ^ ^ o m b r o ^ m a c l s t a a ^ j T ^ V Danzarina 

L a o r . v c l a s a y • l a á a t i l * b a i l a r i n a <to ra r t j t o • s u n r l o l 

O W Q U S B X A 

R ^ a c r a n r a n f ••lecto caolsrvj con autremesos. o d s l r ü y tras e i a í c r t p > s p l ' ^ 3 I V e s i a u r a i l l piatoaaelejirdelacaru ^8olüdeaa Wuoctiei p c o c i a » ^ 

s s a a s c K E S E S B H B a H s J a B B a a a a t - a a B s a a & v ^ k ^ s s ú a a s s ^ F í e s » ^ 

f G S - r s i n . M x x s l o - K C a l l F O I L . X E S E I E R . G - E 3 F t 3 E 3 - Teléfono 3929 ' 
k j á m Éilia de !a a ^ l U ü - ^ i i ü a ü r n ii i !9 da ia m m ü m M M m de 

M T O D O S L.OS O l A S - O B S P U e a O E C E S P B C T A C T L . O S Í J J « E 3 T . i . . . 

B iHr rK 'wwBi iB i i iB i iB iWBBM n i i T í i r w r i n B t a n m B i m B M n i ^ 

ÍBaBMB3M>BWÍIBI í«gBBBBBBCT^gt«^ ^ M É l M 1 1 

i A F E O L O F ^ A L A O E - a T ! R A C 5 C | O N E ^ d a ^ [ ^ 

Todos los dlai, de seis de la tarda a cuatro de de la nudtofftdai 

Oran Wiusie-Hall de verano - Terraja-«lardín 
Bar Ba-ta-clán - Glorieta Tafearán 

E N T R A D A L.1B H_G 
fiiflra" i ^••iii i iBawiiBiiiii i i í inl |> <MI lÉtfj i i i r i i i^MBBirjrTMisiif iMnn^áwBttMaaaaii i i i a B a a B m a H a r i w í i n F - n i r v i " ^ ' ' 

ampiiiiiiiiiiiniiiii iiiHiiBiiiiBBBiiiiniiiiiiiyiiiiBUBannaiiNBtiiii i a IIIWIIIIBIUI inif rtBaawtii'finiTWBiwijiiiwrnTrTiiiin 
B Hoy despedida de la monísima canzoneusta í f Ú Í i%J^ir,S?% > dT* A 9kJ*V rf"a ( Or&ndas oTaclónes al p.Tpii'.ar duetto L.BS 
I n / n K r ^ T T T t n A n n - n r r r t v r I * ^ , * ^ * * * * » - ' ^ ' < B E B Í F R E Y . nsito dala seünra Eory i i e y 
p V / O T I Í U J J I A A A V t t k ' & í l X J SU S A c u i t o . 2 e - T s l é i o n o 43-17-A ) «Q e¡ COiylé L a rfonn d o «o t i i o rn . 
H f l B ^ a £ B e 9 B s a a 9 a a H B a B B a B B £ ^ s £ S £ K a & a B B B a a f l W H f « n a a 3 a B s a B B S B K B B B B ^ B B Í % B r a a B ^ 



K L i>U.(JVU> Jueves, 13 de J u l i o da 102S PAO. » 

; bailarina clasica 

Marcas, popuiarta: Café o gaaeosa. 40 cánttau» ea la pUUa. 

í a m a a s m a m a B m m a m a m m a a a a n a m M 

C L A V E R — A V I A D O R A — M . V I L A 
— — A - Q U E R R A — K . D . T - — 

t a » m « i o r m a mu d a ñ e r o 

* B H L L A D O H I T A # 

j R O Y A L C O i S í C E R T 
3 Mariluz :-uem 10> — T«liMoao \ . 

i Ú Ü í i í i a á a í Z i l l i l i a A d e l a E l o r r a c 

I B , B l i l l l B B I — M B — i n l i l t W I I EBB**¿U¿Eksa£ 

IBBBBBBBBBBBB 
S X I T O 

P E P I T A S E L L E S 
C O N S U E L O P E G U E R O 

L A J E R E Z A N A S 
B B 3 W I B B H ^ O T B a B a « B B a 3 W « B 8 W W B W M — B M B B n I B B — B B B B B 1 I I I I B » 

Hoy. «Uto da la eisaUuni roml l i te 

P E P I T A F 0 N 5 
" -•""-SaESEdCBBaBSBSBHBa:*!, 

i í M S i l l K á i í a t S I L a t r i l l u 12 TftiiE 
OCINA-» F-RAntCES* T V1XCAIWA [ 

r>ANC!.N i COXTIMOU DSSOB 5 OB L& TABD8 A 4 OB LA UAOBOQADA 

* ' i S í S f H e r m a n a s R e c h i # ^ y - f f f r o ^ ^ 

I 
"»^ a > a > ^ » » ^ 

C O C I N A D 
O r a a * « < a « X z l d a n a s « P l a n a * y D a V l t r y * 
T A B D B . U S A p e s e t » — S O C H E . 1'60 
BMMWBMpiMlNMMMMN 

3A3 CU OH UUi.—Sauloa Anscleto y Bataola y saau Hlropa 
-Saleaiaolam i-iS :aiinTi.—Piimo » laj 7'ii i r u - ; ; . i Luai * laj Oti noeite.—So poas a laa 3'45 maDaaa 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a i n t o l e r a b l e a m e n a z a 

L o s comandantes g e n e r a l e s de 
nuostfas tropas do Af r i ca , que c o n -
•'nmaroa al Gobierno con d i m i t i r s i se 
repatriaban soldados a la . P e n í n s u l a , 
ya d e b e r í a n a estas horas estar d i m i -

!os y sometidos a s u m a r í a . 
No »e pueda consentir que los m á s 

obligados a obedecer y acatar al Q o -
bierno y a dar ejemplo de p a t r i o t i s 
mo y de c iv ismo se e r i j an en poten
cias i r responsables e i nv io l ab l e s y 
pretendan p a s á r s e n o s a todos p o r de
bajo de la p iorna . 

No autorizan los é x i t o s de los i n -
dioadus s e ñ o r e s n i j u s t i l l c a n tan at>-
surdas arrogancias . 

Hubieran vencido s A b d - e l - K r i m . se 
hubieran apoderado de Boooya y B e -
n i -Ur r i ague l , y no d e j a r í a por ello 
de ser inadmisible su ac t i tud . 

Pero estando laa cosas como e s t á n , 
no h a b i é n d o l e s favorecido ; s o n r e í 

do la f o r t u n a en sus empresas, ha 
l l á n d o n o s cada d ía m á s lejos de los 
objetivos perseguidos, ese desplanta 
es un sarcasmo. 

Si quieren los comandantes de H e -
l i l l a y Laracbe d i m i t i r , tjue d i m i t a n . 

E l Gobierno no debe retroceder a n 
te esa amenaza. 

La guerra es necesario que t e r m i 
ne. Los insoportables gastos que ea 
A f r i c a se permi ten los mi l i t a r e s de
ben inmediatamente ser atajados. L a 
a c c i ó n p o l í t i c a y paoífloa, d i p l o m á t i c a 
y amica l , debe ser cuanto antes i n i 
ciada. 

Otra cosa s u p o n d r í a o denotarla 
que el Gobierno h a b í a sido nueva
mente derrotado y que h a b í a c a í d o en 
desprestigio m á x i m o el Poder c i v i l . 

Y Espafia no s e r í a la n a c i ó n que 
tiene u n e j é r c i t o , s ino u n e j é r c i t o que 
tiene una n a c i ó n . 

la Baenela de verano representa y te es
peran tos mejores resulUdos para la ea-
seflansa. 

La lengua oatalana. 
Ha sido oomtraleado a la Mancomunidad 

el acuerdo adoptado por el Ayuntamiento 
de Vsüs protestando de los conceptos ver
tidos por e! Jefe del Gobierno relativos a la 
lengua catalana en si banquete celebrado 
«n el Fomento del Trabajo Nacional y ex
presando el propósito du que la lengua ca
talana sea. en lo que atarte a Cataluña, len
gua oüclal. a cayo Un ea todos ios doeu-
uentos del referido Municipio ss asar* en 
lo suoeslvo la tencua catalana en cuanto 
expresamente no lo Impida ta vigente le
gislación o rfreunstaacias especiales !o 
aconsejen. 

ftdhsslonas. 

P a i a s i o 3 8 l a \mm\i 
MAKCOMUNtOAD 

Asamblea. 
En el Palacio de la Oeaeralldad se renm-

-4 una Asamblea de íontáocarios Je Admi-
iistraclón local que se está organizando. 

Escuela da varano. 
I-a Federación de maestros oactonales de 

C ttaluOa ha confeccionado un plaa de oon-
; •'n-las y lecciones prteticas para la Bs-
ouila de verano. 

f.guran en el mismo saBentes peraona-
• :*des. como doOa Antonia Llop y los se-
• res Soler r Pors, San taló. Roca, Baroe-
^ J Matis. Bosch y Cusí, Cabnt. Navas. Su-
r̂ oea y otros. 
, I h deaperfado entre el magisterio ver-
; idero Interés la colaboración de los maes-
'r3S a la obra de perfeccionamiento que 

A la campaña de los Teléfonos »e han 
adherida últimamente los Ayuntamleitos da 
Martorell. Esparraguera, LUnás. Borjas Rían 
cas. Cabrera de Igualada y Plera. 

Una oarretenk 

Una Comisión * l pueblo de Bellver (Ses 
de Urgsl) ha visitado al presidenta da la 
Mancomunidad para hablarle de una carre
tera que afecta a aquel Municipio. 

La Comisión iba acompasada de los d i 
putados de la MancomunlJau sefiorea For
neas y Serafín Casanovas y del ex conse
jero don José M.» Espafia. 

Péaam*. 

Ha enviado el sefior Pulg y Calafatea 
a la familia dol diputado por Sabadell don 
iUoardo Sampere al pésame por el falieei-
mlento de éste, habiendo delegado en eá 
Uputado don Bamón Picart su represea-
taoióB en el acto del entierro. 

T r i b u n a l p a r a n i ñ o s 

la sala de sesiones del tribunal para 
nlftos so ha dado posesión a don Antonio 
Martines Domingo del cargo de presidente 
suplente de dicho tnbunaL 

El saoretvio, don José A Alemaay, leyó 
'a real orden de ministerio de Orada y 
Justicia, por la que, a propuesta del Con
sejo Superior de Proteeción a la Infancia, 
ha sido nombrado el sefior Martines Domin
go para tal carga. 

El presidente del tribunal para nlfios. 
don Ramón Albó, Mso eonstar la labor rea
lizada per el 3 o flor Carrasco, acordándoss 
un voto de gracias para dicho sellor; sefiaU 
los merecimientos y reconocido amor a los 
nidos del nuevo presidente, deseándole uaa 
larga y positiva efectividad en el cargo. 

El presidente de esta Audiencia territo
rial, don Francisco Alvares Vega, señaló 
el gran acierto de dicha elección, felloltan-
do efusivamente al nombrado y al tribunal. 

Contestó el seflor Martines Domingo, ofre-
oiendo cuanto es y puede a la labor de las 
tribunales para nlfios, para los que se ne
cesita una Justicia Inspirada en el amor. 
Cuando muere un nlflo — afladló — no ss 
sobe lo que se pierde; paro cuando se salva 
moralraente no puedo apreelarse lo que ss 
alcanza. 

Después celebróse sesión ordinaria, des
pachándose varios expedientes, alendo oídas 
con la debida ateaolón las expltcaclones que 
coa respecto a cada pequeSo enjuiciado dSé 
el director del daparUmento Je observa
ción, tomándose acta de varios datos re
cogidos sobre delincuencia de menores, por 
don Pedro Uestres, del Patronato de meno
res y í r seos . 

file:///mm/i
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Reolamedón 

El Sindicato Libre Profeglonal de alba-
filies y peones ha dirigido nna carta al 
eonlraasla scúor Massana. recl^nái-dale el 
pago de salarios con arreglo a la tarifa ml-
Blma y advirtiéndole que de no acceder a 
lo solicitado se planteará la huelga y se 
TerA obligado a sattsraoer el Importe de los 
Jornales durante el tiempo que durase el 
oonlllcto. 

Loa fotógrafos 

Reunióse ayer en el Negociado de cues
tiones sociales del Gobierno olvll la Comi
sión mixta de fotógrafos para estudiar las 
bases presentadas por la dependencia de 
aquel ramo. 

El precio del pan 

Por el delegado gubernativo de subsis
tencias se hucon gestiones para que en 
breve sea rebajado el precio del pan. 

Mitin societario en 3urla 

El Sindicato Libre de mineros de Suria 
ae lia dirigido al presidente de la Corpo
ración, seflor Sales, encareciéndole la ce-
eesitfad do celebrar un mitin en aquella 
población para protestar del trato que los 
capataces y encargados de aquellas minas 
dispensan los ubrefos. 

En el mitin, ouva fecha de celebración 
todavía no se ha fijado, tomarán parte el 
presidente y el seoretarlo de la Corporación, 
aeQores Saks y Lagula. 

El Sindicato único y la fusión 

El Sindicato ónioo del ramo textil nos 
anplloa hagamos constar que carecen en ab-
aoHito de fundamento los rumores propa
lados respecto a una fusión con el libre. 

A s o c i a c i ó n C a t a l a n a 

d e l a P r e n s a 

Para el festival oue »e celebra esta no
che en el Turó Park, a beneficio del Mon
tepío de la Asoelaelón Catalana de la Pren-
aa, han ofrecido donativos T objetos grao 
Búmero de entidades, particulares y eomer-
oiantes, entre los euaíes figuran el alcalde 
de Barcelona, presidente de la Diputación, 
Cireulo del Uceo, circulo Ecuestre, Circulo 
de Caaaderes, Sociedad Colombófila, Aero 
Club de Catalufia, Asociación de Arlistas 
LlVlcos y DrawíUleos, Federación Patrfonal, 
Tranvías de llarcelona, Compafila General 
de Autobuses, etc., ete. 

Los objetos figurarán todos eo el sorteo 
que se efectuará durante la celebración de! 
festival. 

Para la entrada en el Turó serán váli
dos lo» carnets de las Asociaciones de pe-
rlodisUe. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TICHHiTOUIAL 

No tiene scfiaiamlentos. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — No tiene seflalamlen 
lo alguno. 

Sección segunda. — Juzgado de Sabadeli. 
Asesinato frustrado. Eduardo Ollé y otro. 
Jurado. 

Sección tercera.--No tiene sefialamleLto. 
Sección cuarta. — Juzgado de San PeMu. 

Robo. Manuel Añilas y otro. Jurado. 

VISTA DE CAUSA 

Sección primor». 

Terminó la vista de la causa contra Gui
llermo Gutiérrez y José ViUarrubl, aooaa-
dos de ser autores de la sustracción de 
oorrespondenoia can dinero. 

El fiscal señor Pollt solicitó para los pro
cesados la pena de diez afio» y un día de 
prisión mayor y la multa de quinientas pe
setas. 

Sección segunda. 

Fn esta sección so ha celebrado a pue 
arada ta vista de la causa por delito 

erta 
cerrada la vista de la causa por delito de 
vioiaclón, con un veredicto de Inoulpabill-
dad. 

Sección tareera. 

}E*í.3fa. — El día 22 de Dicleuibre de 
1921 José Apariei Cardona mandó a su do-
peqdlcnlc, el procesadlo Vicente Agullé.-

Huig. que eondulera desde el muelle dt 
EspsA.i al del carbón un carro de naranjas 
de su propiedad, y durante el trayecto di
cho procesado sustrajo do» millares de 
i&s citadas naranjas, tasadas en 60 pese
tas, y his vendió a un sujeto desconocido, 
apropiándose de la cantidad que obtuvo, 
con la que desapareció. 

El fiscal solicitó para el procesado la pe
na de dos años, cuatro meses y un día de 
presidio correcoional. 

«r*«woo.f»<í ai. o - i se»»* a«3»* 

L a v i s i t a d e l o s e s 

t u d i a n t e s n o r t e a m e r i 

c a n o s 

Procedentes de Norte América kan lle
gado a nucslra ciuded 55 alumnos de dis
tintos oentros docentes que vienen a Es
paña con la profesora sefiorita Marcial Do-
r. tí • par» perfeccionarse en el estudio dei 
idioma y la literatura española. 

Los alumnos yanquis peimaueoerán ea 
Barcelona durante el verano. Vleuen pen
sionados por Instituciones americanas c* 
gran prestigio. 

Uniré los llegados ü^-uran varias señori
tas, alumnos de escuelas y Universidades 
americana!. 

La proíescra Dorado estuvo ayer, a me
dio día, en la Universidad para cumplimen
tar al Rotor. La acompañaban los cate-
drátiooe de la Facultad de Filosofía y Le
tras doctores Parpa!, Amoróe y Latorre. 

A Un simpáticos viajeros les damos núes 
tra más cordtai y efusiva bienvenida. 

D e l a v i d a c a r a 

Hoy se celebrará otra Asamblea en el 
teatro EspaQoI. 

Loa obreros y empleados municipales si
guen en pugna con el sefior Maynés. por
que ente concejal aun sigue oon su siste
mática manía de oponerse » todo lo que 
sea favorable a loa obreros y empleados 
de menor cuantía del Munlclpo, con rea
pretó al llamado subsidio de vida cara, afe
rrado a la tan traída y llevada letra B. 
ardid en mala hora ocurrido al correveidile 
de Cambó, seflor Vidal y Guardlola. 

Olvidando el cababero de la triste figura, 
digo, seflor Maynés. lo mismo que los otros 
concejales que siguen su táclicS, que cuan
do en pleno Consistorio se aprotw el tub-
sldlo de vida cara para nada se habló de l1» 
tal letra ü , ni de ninguno de los apartados 
en que ahora se apoya el presidente de la 
Comisión de Hacienda, eomo lo prueba que 
cuando una Comisión rejwesentatlva de la 

' AsociacICp Instructiva de Obrcroa y Etn-
; pieados Municipales parlamentó con el en-
; toaees presidente de la Comisión de Ha-
? cleñda, el digno y honrado don Carlos Jor-
t dá. para ponerse de acuerdo con respecto 

a la cantidad que debía consignarse sóio 
a loa obrero» y empleados de menos ds 
cuatro mil pesetas anuales, en concepto da 
vida cara, fuera de cinco y seis realas dia
rlos, en ningún sentido se habló de esta 
tan famosa letra B, que tan bien le resnlu 
al seflor Maynés, para escamotear el total 
lúa por ooncepto de vida cara oorreaponde 
lar a estos humildes empleados, por «er de 
razón y 6e Justicia. 

Como la leona en que se funda este ecc-
?ejal es falsa, no es de extrañar que ¡os 
argumentos que viene exponiendo para opo
nerse a la concesión de los cinco y sais rea-
es diarios que reclaman todos loa obreros 

y empleados del montón, no son más que 
íiáblles manejos de leguleyo. Y, vamos por 
martes. 

Una de las razones que expone el astuto 
-.eñor Maynés para negar el total del (ub-
:ldlo que nos ocupa es ta falta de dinero, 
:o Insuficiente de las recaudaciones en lo» 
iistlntos arbitrios municipales, y nosotros 
'firmamos que sólo en arbitrios todlreotoe. 
losde el año económico de 1919-20, ae han 
eeaudado B1ETE MILLONES Y MEDIO MAS 
¡ue lo consignado en presupuestos. 

Una de las razones que alega ea la falta 
de dinero para poder pagar el total del sub
sidio de vida cira a loa obreros y emplea-
dos de humilde categoría, y nosotros sa
limos qvc a los empleados de primer», a 
loé de sueldo de más de seis y diez mil 
'lesetas. se les ha dado gratificaciones, so-
hreaueldos, algo asi oomo espléndido» sub
sidios de vida cara, que Importan más. mu-
ehfstmo más oue los cinco y seis reales 
lúa el seflor Maynés niega a lo» empleados 

nmlldes. 
Una de las razones que Maynd» expone 

liara negar el subsidio de vida eara a loa 
obreros y empleados de tercera, ea la ne
cesidad que tiene el Ayuntamiento da ha
cer economías para que Barcelona ve» la 
buena admlntstraetóa que llevan ¡os re-
•/localistas, ¡y estamos contemplando p«-
'iADtemente los millones y millonea qne se 
slán gastando en compras como el Parque 

OOell y otros terreno», en la Bxpo»Jofón 
d? Industrias Eléclrlcas y en otras que, »e-
^ún rumores, han rendido sus eorreapon-
'llentes comisiones 1 

i Se entera el seflor Maynés T 
Si las recaudaciones do arbitrio» tndlree-

tos se hacen oon creces al preaupuasto y 
«n arcas municipales no hay dinero para 
abonar los dneo y seis reales de vid» cara 
prometidos, j dónde va el dinero mía a» re-
cauda, sefloros de la admrnlstrsefón mnnl-
MpalT 

í Y para llegar a este resaltado se esfuer
zan tanto los empleados de arbitrio» Indi
rectos, para demostrar »u celo y honra
dez T < 

Ibe digo a usted, guardia I . . . — Lino». 

G o r a i s i ó n M i x t a d e l 

T r a b a d o 

Interesa a la paa social do Barcelona, suto-
rayar un hecho luportantl^tmo acaecido en 
la sesión pública celebrada el domingo 41-
Umo en el salón de sesiones de la Comi
sión Mixta del Trabajo. 

La Junta administrativa, delegada para 
realizar lo indispensable a la celebración de 
las elecciones p'ara la renovación bienal de 
la mitad de los vocales de los Comités pa
ritarios, constituyóse «I pasado dorntago, en 
reunión pública, eon objeto de recOnr la» 
candidaturas de las Cámaras oficiales. Aso
ciaciones de dependientes y grupos de pa
tronos y de dependientes que equivalieran a. 
10 por 100 del respectivo censo, a«l como 
las propuestas de Interventores y suplentes 
para las mesas electerale». 

En cuatro hocas. plazo seflalado al efecto, 
no fueron entregadas más que de» propues
tas: una por parle do los dependiente» j 
otra por par!» de los patronos. . . . , j 

La camlldatura de los patronos había « -
do acordada en asamblea de todas la» enJ-
dtdes patronales de Barcelona, convocas* 
por la» Cámaras de Comercio y Navegacic* 
v de Industria. La de la dependencia mer-
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naatil era fr*110 ^ una convcncióa do to-
úi¿ i*» Aaociuiloae» de defendientes. 

Este resuitedo tan balagOeSo permitJó la 
a^Ucaetón del «rtíoulo t 9 de U ley ele<ta-
rn¡ puesto que <ao da* candidaturas reunían 
IM'oondleloneB legales y los candidatos eran 
Izual en número a los vocales que respeeU-
vainente dcbtaa elegirse. 

V se hlxo la proclamación, sin que por 
nadie se formulara la menor protestó. 

El hecho es. en verdad, satisfactorio. Ha 
de Uenar de legitimo orgullo a los hnio-
bres de buena voluntad, patronos y depen
dientes, personas muchas de ellas de alte 
raprenenteción en sus respectivos estamen
tos, que, fieles a una noble tmdlción de este' 
garra, y con un altruismo y un desinterés 
nunca bótente ponderados, puesto que en ia 
Comisión Mixta no hay dietas ni emolu
mentos de ninguna clase, ni aún para los 
cargos directivos de la Corporación, desa
rrollan una aciuaoión constante colaborando 
«n este obra de paz, y cumpliendo con ello 
la sleTada misión de encauzar Jurídicamente, 
y con un gran sentido de la realidad, las 
dlseordias sociales. 

S a l ó n d e l a M o d a 

Queda casi completada la inscripción de 
IniteUafciaes de Industrias de lujo, relacio
nada* con la 11 gura vestida de la mujer, que 
bao de formar parte de la Exposición anexa 
al áalóo de la Moda. 

£n ei Salón del Palacio de la Feria se 
etti montando una decoración Igual para 
todas las instalaciones, proyectada por uno 
de nuestro* principales artistas, buscando r el desfile de maniquíes y la concurren-

ave toda* las tardes, de cinco a siete, to
ma.-» el te tenga un mareo adecuado, pre-
saataudo un conjunto do distinción y ele
gancia. 

Oenlro de breves días podremos ooners-
tar el Búmero de caras Inscritas para te 
aoUbie manifestación que ya se ha visto 
reproducida por casas extranjeras en Sao 
Sebastián, a propósito de su Feria de Muas-
tras; ana noble emulación se ha desper
tado entre las casas del Norte y las nues
tras, entre las de París y las nacionales, 
emulación que forzosamente ha de redun
dar en beneficio de nuestra Industrio. 

I n s t i t u t o d e O r i e n t a 

c i ó n P r o f e s i o n a l 
Han visitado el Instiiutu de Orientación 

Profesional el asesor técnico del ministe
rio del Trabajo, doctor K i c i d o Oyudos, 
acompafiado del sefior Relinque, alto em
pleado de aquel ministerio, ^.timlsmo visitó 
aquellas uUcioas y laboratorios el seflor Jeen 
P. Seyler. adjunto del Burc-au Iniornatlonal 
du Travail, de la Si-cicuad de Nacionas. 

Las escuelas Pablo Ribas de Rubí han 
solicitado la autorizacióa dol InsUtuto p a n 
Multarlo corporativamente. 

Uuraste la semana última comenzaron lo* 
exámenes de aptitud profesional de los chó-
fers qne han da conducir los vvhleulos de 
la Compafiía Barcelonesa'do Autobuses, de 
conformidad con las disposiciones estebte-
eidas por el Avuntemiecto de este capitel. 
El esamen medii^ consiste en: agodesa v i 
sual, campo visual, niotopsia, agudeza audi
tiva, fuerza muscular, ausencia de enfer-
inedadcs del corazói. y pulmones y ausen
t a de enfenueüades nerviosas. El examen 
nientel constele eu percepción de distancias, 
percepción dal tiempo, percepción de vclocl-
''idas, dlstrüiaelún, duración e intensidad 
«le la atención, rapidez rea-TionaJ, vlsuo-
audimotora. Inhibición de movimientos refle
jos y choques emocionales, sensibilidad mus-
cuUr y articular, etc. 

El Cuoseju técnico del Instituto, en su 
u.uina seíiún, revisó los expedientes de los 
«pirantes s las cuatro plazas de asistentes 
U"1 los Laboraterioa, aceptando para el de 
; ''comelria a los doctores José alafia Mes-

T Carlos EolcrUopify para el módico aa-
• ponié trico a la prjfesora aefiorite Car
men Segarra r al dortor José María l ,u -

L a s e s i ó n d e a y e r 

A las seis menos cuarto, nues t ro 
a r í a t o o r á t i o o alcalde, que ocupa en el 
Consistorio el s i l l ón presidencial , da 
por empezada la s e s i ó n cor respondien
te a la presente semana . 

Despacho of ic ia l . 

D e s p u é s de le ída y aprobada, co
mo de costumbre, el acta de la s e s i ó n 
anter ior , so procede al examen de las 
comunicaciones que in tegran el l l a m a 
do despacho of ic ia l . . 

Son, entre otras , las s iguientes : 
Un oficio del gobernador c i v i l a u 

torizando la e j e c u c i ó n del presupuesto 
ex t raord inar io de los 65 mi l l ones . 

Otro, t a m b i é n del gobernador c i 
v i l , concediendo la e x e n c i ó n de subas
ta sol ici tada por el Ayuntamien to para 
colocar los 130,000 t í t u l o s que c o m 
ponen el proyecto de e m p r é s t i t o para 
atender a los gastos de la f u t u r a E x 
p o s i c i ó n de Indus t r ias E l ó e t r i c a s que 
na de celebrarse el a ñ o m i l novecien
tos y pico. 

Uno de la A lca ld í a manifestando 
al Consistorio haber aceptado el o f re 
c imiento hecho po r don Jaime Balet, 
para los Museos municipales , de los 
restos fós i l e s de u n an ima l a n t i d i 
luviano. 

Y o t ro , igualmente de la A lca ld í a , 
poniendo en conocimiento de los e d i 
les que, o í d a la ponencia nombrada 
a l efecto de la C o m i s i ó n de Hacienda y 
previas las negociaciones opor tunas 
con los grupos financieros que se p r e 
sentaron, fal ló , con fecha 0 del ac
tua l , el concurso abierto el 23 de J u 
nio p r ó x i m o pasado para adjudicar el 
servicio de seguro de c o l o c a c i ó n del 
e m p r é s t i t o .de los 66 mi l lones , h a 
biendo adjudicado de momento , en las 
condiciones que figuran en el expe
diente, 32 mil lones y medio al Banco 
Hlspano-Colonial y siete mi l lones y me 
dio al Banco de C a t a l u ñ a . 

Se acuerda el enterado de r i g o r pa 
ra cada uno de los precedentes o f i 
cios. 

Da sobre la m e » * . 

De los d i c t á m e n e s que' se encuen
t r a n atascados sobre la mesa, el p r i 
mero que ofrece d i s c u s i ó n es uno de la 
C o m i s i ó n de Fomento en el que se p r o 
pone la c e l e b r a c i ó n de u n concurso 
para la p r o v i s i ó n de la plaza de a u x i 
l i a r t é c n i c o de la D i r e c c i ó n de Par 
ques p ú b l i c o s y arbolado. 

Bl b a r ó n de v iver dice que este d i c 
tamen que const i tuye u n caso m á s 
de favor i t i smo Uiguero, pues parece 
r u é hay ya andioato designado para 
ocupar la plaza en c u e s t i ó n . 

Le contesta el sefior T u s e l k 
No se establece acuerno entre é s t e 

f el b a r ó n y se apela para abreviar 
lempo- y palabras, a la v o t a c i ó n n o 

m i n a l . 
E l dictamen r e su l t a aprobado po r 

38 votos contra 10. 
El s e ñ o r Viza se opone, acto segu i 

do, a la a o r o b a c i ó n dol d ic tamen de 
l a propia C o m i s i ó n de Fomento en el 
que se pide que se conceda au to r i za 
c ión a la C o m p a ñ í a Catalana de T r a n 
v ías para ins ta la r provis ionalmente 
una l í n e a en la p r o l o n g a c i ó n de la 
calle de Balmes. 

Recuerda el edi l Jaimista las in f r ac 
ciones legafes cometida* por dicha 

C o m p a ñ í a y que él d e n u n c i ó ; se q u e 
j a de que c o n t i n ú e a q u é l l a haoiondq, 
lo que le viene en gana y, r e f i r i é n 
dose concretamente aT dic tamen que Hk\ 
discute, manifiesta que e s t á redactado ' 
con evidente parc ia l idad en favor de la 
C o m p a ñ í a y que no puede otorgarse: í 
l a a u t o r i z a c i ó n que se so l i c i t a p o r q u e ' 
debe estar regular izada por de te rmina-1 
daa disposiciones legales. 

T e r m i n a pidiendo que el dictameif) 
sea re t i rado a fin de que los jefee 
letrados del Ayuntamien to dictan-..neo, 
antee de que vuelva al Consis tor io , s i 
es o no l e g t l lo que en el mismo se. 
propone . 

Se accede a esta p e t i c i ó n . 

De&paoho o rd ina r io . 
Los d i c t á m e n e s que in tegran el des

pacho o rd ina r io ofrecen esta semana, 
como ocurre casi siempre, e a c a s í s i m Q 
i n t e r é s . 

Son aprobados en su m a y o r í a . 
C u é n t a n s e entre e l los : dos de la 

C o m i s i ó n de Ensanche dando la c o n 
formidad, respectivamente, al p royec 
te de u r b a n i z a c i ó n del cruce de l a ca 
lle de las Cortes con la d» Muntana r 
y al de las obras necesarias para l a 
apertura de la calle de Coello, entre. 
Can Miral le taa y la r a m b l a de V o 
la r ! ; uno de l a C o m i s i ó n Central o tor 

Sando el v is to bueno a las cuentas del 
ospi ta l de la Santa Cruz cor respon-

'lientea al a ñ o 1921; o t ro de la p rop i a 
C o m i s i ó n para que se provea, m e 
diante oposiciones, una plaza vacante 
de ve te r inar io supe rnumera r io ; uno 
del negociado de Higiene y Benef i 
cencia ami r t izando la plazc de d i 
rector del Dispensario de o t o - r i n o - l a -
r i n g o l o g í a , vacante por la d e f u n c i ó n 
del doctor Avel ino M a r t í n , y encar
gando esa d i r ecc ión , con ia g ra t i f i ca 
c i ó n de 600 pesetas anuales, al m é d i c o 
d j t e rmino de dicho Dispensar io, don 
L u i s T o r r e á i s ; otro del mismo nego
ciado nombrando m é d i c o de t é r m i n o 
del In s t i t u to de Beneficencia a l doc
to r don Francisco Jornet j m é 
dico numera r io de entrada del propio 
Ins t i t u to al doctor Enr ique V i a d r o -
sa; uno de l a C o m i s i ó n de Cu l tu ra 
aceptando de don Hermenegildo A r r u 
ga la renuncia que ha presentado de 
su cargo de d i rec tor de la Escuela 
mun ic ipa l de ciegos, y o t ro , a s imis 
mo de la C o m i s i ó n de Cul tu ra , p o n i e n 
do seis m i l pesetas a d i s p o s i c i ó n de 
la Alca ld ía para organizar una colonia 
escolar con alumnos de las escuelas 
profesionales que sostiene el M u n i 
c ip io . 

Las " cosas" de Oabestany. 
Es sometido a d i s c u s i ó n u n d i c t a 

men de Fomento que e s t á sobre la me 
sa y del cual no se ha dado cuenta a su 
debido t iempo porque se hallaba a u 
sente del s a l ó n el b a r ó n de Vivar , 
que lo t e n í a en estado de reposo. Se 
sol ici ta en él que "se ponga a d i spo
s i c i ó n del d i rec tor general de los ser
vicios t é c n i c o s la suma de dos m i l pe
setas para remunerar los trabajos que 
real icen los escribientes y delineantes 
de c a r á c t e r temporero que sean nece
sarios para reforzar ei personal de d i 
cha clase de que disponen las oficinas 
facu l t a t ivas . ' 

Dice el b a r ó n de Viver , i m p u g n a n 
do este dic tamen, que no e s t á con-
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fo rmo con que se vaya a buscar e m - ¡ 
picados temporeros fuera de la casa ¡ 
mien t r a s no quede demostrado que i 
no bastan, para real izar el t raba jo dn I 
que se trata, los func ionar ios m u n i c i - [ 
pales-

T a m b i é n el s e ñ o r Anprlarta Conejos 
Be manif iesta contra el d ic tamen. 

E l sefior T u s e l l , apoyado por el se
ñ o r JunyenI , lo defiende. 

Y como sea que contesta al bar i to 
v a l i é n d o e c del m é t o d o Ol lcndorf , el 
edil m o n á r q u i c o exoiama: 

— i V e o , sefior Tuse l l , que no ha r e -
cogido S. S. b i»n mis palabra*. 1 

—Pues es e x t r a ñ o — d i r r el p r e 
sidente de la C o m i s i ó n de f o m e n t o — 

Korque, a Dios gracias, tengo m u y 
mi tas orejas. 
— j O h , esto se dis t ingue a la l e -

g u a l — repl ica , entre rjsas, el ba 
r ó n de Vivor . 

iDec íd idavncn t e , una seskin de n ú e s 
t r o Ayun tamien to es m á s d ive r t ida que 
ana comedia de Muñoz 8coa! - • 

Terminado este in termedio, >'\ s e ñ o r 
Rocha observa, r e f i r i é n d o s e ni asunto 
que ee debate, que é s t e tiene una so
l u c i ó n m u y sencil la. Consiste esta 
s o l u c i ó n en que e f e e t ú e n el t rabajo en 
horat; ex t raord inar ias , debidamente re 
t r ibuidas , los funcionar ios mun ic ipa 
les que sean aptos para e l lo . 

I H « dado en el clavo el s e ñ o r R o 
cha! 

Decimos esto porque la expresada 
s o l u c i ó n es aceptada en el acto por el 
s e ñ o r M a y n é s , el eual, j u n t j con los 
s e ñ o r e s S a n t a m a r í a y Palau presenta 
u n a enmienda en el sent ido de que 
i - r a la e j e c u c i ó n de los trabajos a que 
se refiere el d ic tamen "sea destinado 
con preferencia personal de las o f i c i 
nas munic ipa les que se pres 'e v o l u n 
tar iamente a real izar los en horas ex
t r ao rd ina r i a s y que a j u i c i o de la D i 
r e c c i ó n general de los servicios t é c n i 
cos tenga la necesaria ap t i t ud . " 

Se incorpora la enmienda a l d ic ta 
m e n . 

Y se aprueba é s t e . 

Propocloiones. 

Se presentan var ias proposiciones. 
He a q u í tas m á s impor tan tes : 
Una sol ic i tando que al objeto de po 

der ensayar u n nuevo t ipo de Escuela 
in ternado el a i re l ibre para n i ñ o s 
predispuestos de r é g i m e n de vida se
mejante al que prac t ican los esco
lares que se ha l l an en la Escuela 
de Mar, se facul te a la C o m i s i ó n de 
C u l t u r a para que provis ionalmente , 
duran te el presente verano, pueda 

u t i l i z a r el inmueble conocido por Can 
P u i g , si tuado en el Parque m u n i c i 
pal recientemente adqui r ido cerca de 
a Rabassada. 

Ot ra para que el Ayuntamien to de-
olare haber v i s to con s a t i s f a c c i ó n el 
acuerdo de la D i p u t a c i ó n de Valencia 
dando c a r á c t e r de c o o ñ o i a l i d a d al h a 
bla valeiciana. una de las var iantes 
de nues t ra lengua nacional , y para que 
t r ansmi t a su f e l i c i t ac ión a aquella D i 
p u t a c i ó n por el menoionsdo acuerdo, 
adoptado en el momento de re in tegra r 
as al an t iguo local de la Generalidad. 

Ot ra para que se conceda u n p remio 
para el cer tamen musical snrdanis-
uoo que se c e l e b r a r á en l a ciudad de 
B a ñ ó l a s , d e s t i n á n d o s e para ello la 

cant idad de 600 pesetas. 
O t r a interesando: 
a); Que no se pe rmi t a la i n s t a l a -

• l ó n de quioscos de n inguna clase en 
lÁs aceras que tengan una anchura 
t u f a r i o r a cinco metros . 
. hH Qut a l cresenUrsf t u n » i n s t a n -

Fe 

c ía para establecer u n quiosco t rn f í a 
que i r a c o m p a ñ a d a necesariamente de 
u n croquis del m i s m o . 

Y o t r a para que el A y u n t a m i e n U » 
r o n t r i b u y a con 500 pesetas al fes t iva l 
benéf ico quo la A s o c i a c i ó n Catalana 
de la Prensa c e l e b r a r á en tos j a rd ine s 
del T u r ó Pa rk con dest ino a su M o n 
t e p í o . 

Las dos p r imeras son aprobadas y 
las tres r e g í a n l o s pasan n in forme de 
las Comisiones correspondientes. 

Contra E a r r a o ó p o l i s . 

Se da cuenia t a m b i é n de una p r o - ' 
p o s i c i ó n que firman los s e ñ o r e s u l a -
j o t , M a r i a l , Massot, Anglada ( E > , 
Tuse l l y Bordas y en la que so in t e 
resa: 

P r i m e r o . Que po r la A lca ld í a su or 
denc la inmedi.-.tu s u s p e n s i ó n do t o 
das las obras de c o n s t r u c c i ó n d« ca
sitas • barracr.H que se cons t ruyan s in 
permiso , s in pe r ju ic io de la i m p o s i 
c i ó n de. ta mu l t a de acuerdo con las 
Ordenan/as munic ipa les . 

Sepi;ndo. pt io en todos los casus 
en que, s e g ñ a Informe facul ta t ivo, las 
obras en curso s in permiso no sean 
Irgal izahles . a m á s de la s u s p e n s i ó n 
inmedia ta se ordene al p rop ie ta r io el 
der r ibo dent ro del t e r m i n o m á x i m o de 
ocho d í a s , p r e v i n i é n d o l e que si no 

cumple lo ordenado las brigadas m u 
nicipales p r a c t i c a r í a n a su costa el de 
r r i b o . 

Tercero . Que toda denuncia presea 
fada sobre la c o n s t r o e c i ó n de b a r r a 
cas, a m á s de mo t iva r la p a r a l i z a c i ó n 
inmediata de la obra, haya de ser i n 
formada y puesta en conocimiento de 
la C o m i s i ó n respectiva dentro del t é r -
nrino m á x i m o de cuarenta y ocho h o 
ras. 

Cuar to . Que en los casos de que 
baya barracas const ruidas o en oons-
t r u c c i ó n s i n permiso n i la denuncia 

correspondiente, se ins t ruya expe
diente con t ra ios func ionar ios que i e n 
gan el deber de denunciar las pa ra p o 
derles ap l icar la m á x i m a s a n c i ó n . 

Qu in to . Que de las p r imeras ca
sas baratas que se cons t ruyan por el 
Ayun tamien to so destinen, cuando me 
nos, la m i t a d de sus habitaciones, y 
con las condiciones n ó r m a l e » que se 
fijen, a los habitantes de barracas 
no tegalizables, a fin de que é s t a s pue 
dan ser inmediatamente derr ibadas. 

Sexto, Que po r los precedentes ex
tremos no se entienda que el A y u n t a 
miento renuncia a n inguna de sus 
facultades n i que lo» propie tar ios que
den l i b r t s de las d e m á s responsab i l i 
dades en que bayau podido i n c u r r i r po r 
todos conceptos. 

Esta p r o p o s i c i ó n se aprueba, ex
cepto e l extremo qu in to , que pasa a 
i n io rme de la ponencia de Casas B a 
ratas t ras una acertada i n t e r v e n c i ó n 
del sefior S a n t a m a r í a , el cual recla
ma que no se proceda al lanxamiento 
de las fami l i as qne se a lbergan en las 
barracas aludidas s i n intensif icar a n 
tes, para que c^as fami l i as no se e n -
OLientren en la calle, la c o n s t r u c c i ó n 
de habi tac ión»;» de precio m ó d i c o pa 
r a los t rabajadores . 

D i s t r i b u c i ó n de g ra t l f l ca -
ciones. 

Be aprueba igualmente o t r a proposi 
c i ó n de ios s e ñ o r e s M a v n é s , Rocha, 
Arque r y Viza proponiendo que "como 
o u m p l i m e n t a c i ó n to ta l y def in i t iva del 
acuerdo de 17 de Noviembre do 1820, 
en r e l a c i ó n con el de 4 de Enero ds 
1928. «a acuerde aue la cant idad l í 

quida a pe rc ib i r por los funcionar ios y 
dichos acaeroot) se determine por me 
dio de una res ta piantuada y desa-
n o i l á d a en la fo rma indicada a cotiZ 
t m u a c i ó n . 

a) E n el minuendo f i g u r a r á la 
canLdad cwrespond ien le a cada em
pleado u obrero s e g ú n el texto l i ícnU 
de i^aruerdo do 17 de Soviombre do 

b ) E n el sustraeado l i g u r a r á n Ia« 
g r a l i f l c a c i o n M acordadas a favor ilu 
delermmadt is funcionar ios durante los 
meses de Raero a Marzo do 1922, 
con excli.-.-uón de las iK.raa e x t r a o r d i 
nar ias t r ami tabas reg la inen ta r iamen-
t ; y de las d e m á s pe; cc¡>cionfs espe
ciales que t ienen c o n s i g n a c i ó n taxa
t iva en el presupuesto., y a d e m á s las 
cantidades que corresponda perc ib i r a 
los resp.-ctivos í u i i c i o n a r w » po r c o n 
cepto do sup lomer . de vida cara d u 
rante el e je rc ic io de 1022-23 y cuyo 
impor te exceda del perc ib ido po r "el 

p rop io func ionar lo en u»ér i tos del 
acuerdo de .21 de Dic iembre de 1921 
o del percibido entonces por la cate
g o r í a super ior correspondiente a la 
que haya ascendido mien t ras t an to el 
func iona r io u obrero do uuc se t ra te . 

c ) L a resta c o n s t i t u i r á la cant idad 
l í q u i d a a pe rc ib i r po r los func iona
rios y obreros afectados y s e r á abona , 
da po r la A lca ld í a «n el momento en 
que lo est imo o p o r t u n o ; i ero, a ser 

Eoaible, dentro del t r i m e s t r e Octubre-
liciembre del corr iente a ñ o " . 

E l a u x i l i o da vida owra. 

F ina lmente se aprueba, al igual que 
la an ter ior , o t ra propoeieicn. ú l t i m a 
de la serie, que lleva la firma do los 
s e ñ o r e s M a y n é s , Rocha. Viza, Santa
m a r í a , Bla jo t . Massot, Tusquets , San-
saldor, OI i ve l ia , Arquer , Q u i r ó s y M a -
tons y en la que se acuerda: 

P r i m e r o . Que eu v i r t u d del r e s u l 
tado de la l i q u i d a c i ó n del t r imes t r e 
A b r i l - J u n i o , en r. "acioa con lo» ex t r e 
mos segundo, tercero, sexto, s é p t i m o , 
y octavo del acuerdo complementar io 
del presupueste de 1921-22 p r o r r o 
gado para 1922-23 y de los acuerdos 
munic ipa les do 20 de Marco y 26 do 
Jun io del a ñ o corr iente , so c u m p l a el 
ú l t i m o acuerdo fijado eu la f o r m a s i 
gu ien te : 

a) E l suplemento de v ida cara co -
rrespondieote a lo» func ionar ios y 

obreros municipales en v i r t u d del 
acuerdo cons i s to r ia l de 20 de Marzo 
de 1022, se a b o n a r á en su in tegr idad 
durante el mes de J u l i o (le 1922, es 
decir , que los funcionar los y obreros 
p e r c i b i r á n exactamente la i . i i sma can 
t idad que perc ib ie ron los funcionar ios 
y obreros de la oorrespondier te cale-
g . - i a en Enero do 1922 con cargo 
al presupuesto de 1021-22 y en v i r t u d 
del acuerdo de 21 de Dic iembre de 
1921. 

b) Antes de 30 de Noviembre de 
1932 se s o l i c i t a r á de l a J u n t a m u n i c i 
pal de vocales asociados, por los p r o 
cedimientos legales vigentes, cons ig 
n a c i ó n para abonar en Enero de 1923, 
a los func ionar ios y obreros cuyos ha 
beres anuales no sean infer iores a 
3,000 pesetas y de ana cant idad igua l 
a la di ferencia entre 313 pesetas y lo 
percibido en J u l i o para ios f u n c i o 
n a r i o » y o b r e r o » munic ipa les cuyos 
haberes anuales sean infer ie res a d i 
cha cant idad . 

Segundo. Que lo prevenido en el 
extremo an te r io r se apl ique i g u a l m e n 
te a los f u n c i o n a r i o » y onreros qu» 
perciben sus sueldos y haberes con 
rarsro al oresuDUMto de Ensanche. 
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El s e ñ o r Rocha, manHlesta, al ser 
aprobada esta p r o p o s i c i ó n , que e s l i -
nfa u n deber de caballerosidad hacer 
cunstar p ú b l i o c m e n t o que en el seno 
de la C o m i s i ó n rio Hacienda, donde a 
menudo ha soslenidu peleas con el se-
fíor Maynés , no ha encontrado nunca, 
pur parto da é s t e , o p o s i c i ó n n i ma la 
voluntad en lo aue so rejlere a la 
conces ión del suplemento en concepto 
da vida cara a los obreros y empleados 
municipales. Tocante a este pun to — 
añade el jefe do la m i n o r í a radical — 
el s e ñ o r S laynéa s ó l o ha dado fac i l ida 
des y ha ofrecido siempre su va l iosa 
co i abo rac ión a fin de dejar satisfechas 
las aspiraciones de los obreros y em-

ieados que pres tan servicio por cuen 
del Ayun tamien to . 

El seuor M a v n é s , aprovechando la 
coyuntura qmj le b r indan las palabras 

áel s e ñ o r Rocha, declara que, en 
efecto, él ha sido siempre y es a m i 
go de los í u n o i o n a r i o s y obreros m u n i 
cipales, al lado de loa cuales se le 
e n c o n t r a r á s iempre; pero advierte que 
su s i t u a c i ó n especial como Jefe de la 
m a y o r í a y presidente de la C o m i s i ó n 
de Hacienda, no le permi te contestar a 
los obreors y empicados que so d i r i gen 
a él con la amp l i t ud con que pueden 
hacerlo otros concejales, que n i tie-' 
nen su responsabil idad n i han de estar 
examinando de cont inuo las p o s i b i l i 
dades del presupuesto. 

Kl s e ñ o r Viza, en nombre de la m i 
nor ía t rad ic ioaa l i s ta , expresa el agra 
do con que dicha m i n o r í a vé la c o n 
cesión del aux i l i o de v ida cara a los 
funcionarios y obreros del M u n i c i 
pio. 

Bl s e ñ o r Palau pide que el segundo 
pago del aux i l io se ver i f ique por Na-
yidad. 
" Y . . . ¡ a o t ra cosal 

Mociones : : Queja con t ra 
unos servicios. 

El s e ñ o r Q u i r ó s so queja de la f o r 
ma c ó m o , al decir de ól, se pres tan 
los servicios do traslado de heridos, 
y cita, en apoyo de sus palabras, dos 
casos en los que se ha presentado 
el correspondiente coche coa u n r e 
traso imperdonable. 

El s e ñ o r P la ju observa al s e ñ o r 
Qui rós que, por lo que r a s p e ó l a a uno 
de esos dos casos, e s t á equivocado, y 
el s e ñ o r Massot le demuestra no só lo 
que la C o m i s i ó n Central so preocupa 
de regular izar los aludidos servicios, 
sino t a m b i é n que el cont ra t i s ta do los 
mismos no ha dejado, hasta ahora, 
do cumpl i r su o b l i g a c i ó n , 

l-a Jun ta do Museos y al 
Ayuntamiento . 

E l s e ñ o r Marral habla do las obras 
que se e s t á n efectuando, por m a n 
dato da la Jun ta de Museos, en el 
Palacio de Bollas Ar tes . Dice el se
ñor Mar ia l que la refer ida Jun ta so 
na puesto al Ayun tamien to por m o n -
l*ra. puesto que prescinde en abso
luto d« él en todos los asuntos, y so-
liolta que sé le indiquo por q u é r a 
zón, y a pesar de haborso ordenado 
Por «1 Ayun tamien to quo cesaran, 
c o n t i n ú a n t o d a v í a las obras de "de
sarreglo" de Bel las Ar tos { do q u é 

c o n s i g n a c i ó n se pagan dichas obras 
7 en v i r t ud de q u é diotamoa técn ico" 

realizan. 
El s e ñ o r D u r á n y Reynals defiende 

a la Junta de Museos, 
ta r CUáa el oraclor la a c t u a c i ó n de es 
^ Junta con el hecho do ser a u t ó n o 

ma y de depender lo mismo de la 
Mancomunidad que del Mun ic ip io , y 
dice, a d e m á s , que so le tiene quo 

agradecer lo mucho que ha consogiM-
do en el orden ar t fs t loo. 

E l s e ñ o r Mar ia l insis te en sus cen
suras. 

E l s e ñ o r Rocha, tomando ipie en 
que so ha hablado de " L a Vioa r í a* , 
so l ic i ta que se acceda a la p e t i c i ó n 
del Ayuntamien to de Reus de que el 
famoso cuadro de F o r t u n y so exhiba 
en aquella ciudad, corr iendo, si es 
preciso, los gastos quo ello ocasio
ne a cuenta de este M u n i c i p i o . 

La d i s c u s i ó n que luego se entabla 
de nuevo a p r o p ó s i t o del func iona
miento excesivamente a u t ó n o m o de la 
Junta de Museos se hactf i n t e r m i n a 
ble. 

Merece sólo recogerse el pa lmeta
zo que el sofior M a y n é s da al s e ñ o r 
D u r á n y Reynals. A l decir del jefe do 
la m a y o r í a , la Junta de Museos se 
toma demasiada l iber tad , s in tener 

en cuenta que los Muscos son do ta 
ciudad, que la Jun ta se sostiene con 
los fondos del Ayuntamien to , d^l cual 
depende, y que su verdadera m i s i ó n 
estriba en ordenar y admin i s t r a r lo 
que el M u n i c i p i o le conf ia . 

E n cuanto a la "grac ia" del seiSor 
Mar ia l l lamando " terr issa" a la c e r á 
mica y a la del s e ñ o r D o m é n e c h pre
guntando, en v is ta de que so u a q u i -
r ie ron por poco dinero, si las p i n t u 
ras murales " román icas existenteo en 
el Museo fueron compradas en los 
Encantos, oreemos que es mejor no 
hacer comontar io alguno. La cosa se 
lo t rao. 

La corno argent ina . 

En t re el s e ñ o r O l ivc l l a y var ios 
ooncojales, entro ellos los s e ñ o r e s 
Plaja y M a y n é s . se promueve a ú l t i 
ma hora u n p e q u e ñ o debate a c o n 
secuencia de l a denunoia, hecha por 
el edil radical , de haberse sacrif icado 
el domingo en el Matadero algunos 
bueyes argentinos quo estaban en
fermos. 

T ra s mucho d iscu t i r , resul ta en 
concreto quo la carne a rgen t ina es 
m u y buena y c o n t r i b u i r á a que en 
nuestros mercados haya m á s a b u n 
dancia do carne y sea é s t a m á s ba
ra ta . 

Y si hay roaos enfermas, que las 

Enodo haber y es casi seguro que las 
a b r á , so las m a n d a r á al lazareto y 

en paz. Los veter inar ios , por su pa r 
to, se e n c a r g a r á n de decir si e s t á n 
en c o n d i c i ó n de ser entregadas al 
consumo las reses sacrificadas que 
se encuentran sn las c á m a r a s f r i g o 
r í f i cas . 

Esto os todo. 
D e s p u é s de esto, vamos a cenar. 
jSon las diez! 

E l s e ñ o r I n o c e n c i o 

(SILUETAS MASCULINAS) 

"Le Dom no folt pas la choso." 

Ei u« tipo geauinamento catalán. La vi 
el -otro tl'a c-n el Ateneo, haeioado como 
qaa lelo un periódico francés, él que, des
pués del cataláa, que habla bastante mal, 
oo conoce mis lenguas que las de "tocino 
y de bedelía'". 

¡Vaya una manera do fomentar las letras 
en el Ateneo I—dijo para mi capoto. 

La saludé y él no correspondió a mi 
saludo. 

El •eflor Inocencio tiene cara de cafre. 
Como a valor mosal, es una nulidad. Es 
un necio, pero es rico. Ya está dicho todo. 
Paga una cuota en el Ateneo para quo lo 
tengan por sabio y hombre da letras. 

Lo eocozco desde chiquitín, cuando Iba 
eos un saco a cuestas, gritando por las 
callos: 

"Drapa... ferro v e l l l l . . . Hl ha re» 
peí drapalreT..." 

So espabiló. En pocos afios amasó una 
fortuna. Se retiró del negocio y puso en
tonces una caja do prestamos. 

Se acabó da redondear; se hizo ua pe* 
tentado; un asno cargado de dinero. 

De renegado que era, volvióse man ha
blado. No pronuncia nunca una mala ex
presión. Todo lo mis que dice, cuando so 
enfada, es "Me caso amb ronda 1" y "Ca
ramba, corombeta y carambassas". 

Es socio de la Lllga, claro está. Esto 
visto mucho. Como oo natural, también es 
muy religioso, un verdadero católico, apos
tólico y. . . romances. 

Cootlesa y comulga cada quince días y 
conoce a los clérigos de todas las parro
quias de Barcelona. 

Tiene dos hijas gordas como dos alu
nes, que son "hijas de Marta" y también 
pertenecen a los "pomella" de Poloh y 
Torres. 

El seflor Inocencio, haciendo honor a va 
nombre, ha sido tres veces «oncejal do 
los buenos, se entiende. Ha sabido nadar 
y guardar la ropa el tunante. 

Por Un de flesta, «a ha metido ahora 
a casero. Es un eran amigo de los obreros 
este sefior. ¡Ya lo oreo! 

Ha baoho construir una porción do ba
rracas, que alquilará a precios baratísimos. 
A praelo de eosta, afiadiendo solam-'.nte oí 
mínimo Interés de un dos mil por ciento. 

¡Y pensar que hay por ahí tanteo se
ñores Inocencios que pasan por buenas per
sonas y son unos solemnes bandidos que 
merecen la horca o quo lo» lynchen, mien
tras nuestro querido y admirado S amb tan
ca t ha estado mese* y meses pudriéndose 
en la cárcel por el mero beoho de pro
fesar ideas avanzadas y ser un hombro de 
nobles y elevados sentimientos I 

FRANCISCO SI3A. 
• ^ * » a » a a » % ^ a a a a a a ' » a ^ a a a a — a » « 

N u e s t r o f o l l e t í n 

Como h a b r á n podido ad iv ina r nues
t ros lectoros, la n ó v a l a " L a d r ó n da 
A m o r " camina a l dése n i a c ó . 

No es que é s t e sea provis to ; es que 
la actual s i t u a c i ó n do loa personajes 
es ya Insostenible y s i i n t e r é s t lens 
t a m b i é n sus l im i to* . 

Tenemos en p r e p a r a c i ó n la p u b l i 
cac ión de la n o v ó l a do H a x l m a V I -
Homer 

A m o r d e l D i a b l o 

Esta no osds sn I n t e r é s a la que 
e s t á p r ó x i m a a t e r m i n a r . 

H m o r d e l D i a b l o 

es una novela al tamente emocionante. 

i d e l D i a i 

es una novela atrayente que ha da 
o o M l o n a r s i mayor deleite a nuestros 
habituales lectores. 
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La Cámara de Industria ha remitido a loa 
Jefe» de las minorías parlamenUriaa al si
guiente telegrama: 

"AI llegar a cono cimiento de esta Cá
mara de Isdiistrla que el día 15 del co
rriente se pone en vigor el oonyenio oon 
Francia, le reitera cuanto ha tealdo el ho
nor de manifestarle en nuestro escrito de 
28 de Junio último rogándole nuevamente 
Interpele al Gobierno por eonaiderar lesio
na intereses producción ecpafiola dicho con
venio. — t i l presidente, conde de Oaralt." 

Contra lo oue ae ha aQnnado de que ba
hía tallecido Klv.ra Aguilar, victima dal sa-
f - desarrollado el lunes en la ralle de 
Barbari, 15 y del que fué autor Antonio 
Baliester, la herida continúa en el Hospital 
de la Santa Crux, siendo tan satisfaoíorio 
• u estado, que los médicos oreen que de 
no sobreveolr complicaciones, menos pro
bables a caita hora que pasa, la curación 
de Elvira no será de larga duración. 

Hoy ha sido capturado 
Manuel G i l (a) M a n g ó l o 
que so ha l la l ' a ruclamailo 
por falsif icar del Po lo 
el L ioor tan renombrai lo . 

Bl automóvil que hace el recorrido en
tre Palafrugell y Caldas de Malavella cayó 
por un terraplén, sito en el término de Lla-
gostera, quedando el vehículo empotrado y 
completamente inservible. 

No ocurrieron desgracias personales. 

En el Dispensario de la Barcnloneta ha 
Ingresado Evaristo Leonardo, mayor de edad, 
natural de Leóu, con una herida corlante de 
cinco eenllmclros en ia cara interna del 
brazo derecho, intervalo muscular, calm
eada de pronóstico resenrado, recibida en 
rifia coa Manuel Cuenca, de Torrevieja, que 
le agredió con un cuchillo. 

El hecho ocurrió en la calle de San Car
los. 

l a ftavra C a f é pa ro e x a u i r i t o 
WCI ^ J a i ^ C I Ln colmados lo venden 

Ha Ingresado en la ciroel celular Lula 
Gavas Gambau, dependiente de la farma
cia que don Fernando Gascón posee en la 
«alie d« la Diputación, cuyo sujeto, va-
Uóndose de «nos vales falsos obtuvo de 
otra farmacia importantes santidades de co
caína. 

Miguel Esteller Montafiél. eobrador de 
los coches rlppcrls La Provensalense, ha 
Ingresado en la cárcel, acusado por el dae-
flo de los mismos de haberse apoderado 
son fractura de los cajonea, de KO pesetas 
^haberle sorprfiadido dando billetes ya uea-

La Juventud Vanguardia Radical Injtruc-
llva de Poblct 'Sirllla, 184) celebrará ron 
motivo de su aniversario loe alguientes fes
tejos : 

Dia 15, a las diez de la noche, baile de 
orquesta. 

uta 1S, a las dles y media de la ma-
fiana. partido de football en el rampo del 
C. S. CélUc. entre los equlpoa F. C. X y 
Centro Sport» de Pobiet, disputándose una 
«opa cedida por la Juventud. A las clneo 
de la tarde, baile de orquesta. A tas diez 
de la noche, lunch dedicado a los socios. 

= Exceso:: de comer y beber.—Una corai 
da abundante se digiere sin dificultad con 
ana cucharada de Elixir Estomacal de Sálz de 
Carlos, que evita, por ser un poderoso tónico 
digestivo, las enfermedades del es tómago. 

MaOana la Junta directiva del Orfed Ca-
lalá obsequiara con un banquete al emi
nente artista Kurt Schlndler, infallgabie 

propagador de nuestra música en los Esta
dos Unidos y huésped actualmente de Bar-
eelona, donde vino para presidir la IX Fies
ta de la música catalana. 

Nuevamente hemos de llamar la atención 
del señor Martines Anido sobre el escán
dalo que constituye el lupanar al aire l i 
bre que en cuanto anochece se establece 
•n la calle de Lépenlo, cerca de la plaza 
de torce Monumental y a poca distancia 
de la Granvla, 

Si no se envía allí una pareja del cuerpo 
de seguridad, aquellos vecinos están dis
puestos a adquirir una manga de riego. 

C a „ J /C P. ' Tar ragona , por Mora 
c r U U l a Nuera . E s t a c i ó n h i -

u i o - a n n e M i l , a l t u r a media 950 n e t r o s , 
m á x i m a 1,0lo, en pleno bosque. Vía* 
rtie p i ra l o r i a s , f i e l , In tes t lncs , Dlat jü-
ta*. C l imu - co. — I n f o r m e s : L a Idoal 
Samari tana, Archa , 3. 

Antonio Planas Beltrán, en el mercado 
del Borne se apoderó de una caja con
teniendo frutas, del puesto en que vendía 
Tomás LUgadas, siendo visto por éste, qulon 
le mandó detener, podiendo recuperar la 
caja sustraída. 

El detenido pasó a la cárcel. 

1 A las diez de esta noche se reunirán en 
el domiclliu de la Juventud Aragonesiata 
Fernando, PO, principal, les socios de dicha 
entidad, oon el ñn de eonUnoar la labor de 
formación d« la Federación de Juventudes 
Araguneslstas, corporación que tiende a unir 
a los dlsUntoe aragonesea que, comulgando 
en un mismo toeal. viven en Aragón o en 
otras regiones de Espada y América. 

La Juventud Aragonesiata de Barcelona 
hace un ilamamlanto a cuantos se sientan 
•vinculados con el morimleolo para que 
asistan a dicha reunión, sin que para ello sea 
necesario ser miembro de ninguna Asocia
ción aragoneaisia. 

El Juagado de guardia se parsonó ayer 
uNtúana en la Casa de Sooarru de la calle 
de Salmerón, ordenando el levantamiento 
del cadáver del obrero Felipe Martin Ber-
tolf, de 55 afios, que trabajando en el poco 
del Metropolitano existente en la plaza de 
Trilla, tuvo la desgracia de oasrae al fon
do del mismo. 

«=Casa ü l a r t l . A menos ds su valor joyas y 
r loj es, objetos dearte, óptica, etc. S. Pablo, i k 

£ a el Juagado de guardia ha presentado 
una denuncia doOa Josefa Montsade, mani
festando que hallándose en el morcado de 
San José haolendo compras, le fué sus
traída una carterila-monedero contenien
do su pasaporte, carnet de identidad, 200 
francos ea papel y ocho pesetas. 

El Juzgado de la Universidad, secreta
ria de don Antonio Codorniu Tarrés, ha 
instruido durante sos horas de guardia 14 
diligencias, habiendo ingresado en les ra-
labosos del Palacio de Justicia 13 deteni
dos, entre ellos uno reclamado por el de 
la Concepción, otro por el del Norte y otro 
por el de ia Lonja. 

Le sustituyó el de la Barccloneta, se
cretaria de don Alejandro Simarro. 

Una mujer llamada Asunción Girito ha 
denunciado en el Juzgado que su hermana 
Consuelo, de 16 afios, hace tiempo se vela 
asediada por un Individuo de nacionalidad 
francesa, llamado Alfonso Arrlanne. que Sd 
dedica a ia trata de blancas. El domingo, 
Consuelo salló a la calle y los vecinos vie
ron cómo dicho sujeto la seguía hasta el 
Paralelo, y una vez allí, a viva fuerza la 
hizo montar ea un automóvil, que llevaba 
las faces apagadas y que desapareció ve
lozmente. 

Del hecho no se tienen más noticias. 

- V i C t t y C A T A L A N 
Agua minera l naturaL d i g e s t i r á y 
económica que sos s ü a i i s r » -

Ha sido detenido y ha Ingresado en la 
cárcel Enrique Federico Muller, coaipS-
eado en el robo cometido en los almace
nes de los 8-ftoroa Jorbt y Conipafiia. 

La policía busca activamente a una mu
jer de nacionalidad alemana cómplice de 
dicho robe 

Si mecánico Jorge Ordófies. de 29 afios, 
intentó tomar el tranria «n ecaalón que es
taba marcha, en la calle Marqué* de! 
Duero, frente al teatro Apolo, cayendo y 
produeléníose ana herida contusa de pro
nóstico reservado en la frente. 

Fué asistido en el Dispensarlo de la ca
lle de Rosal. Presentaba también aloobohe-
mo agudo. 

La Sociedad Cooperativa de casas ba
ratas La Casa del Menestral celebrará j u n 
ta general el próximo domingo, a las once 
de la raadana, en el local social, Mlserfe-» 
rrer, 2, l.o 

De conformidad oon el «rlterio de la Co
misión editorial y técnica, el Consejo Ce la 
Assoclaeló Protectora de rEnsenyan^a Cata
lana ha acordado publicar la biografía de 
Jaime I el Conquistador, original de don 
Manuel de MontoUu. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Vial* del gobernador 

Ayer a medio día recibió a los periodis
tas que hacen Información en el Gobierna 
civil, el secretario de aquel centro, don 
Manuel Luengo Prieto, quien manifestó que 
el gobernador habla salido en automóvil 
para Tarragona. 

Afladió el ve&or Luengo que es probable 
que el eefior Martines Anido se dirija desde 
Tarragona hacia algunas poblaciones del Sur 
oon objeto de resolver varios asuntos par
ticulares. 

Interin uneata se ha encargado del mando 
ds la provincia el presidente de la Audien
cia, señor Alvares Vega. 

Como es de suponer, el viaje del gober
nador originó los consiguientes comenta
rios. 

El rumor que circula con más Insisten
cia es el de que el seflor Martínez Anido se 
dirige a Madrid y que el viaje está rela
cionado con la dimisión que ha presentado 
el general Berenguer. 

Aseguran otros que la versión oficial es 
la verídica. 

No obstante, se asegura que el goberna
dor celebró el martes por la noche una de
tenida conferencia oon el lefe del Gobier
no y que más tarde recibió dos telegramas 
urgentes de Madrid, decidiendo entonces 

salir de Barcólooa. 

ü n j o v e n h e r i d o 

Anoche, alrededor de las nueve, unos dis
paros de arma de fuego produjeron la na
tural alarma entre los vecinos y transeún
te» de la calle de la Diputación, en las cer
canías del número 108. 

Momentos después vlóse oaer a tierra a 
un Individuo, «I cual prasontaba usa herida 
de a m a de fuego en ia reglón abdominal, 
de pronóstico grave. Con la urgencia que la 
gravedad del caso requería, fué t- -ladado 
al Dispensarlo de la calle de Sepúlve-
da, en donde fué asistido de primera i n 
tención, slesdo trasladado desde allí al Hos
pital Clínico. 

Bl herido manifestó ñamarse Pedro Car
dona Torrecilla, de 18 silos, habitante an 
la eaHo de la Diputación, número IOS, l.», 
1.a, afladlendo que la habla agredido un 
individuo que vivía en au oasa como real-

Sullado, llamado Francisco Maelá. de 82 
los, casado. 

El agresor se presentó voluntariamente 
a la policía poco después de realizado «1 
hecho. 

Dlcese que la agresión obedece a deter
minados disgustos domésticos. 
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L o s j u e v e s d e F é m i n a 
E l e n t a l l a m i e n t o d e l v e s t i d o : : L e t i c i a M a l t h u s y l a s flores 

E i p i a n o y e l f l i r t 

Muy de refilón, ha aludido, en una de 
(¡94 últimas <*arlas, a la moda, un pooo 
paradójica, de lamauar ei «ntaUemlento del 
yestldo por debajo do la etntura. 
, Al dsoir de algunas autoridades en la 
jjwtoria, asa moda paa&ri muy pronto y 
la otatura femenina nxMibrari sus fuero* 
'tod unten tales. 
i Pasará, desde luego, esa moda, i Cómo 
t o ; Todo p a u . Pero, a má Juicio, durará 
inis de lo que se figuran los quo la creen 
jnoribunda. Es, qnlsá, demasiado arbitrarla; 
acaso su arbitrariedad raye en la extrava-
gioola. Mas a veces lo extravagante no es 
anllesMOoo. Hay bolleus fuera de la l ó 
gica, i qué duda oobeT y so siempre el 
buen gusto va del brasa do la sensatos. 

Bl oeSlrse el vestido a las caderas, en 
logar de cefifrselo al tollo, cuando su he-
cüura, como ahora, so presta a ello, es de 
un efeoto, si bien algo extraño, exqulaita-
ínents sugestivo. 

fí Claro es que has de tenerse unos ca
dera» y unas... entreoodoras adecuadas; es 
decir, de lineas muy suaves, de curvas muy 
poco turgentes. SI no, el entallamiento por 
debajo da la cintura resulta feísimo. 

La moda de que hablamos requiere esa 
esbeltea que ha dedo el vulgo ignaro en 
llamar, coa cierta sorna, "modernista", esa 
esbeltez a cuyo heetalao So son accesibles 
ios carniceros y o aya flmra — quizá de de
cadencia, pero ade roblo — sobo estilisar de 
manera tan "oblo" ol Upt» do Zamora. 

La» mujeres que no lo poseen tal ve» 
so tarden — y harán muy bien — en des-
ftefllrse las caderas. Los quo la poseen dudo 
que se decidan con tonta facilidad o su
birse el elnturóa al tollo, d han paladoodo 
lo coquetería sutil de llevarlo más abajo. 

He leído quo LeUolo Maltha* va a filmar 
lo adaptación olnamotogrifloa de " F l i r t 
campestre", uno do los obro» teatrales ou-
ya interpretación le ha dado más glorio. 

La mimioo de LotMa es siempre admi
rable; pero en esto delloiosa comedia es 
Una verdadero maravilla, digna de ser eter
nizada por el cinematógrafo. 
' Gracias a él, lo octltud, el gesto, la ex
presión de la exquisito actriz en la escena 

la rosa no morirán nunco. 
la escena de lo rosa no hubo rosa 

hlngima hasta que estrenó Letkia la eo-
hicdia. Lo de la roso se le ocurrió a la 
acirix, no oí autor. Y la rosa lo dió nombre 
a la escena. 

La protagonista tonta que extremar ea 
ello sus coquetería» mímicas; tenia que ha
cerle perder el Jaldo o paco mena» o sn 
respetuoso enamorado sin decirle nodo do 
particular y sin hacer, tampoco, nada que 
pudiera escandalizarle. Sobro un velador, 
en na búcaro, habla unas rosos... 

Leticia —que las habla colocado allí "ad 
hoc"i—cogió una con aparente negligen-
cla, lo plió, se lo pasó, en levo «ortoia, por 
lo» labios, mordisqueó su tallo, volvió a 
olería, entornando los ojos, odiando hacia 
atrás lo oobeso, dilatando, en nervioso ale
teo, la naris, y, por último, la besó. 

No hubo un hombre aa si público que no 
comprendióse oí ardiente, el casi Iracundo 
"iSeflorito, es usted d iv ina r , del Umlde 
galán. 

—Uno mujer linda — l e decía ella, filo» 
después, en una "interview", a un perio
dista—, uno mujer linda con una rosa, óou 
un nardo, «van uno gardenia en lo mano, es 
ton peligroso, aunque esté envuelta en un 
abrigo do pieles, oomo Frinó «a "tonas' 
de corruptora de Jaeces. 

¿* 
No lo dudes, lectora i ol pland es de gran 

utilidad poro una mujer, oomo tú — según 
me ooaflesas en tu carta-- , aficionada a 
flirtear. Provéete do un plano, snilque sólo 
sapas tocar los cuatro o cinco valses que 
t« ensenaron en el «oleglo y te oonslderes 
con eooaoos dotes fllarmónleas. 

SI tienes piano en cosa, oasndo te visi
tón tu» adoradores podrás proporcionarte 
ratos dellolosos, " apartes" sabrosísimos, 
sentándote al piano, a dond» te seguirá — 
¡oh Corlóla ala corazónI—•si Werter do 
tumo. 

Por de pronto, te será dable lucir ante 
sus ojos, a ta placer, lo blanca belleza de 
tu» monos que, errátiles sobro s i teclado, 
encogiendo, alargando, separando los fino» 
dedos, despertarán en sus sentidos una sed 
angustioso de caricia» de nardo. 

Luego, vuelto do espaldas al resto ds lo» 
circunstantes, nado te impedirá mirarle po
niendo en tus pupilos uno honda y oui -
re languidez ni sonrelrle con las más tur
badoras de tus sonrisas ni contestar, r u 
borizándote, o su» frases apasionadas con 

-quedas palabras ambiguas, cuyo sonido ve
lará el de la música. 

El iormrt . solicito, las hojos de la pieza 
que cstA» tocando y que habrás colocado, 
o este fin, en el atril , aunque la toques de 
oído, pues, al prestarte tal servicio, te ha

blará más de corea y te dirá cosas mátf 
osadas, si sabe apr ore otarse de las oca
siono». 

Bl volver las hojas de lo ploaa ds mü-
sloa o» un pretexto que uttdsan, pora !n-
oltnarse sobre la planista, hasta los cole
giales na pooo avispados, cuando qulerea 
de oírle algo en vos bajo, temerosos quiaá 
de que la vos les tiemble si no lo asuso-
rraa • 

Lo Condesa ds Prado verde ha tenido U 
am&bUMsd de enviarme su Ubre "Codas 
y repostería espafloloa". 

Bs un libro muy do mujer, por el ssttM 
y el asunto, y — aunque no es una novelo 
ni un tomo de versos — < interesante en gra
do sumo. 

Bl orto «uUñarlo no es p o n mirado edf 
desdén por los espíritu» selectos. Cota* 
bien es una do los «osos que les ayadst 
a soportar la vida a no poco» poetas y filó 
sofos pesimista». Y guisar bien es, en 1* 
hija» de Iva , oigo apreclabilíslmo e Ineta» 
so poético. 

• a uas mujer bello, distinguido e lnt*> 
II gente que satoe guisar oon primor, a •» 
poesía do la belleza, de lo distinción y dsí 
talento, se une uno poesía doméstico, ho-
garefia, que tiene puntos y ribetes do 
oerdotal. Y on lo que ella guiso o ootun-
menta hoy olerto poesía do Bterno Foms-
nlno, un oonw efluvio de Afrodita, suave \ 
fragante. 

Tal efluvio se aspira en las páginas Otk 
libro eullnsrta objeto de esto» líneas. 

FLOR DB LIO. 

— a a a a e s e a s a a a a s a a a a a a — a a a a a * 

P r o v e r b i o s c h i n o s 

Este proverbio o» del célebre doctor Lio». 
Ti-Chaog: "No temos morirte de un dis
gusto, si no te lo tomas." * 

Sólo he visto llorar o un chino «1 día qns 
murió su suegra. Luego supo qu» las lágri
ma» eran por haber tenido que pagar el en
tierro. * 

Los viejos saben tonto no por lo útil qaa 
aprendieron, sino por lo Inútil que olvidaron, 

* 
NI las víboras muerden o quien no lo» 

pisa. SI el hombre fuese víbora, morderla 
sin ser pisado. * 

Hay más corderos muertos en el reboflo 
del pastor a quien le gusto la carne que en 
el del que la aborrece. En nambio, en el ds 
éste los ovejos y las cabras dan menos le
che. 

NANO-TANQi 
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L a r e c a u d a c i ó n d e c o n t r i b u c i o n e s 

d e e s t a p r o v i n c i a 

v u 

La Impresión generiil que hemos sacado de 
las muolias visitas que hemo» recibido con 
motivo de la presente oampafia es de que 
nada vamos a conseguir cu justicia de pru-
vecbo para nosotros; pero como tenemos fe 
ciega en obtener un fallo favorable a nuestro 
pleito, por razón de ser el Tribunal Supre
mo quien ilebe entender en el asunto, esta 
ha sido la única contestación que bemos te
nido para todos. 

Para demostrar el fundamento de nuestro 
optimismo vamos a relatar lo ocurrido re-
cfenlemente. 
• Por real orden el ministro de Hacienda 
decretó la cesan'ja del recaudador de conlri-
bucioces de la tercera zona de Castrupol, 
Sroviñeta de Oviedo, don José Benito Santa-
marina, sin haber dado moUvo para ello, ni 
habérsele formado el oportuno expediente. 

Como la citada disposición ministerial vul
neraba los derechos que dicho recaudador 
tiene reconocidos por el real decreto de 28 
de Enero de 1919, interpuso contra ella re
curso contencioso administrativo. 

Kn el acto de la vista ante el Tribunal Su
premo, qu3 fué señalada para el 27 de Mar
zo último. Informó el letrado y diputado a 
Corles don Rafael Guerra del Río, pidiendo 
la revocación de la real orden Impugnada' y 
la reposición en su cargo del sefior Santama-
rina, asi como qué se aílrmascn los derechos 
que a favor de todos los recaudadores de 
Espafla creó dicho real decreto. 

Base de su brillante Informo fué el real 
decreto referido, que en su articulo 3.» dls-

Bono que el Cuerpo de recaudadores de la 
acienda se compone de fres clases: r*¡ re

caudadores en ejercicio activo; 2.*. recauda
dores disponibles, y 3 / , recaudadores aspi
rantes. 

En su articulo i . ' disnone que figurarán en 
la primera clase todos los recaudadores que 
actualmente desempeBen sus cargos en pro
piedad por nombramiento directo de la Ha
cienda en las provincias no arrendadas, figu
rarán en la segunda todos aquellos que, 
•can o no en la aciualldad agentes debida
mente nombrados por los arrendatarios, hu
biesen sido recaudador.'S directos o agentes 
ejecutivos de la Hacienda, y en la tercera fl-

Siran los que, sin haber sido recaudadores 
rectos, lo sean aotualmenlo como agentes 

legalmente nonibrados por lo» arrendatarios, 
asi como les auxiliares a las órdenes de los 
recaudadores directos. 

En su articulo 12 dispone que los recau
dadores directos no serán removidos o sus
pensos en sus cargos sino en los casos pre
vistos en la Instrucelón de 2C de Abril de 
1900. la cual dice en su articulo 21 que "no 
podrán éstos ser declarados cesantes sino 
por faltas cometidas en el desempeBo de sus 
funciones, las cuales deberán Justiacarse en 

expediente gubernaUvd y con audiencia del 
interesado". . • • 

El articulo 13, que señala los casos de 
apercibimiento y multas por faltas cometidas, 
dispone también que para la pérdida de em
pleo debe ser por expediente y cua audien
cia del interesado, el cual deber* adaptar
se a los artículos 62 al 66 del reglamento de 
7 de Septiembre de 1918. 

Compenetrado el Tribunal Supremo de los 
derechos que t i señor Santamarina recono
cen y otorgan las disposiciones citadas, y 
que, por lo tanto, dicha real orden por la 
que so le declaró oesi.nta no estaba funda
da pur motivo legal alguno, dicté sentencia 
anulándola y ordenando la reposición en su 
cargo a dicho recaudidor y declarando y rc-
copociendo que los derechos creados por 
aquel real decreto son invulnerables. 

Evidente, pues, la Jurisprudencia que sien
ta el fallo dictado por nicho alto tribunal, 
reconociendo y declarando Invulnerables los 
derechos que nos concede y reconoce el tan 
debatido real decreto de 28 de Enero de 
1919, nosotros, que reconecidos como re
caudadores aspirantes, por su articulo 3.*, 
clase 3:', acreditamos para ser admitidos co
mo tales ante la Dirección general del Teso
ro cuantas .coodiciunes do suácienoia y hon
radez so Imponen oomo Indispensables, i no 
es Justo y lógico que atropellados nuestros 
legítimos derechos por una real irden que 
concede a una f mpresa particular, sin dere
cho de clase alguna reconocido oflctalmente, 
lo que por ley y razón únicamente nos per
tenece a nosotros, acudamos ante el mismo 
Tribunal en deftnsa del derecho y en deman
da del taipcrio de la ley y estemos seguros 
d3 conseguir su anulación y el cumplimiento 
de las disposiciones viirenles. scDaiadas por 
real decreto ao 14 do Diciembre de 1921? 

A pecar del pesimismo quo se nos ha 
anunciado, y recordando las palabras del sa
bio e Insigne maestro Benavcnte, que dipe 
"quo hay quien trabaja toda su vida sin 
conseguir la recompensa, y cuando más de
sespera de su trabajo viene a favorecerle 
un aoonteolmlenlo que so atribuye a la suer
te, y es la vida que paga. Y hay quien co
mete las mayores maldades y vive rico y 
dichoso muchos años, y un día llega el dolor, 
que la riqueza no evita, o un aconteclmiea-
lo desgraciado, con la rnfna Impr.-vlsto. y es 
la vida que cobra", nosotros seguiremos 
Impjrtérri 'os el camino de lucha empren
dido, seguros de conseguir la recompensa 
do "la vida que paga" por Justlolero falla 
del Tribunal supremo. 

JOSE CABALLE 

Presidente de la Agrupación de 
«gentes redauiadores de tribu
tos de la provincia de Barcelona. 

ANÍÍNCIO O F I C I A L 

E d i c t o 

En virtud de ln dispuesto por el señor 
Juez de primera instancia del distrito de la 
Audiencia de esta ciudad, en providencia de 
esta f.viia. diotada en las diligencias de 
oumpllmlento de sentencia dictada en los 
autos de Juicio ordinario de mavor eoantla 
seguidos por don Leopoldo, doüa Carmen, 
doOa Manuela y doña Josefa Gil y Llopart, 
como herederos de don Leopoldo Gil y Se-
rra contra los ignorados herederos o he
rencia yacente de doBa Ana Prats y Tus
quets, «o saca a pública subasta por pri
mera vez, término de veinte días y precio 
de valoración ¡a finca siguiente: 

Veintinueve mil quinientos treinta y ocho 
palmos, catorce céntimos Indivisos de la 
tinca cuya descripción es como sigue: Una 
nlcza de'tierra de cabida, doce mil doscien

tos cuarenta y un metros cuadrados, cln-1 
cuenta y siete centímetros, con deducción 
de diez. rail palmos cuadrados, equivalen
tes a trescientos setenta y ocho metros 
cuadrados, o sea de cabida liquida la pie-, 
za do tierra once mil ochocientos sesenta 
y tres metros cuadrados, cincuenta y siete 
centímetros, situada fuera y a la ex puerta 
del Angel de esta ciudad. Bndanle a Orien
te, con camino que conducía al convento 
de Jesús, saliendo de dicha puerta; a .Me
diodía, parte con la muralla y parte con los 
sucesores de EnaeCat; a Poniente, con te
rrenos que fueron de Rocabertl, y al Norte, 
con don Manuel GIbert. Valorada en cin
cuenta mil pesetas, sin daducclón de car
gas intrínsecas ni extrínsecas. 

El remate tendrá ¡Jsar el día once do 
Agosto próximo, a las doce, en la sala 
audiencia de este Juzgado, sito en el Pa
lacio de Justicia, Salón de San Juan, con 
suleclón a las siguientes condiciones: 

Primera. Que la porción indivisa quo se 

subasta es en condominio con muchos pro
pietarios, tiene el carácter áe sobrante coa 
relación a los demás condueños, o sea, h» 
de estar a las resultas de cualquiera rec-
UHeaelto o contingéncla con referencia a 
las demás porciones Indivisas de la propia 
finca, y su adquisidor, de momento, no 
tendrá la posesión, ni disfrute de la propia 
-lorción. aunque le asistirá toda clase ds 
¡ereohos y acciones para reclamarla de su 

detentador. 
Segunda. Que la flaca de que forma 

pacte la porción Indivisa que se subasta e», 
en parte, viable y en parto cdlüeable, oo-
rresnondieiidu, proporclonalmente, a esta 

porción veintisiete mil novecientos dos pal-
moa quinientos setenta y ocho milésimas, 
edlflcanlcs y mil seiscientos treinta y cinco 
palmos quinientos sesenta y dos milésimas 
viables. 

Torcera. Que seráu de cargo del re
matante todas las cargas Intrínsecas que, 
según el Registro de la Propiedad, son un 
canso de ocuo mil pusetas anuales de pen
sión, que pesa iudivis-imente sobre ta tota
lidad de la finca, y siete censos mis de me
nor Importancia, en cuanto se hallen sub
sistentes, sin perjuicio de cualquier otro 
gravamen de la misma naturaleza. 

Cuarta. Que serán Igualmente do cargo 
del adquisidor todas las cargas extrínse
cas que, según el Registro de la Propie
dad, ton en número de onre. en cuanto 
se hallen en vigor o sean exlgiblas como 
tales gravámenes, aparte cualesquiera otras 
que pudieran existir. 

Quinta. Que se entenderá que e l rema
tante acepta unos y otrós gravámenes, si 
en derecho se hallaren subsistentes y que
dan subrogados en la responíabllload de 
los mismos, si fueren exigibtet oon cargo 
a la porción indivisa de QnM que se su
basta, sin destinarse a su extlnclfin el pre
cio del remate. 

Sexta. Que los autos y la cerUBcaclón 
del Registro de la Propiedad referente * 
cargas y títulos estarán de manifiesto en la 
secretarla, entendiéndose que todo üei l t -
dor acepta como bastante la titulación, fin 
que después del remate se 1c admita nin
guna reoIainael¿n por Insullalencla o de
fecto de los Utulos. 

Séptima. Que no se admitirán posturas 
que no cubran las dos terceras partes del 
avalúo, podiendo hacerse a calidad de ce
der el remate a un tercero. 

Octava. Que el comprador de la por
ción de finca que se subasta, se hará oargo 
y responderá de la hipoteca constituida 
mediante escritura» otorgada por la deman
dada doBa Ana Prats y Tusquets a favor 
de don Leopoldo Gil y Scrra. autorlzartá 
oor el notario que fué do esta ciudad, don 
Joaquín N'lcolau en once de Abril de mil 
ochocientos noventa, por la cual hipotecó por 
la cantidad de doscientas cincuenta mil pese
tas, a la seeuridad de detei minadas respon
sabilidades, los erechos que sobre el terreQO 
prolndlvlso le correspondían en las dos moja
das v media que rcrtcneolcron a don Antonio 
Autrlrot v Doméneeh, en la llamada plaza 
de^Catelnfia. parUcipación Infllv1«« qne es 
la que se subasta. 
. Novena. Que para lomar parte en la 
subasta rieberán los llcitartore» consignar 
previamente en la mesa dsl Juzgado, o «n 
el establecimiento destinmlo al efec'o el diez 
por ciento del precio de valoración, «m 
cuyo requisito no serán admitido»; y que 
los gast.-s de subasta y demás a olla lüne-
rentes Irán a careo del rematante. 

Barcelona diez de Julio de mil noveeleú-
to» veintidós.1 

El secretario, 
ACISCLO CASANOVAS. 

E L . D I L U V I O * • ««"da en | 
Madrid en puesta <fc p e r i ó d l - % 
eos de la e s l í e da Alcalá, e s q u í - | 
— na P e ' l á r o s . " ~ — — • ^ 

I 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

E l o o n o T Y i t n u i > o i l t i c a i 

1 

* 'A Juzgar po r la a ran e&ntidad de zea 
te que se ve por loa paseos y en loa 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s y por el as
pecto que' prssentaq, son machos los 
que no t ienen necesidad de t rabajar 
en Baroelona. Esto reconfor ta el ea-
):Titu. No hay nada que produzca t a n -
a t r is teza como la o b s e r v a c i ó n de 

mul t i tudes atareadas en la dura pe
na de ganarse el pan oon el sudor da 
su ros t ro , y d igan lo que qu ie ran 

los pesimistas y desoontentadizes q u * 
protestan de que abunden loa que se 
n u t r e n del sudor de los d e m á s , he 
mos de confesar que é s t o s no nos 

£reducen la angust ia y la molest ia de 
¡ n e m o s que p regun ta r : ¿ D e q u é va 

a uenar hoy este hombre? 

KI vu lgo divide a los hombres en 
dos c a t e g o r í a s : l a de los r icos y la 
de lo» pobres; y entiende por r icos 
los que no t ienen necesidad de t raba
j a r para ganarse la vida y por pobres 
los que t ienen que agitarse para no 
morirse m á « pron to . Bs u n error , co
mo tantos que sufre el vu lgo . Los r i 
cos son los hombres que m á s t r a b a -
Jan. E l Supremo Hacedor nos l ibre 
de los r|uebrad .roa de cabeza que r e 
presenta e! tener que admin i s t r a r los 
capitales de una f o r t u n a u n poco r » -
cu la r . A u n cuando sse trabajo e s t á oon 
fiado a celosos adminis t radores , el r i co 
se debe a su f o r t u n a y vale m á s t r a 
bajar en uua m i n a que entregarse a 
los supl ic ios dal deporte, a las fies
tas, a los viajas y d e m á s quehaceres 

que impone el buen ver en l a 'so
ciedad. 

Poco a poco, pese a los detrac
tores del comunismo, la sociedad se 
va social i i audo . Hace vsinte a ñ o s loa 
hombros trabajaban en Barcelona 
diez, doce y basta catorce horas . 

Las tardes de l a ciudad e ran abu
r r i d í s i m a s y a una peseta se le daban 
cien vueltas antes de poner la en o i r -
cu l ao ión . Hoy ae t rabaja menos y se 
gana y se gasta m á s ; los teatros y 
oines abren sus puertas d e s p u é s del 
ca fé y copa, no las c ie r ran nasta la 
madrugada y e s t á n s iempre l lenos . N a 
die se p r iva de nada, a pesar de que 
los v í v e r e s e s t á n a precios fabulosos. 

No se puede ha l l a r d e m o s t r a c i ó n 
m á s completa de que el t rabajo es u n 
absurdo que empobrece a los hombres 
y a los pueblos. Porque t rabajan m á s 
quo los d e m á s , loa r icos se a r r u i n a n . 
No o i r é i s decir nunca que u n pobre 
se haya ar ru inado. Y los pobres lo 
s e r á n siempre mien t ras t rabajen. 

SI d ía que trabajemos cuatro h o 
ras solamente, es decir, la m i t a d de lo 
que ahora trabajamos, seremos dos 
veces m á s r icos . L o seremos cua t ro 
veces m á s el d ía que só lo t rabajemos 
dos horas, y a s í suces ivamenU en p r o -

Eo r o l ó a inversa la r iquoxa del t r a -
ajo. basta que po r no t rabajar n a 

da. Infini tamente nada, seamos r icos , 
inf lnl tamento í i c o s . Entonces, porque 
seremos ricos, tendremos que t r aba 
j a r , y empezaremos las cero horas de 
trabajo para volvernos a enriquecer. 

L a n o s t r a c a m p a n y a 

La «Jove AtlánHda»? :: Obrint camf 
Ferma I «ntusslastea comentadora vanen 

oeupant-se de la campanya Iniciada per En 
Clausolles. qne en son dia, arab En Mes-
tres, reculllrem I orlenlárem. Alxó d!u que 
el turreny es proplel I la llevor germina. 
Are «ntenc que ens devam a I'acció. An 
aquesta estío segur qna ens seguirá molla 
geni que no's « e u apta per escriure, pe-d 
si par actuar. Par tiquasts, dona, oomen-
««m a fer felna. B«a sntés oue soo d'opl-
n.ó da no ooupar-nos mas dais Pume'ls ds 
Joventut. Donana-lo* oom no exlstents 1 
cumplita nostrs deura, sense limitar-nos a 
pradicar si no és amb raxaraplt. 

Ea eaeoraLjador vaure l'efseta tan tnea-

Sfrat eom agradéa d* nostra •••ampanya. 
entres moils hornea "sd-dlssante" ilibe

ral» ení fan forn! oom vulgarmeal ea dta, 
•as dones catán al nostra costal. Lea do
nes? Elle», qu* son les mé» dlrootamant 
«ngrlUonades p a 1 eonfesslonallams ral-Ü-
giOs que venim a eombatre 1 Aiils una ma
rá, la seajora GasteUi da Grau. amb eor-
precedora senclllesa. raspón a nostra clam 
oferinl els seu* Iffis par nostra ereuad* 
civil i renovadora. Aixis dames d"una exqul-
sida erudicló. eom las senyoras Mateos 1 
"errar, aeullen nostra pessameal i l'avalo-
ren amb el perfum dotleat ds llur amabl-
llssím comea'ari. Msrcés a ellesl i si eis 
Simes som hooses, a* detxém marelr la flo
rida d'aquest concors, tan I tan vahda, I 
fhém a fer nos dignes da l'aaperanoa qna 
• nosaltres xifren. 

)^aeord en linees generala amb Ea CUau-
oUei, eonstilulm llnstitueió govarnada per 

un dlreotorl, amb domlclll en una entltat 
cultural qua'na doogui hospilalltat per are. 
El benemérlt Ateceu Bndciopédlo Popular 
tal vagada hl consaatlrisL Demás. Jo pro
poso qa* rinatlluold s'anomeni Jove At-
láatida, per tres oto t i na. Primor, per re
iré Uomenatje a l'obr* d'Ea Verdaguer, un 
deis más ¡fraas homes de la moderna Ca
talunya en son doble aspecto de glorió» 
poeta ( da saoardot saorlíicat neis farK-
saos. Segóa, perqué texles fldedignes ens 
parlan da U desapar^guda Atláotlda oom 
d'un pala qus havla assoitt la máxima ea-
paoital ataauOea i intoUctual, flns al puní 
que la aupersUoló atrrbutlx sa destrueoló 
a l i r a deis deus al vaure que'la homes sa
blea tan com ella. Siguí o no faula. es oa 
bell aimboUsms per nostra afany da saber 
a desplt de tota els deus. Tercer, per-
que'm plau la sonoritat dal mot "AUant" 
aplleat ais nostres Jove» inscrita. I per
qué la taronja d'or del laronger do lea 
Hasnérldes faria un bonis dlsUnliu. 

D acord arab l'absolula prosciipció d* tot 
programa polillo o rel-Uglís. Havem d'acap-
lar a tothom au* convingul sa ais prín-
clplf fonamenL-tls següanta: 

Primer. Deu 1 la rel-ligW son un afar 
Intim de sada conciencia. Respecta i «t 
respectarán. 

Segóa. La Patria es rjjnivera Infialt vlst 
a travers del boflí de térra qua'ns ha l n -
fantal i on que tenlm amor* 1 reoordances. 
Mal fará b* a sa patria *t qpe beaeantl 
o escarnctxi la patria deis altraa. 

Tercer. La Ciencia té la elau da tot* 

el* mistaris 1 da tot** les Inqu'.alut*. Abeu- i 
rem-aos-en fina oa penaatia nostres for
cé». Más, no. Qul no arribi a a s tó r . oa , 
que'» quedi «n ópUo. Paro vlvlm aaorr* 
aa el cansí da la varltat 

Quarl. La Veritat mal éa perniciosa, i 
Neutras ensenyanses han ds proscrlur* al 
pámpol del par* Adam. Es menys inmoral: 
una nuesa que una mentida. 

Qulnt. Tota els hornea nelxen 1 mores' 
igualmant. Les Jararqules sociáis son ta-
veaoló d'uns hornos en perjudlcl dala tIUl 
tres. No hl ha altre dlferanoiac.o qu* f ia» 
teleete. que A l i g a a més a qul mi» sap. 

(Esorle aixó a oorrs-oulta, aense volguer i 
sentar cátedra da sdper-homa. Qu* oadas-
cd an prenra] le qua'n vulgul i ea MSI 
día Ja ho dlaouttrem.) 

Entono també un aoert que Ies b ama-
des o localitats puguln orear organlsnM* 
autónoms adherits au Dlrectorl general d*. 
¡'(Ara. Jo unotnenarla aquesta orgaitlsm** 
••Biblioteca X " . "Taller Y " , 'Labordo-
rl Z" o "Cenada W" , segeos els'seu* 
adherits conreuewta la ciónoTa pura o apU-
oada, els bella oüotí. l'art o la literatura. 
Cada grup noria dala a*ua recursos pro»-
pls I eontrlbalrla a 1*8 despeaos dal Dia 
rector!, únio encarraga: dele artes ds oon-
Junt. Altroment fora molí Interessant que 
cada grup cuidé* p«l seu ocmpl* exclas-
slu de 1 educació i sostenimeal d'un nol 
o noia pobre, d* probada disposloió pac 
qualscvulia ciencia o art superior a sed 
miljans. Foot-ho alxls, quan moays si fra-
oassessim en altraa especie», saropre Cata
lunya en» deurla algún múste, poeta, maW 
ge o malemátio, et».. ata., que aense nosal-
tres no hauria llngut. 

Per acabar. Groe que l'alta direooló ds 
nostra obra deurla eon&arse a un boma 4a 
forte signlfloealó olealille* 1 lateisotual. Gr*o 
que podriem sol-lioltar d'En Xenlus asoep-
lés aqueat onoárree. Una oom a desagravl 
da ralropall de que'l íeren objecta no ib 
galr* els de "la falta". I per dret propa 
haurlen da figurar entra nosaltres venera
bles llultadura. oom l'Apales Mes tres, 1 u> 
tres a qul en son dia recorrerém. 

Queden, dones, en peu aquestee optoiens 
personáis mevas per a casar discutí dea «a 
l'Assoorblea d'organHvaoló, que prego A 
senyor ClauaoUaa a* trigul a eonvooar, car 
la dea si dia t el "Ja taram" soo. par dls-
sorl, patrimonl de la geni d'éaquerra I ala 
reaccionaria da tota mena s'en «aben apro» 
Ollar. Mana a robra, doñea, 1 si no surtan 
patriéis que vnlgoln óseer noatres tribuna, 
els tribaue aortlria de la plebe, peró sor» 
Uránl 

J. M. FRANGES 

E s p e c t á c u l o s 

TEATRO• 

BLDORADO. — En la función Ai M l i 
tarda tendrá lagar la 19 repreaantaolóa 4* 
la ya famosa revista "Arco Iris", ouyo éxlta 
se acentúa dlarlanMnts, meraelaado lo« uná
nimes plácemes da la «onourrsnola, qu* to
das las noches llena «1 local, la brillan tea 
del espsetáoulo, por su fastuosa presenla-
otóo, riqueza dal vestuario y la marltorta 
labor da todos los artistas. 

Sigue también represenlándoae coa g r a 
éxito "La seBorlta del año", ersación dé 
la notabilísima Hple cómica Eugenia S u * 
ftoB. • • • % 

COYA. — BsosHolo d* la Bároena. — i U 
asplritualidad de la admirable Catalina Bár-
cana, que en la noche del vientas oal*-
brará su benefleio ha encontrado «a al 
alto vuelo poético da Eduardo Marquisa na 
briliant* aliado para au flaata d* honor. 

En la misma noche dal beneficio d* la 
actriz predilecta, ae estrenará "E l pav* 
real", comedia poética en oche cuadros. Ins
pirad* an leyendas Indias, obra a la qu* 
el famoso autor ha dedicado sus fervoras 
y da la qua sa **p*ra un éxito memorabl*. 

La obra será puesta an escena ooa luje 
deslumhran la. 



PAO. 10 Jueves, 13 ée J u l i o de 1922 E L DILCVIO 

L e s i e i r i e e G e i a o l Imm 

n i 
Nuestro rey y ha r e ina ' de E s p a ñ a 

too se pueden ver. 
" T é e m u m pelo out ro odio flgadal." 

* 
L a modista de Palacio cuenta a t o 

do el que lo quiare o i r que la reina 
le debe una capa nace m á s de u n a ñ o . 

* 
E l m a r q u é s do Vallada se glor iaba 

de saber q u i é n e s eran los a u t é n t i c o s 

Íadres de los b i jos de d o ñ a Car lota 
D a v i n a . * -
Por la i l u m i n a c i ó n del Palacio de 

B e l é n se han pagado cuarenta c o n -
tos. Hab ía quien la h a c í a por siete. 

La i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a de todos 
los palacios reales ha sido contratada 
po r trescientos contos. H a b í a quien 
t e encargaba de ins ta la r l a por cua
renta . * 

Dfcese que la reina tiene muchos 
b i l l o n e s en los Bancos de Ing la te r ra . 

Dícese que el rey ha regalado a la 
ba i l a r ina Imper io u n co l la r que vale 
una fo r tuna . 

Dícese que el rey y la reina no 
duermen jun tos porque d e s p u é s del 
t i fus quedó el rey i n ú t i l para usar 
del m a t r i m o n i o . * 

A l d i r ig i r se a caballo el conde de 
Vlmioso a los toros, vestido de oro 
para la corr ida, la duqueso de L o u l é 
le s a l u d ó y le h a b l ó desde el b a l c ó n 
de su palacio. 

E l conde, bravo y galante, se a p e ó 
de la montura , sub ió a casa de la 
duquesa y o b s e q u i ó con u n par de 
banderi l las a la i lus t re dama. 

* 
Los mar inos no pueden ver a don 

Carlos. 
On d ía d e s e m b a r c a r á n , i r á n por él 

a Palacio, le a l a r á n una cuerda al 
cuello y lo p r e c i p i t a r á n al agua. 

A l conde de... que se ba a r ru inado 
en el juego, lo mandan a Af r i ca a 
que restaure a l l í su for tuna . 

* 
De la mesa del banquete que ofre

ció el martes a la ar is tocracia el con

de de.. . desaparecieron numerosos c u 
biertos de pla ta . * 

E l rey c a í a en Vi l l av i c iosa . , 
Joao Franco duerme con la casa 

cercada de po l i c í a . 
M a x i m i l i a n o de Acevedo d e c í a boy: 
— P o r t u g a l huele a p u t r e f a c c i ó n . 
— A p ó l v o r a es a lo que huele— 

r e s p o n d i ó Bernard ino Machado. 

• A algunos regimientos de la capital 
les han quitado las municiones por 
miedo de que las tropas se subleven. 

* 
U n cura ha dicho, penetrando en 

una ig les ia : 
—Ayer os decía , caros feligreses, 

que Joao Franco tiene unos r í ñ o n e s 
que no caben en Lisboa . Hoy os ase
guro que Joao Franco tiene unos r í 
ñ o n e s que no caben en Por tuga l . 

* 
Angela Pin to se ha echado p o r 

amante a u n negro que le ha puesto 
a u t o m ó v i l . 

Cada yez me convenzo m á s de que 
nuestro porven i r e s t á en las colonias. 

* 
Toda la gente dice: 
—Esto conduce fatalmente a l a ten

tado personal . 
Comentar io de un popular el d ía 

d e s p u é s de la t ragedia de Te r re i ro do 
Pa^o: 

"Han sido cazados como ellos ca
zaban los conejos." * 

Juan de Guimaraes fué a ver a 
Bu i^a al d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

Estaba prohib ido acercarse al ca
d á v e r del regicida. 

Guimaraes e n t r ó en c o n v e r s a c i ó n 
con los guardias . 

— ¡ O h ! B u i f a tiene t o d a v í a el b r a 
zo tendido. 

— i C u á l ? 
— E l derecho. Este. 
T, a p r o x i m á n d o s e al muer to , hizo 

como si le tomara el pulso y le dió 
un formidable a p r e t ó n de manos. 

ANGEL SAMBLANCAT. t r ad . 

puede suponerse en qué estado quedaron lod 
referidos muebles I 

y alli siguen los muebles, 'congregAn-
dose a su alrededor mítneroso público, ar
mando el gran escándalo. 

Encima de los muebles ha sida puesto 
un rótulo que dice: 

"Desahucio por no pa^ar 40 pesetas ae 
aumento. Se necesita local." 

De aquel montón de trastos han sido sa
cadas varias fototíraflas. 

1 Valiente especftoilo I 
• • a a a a a a e a á a 

— » a a » € a ^ a » » a e a w e » a a a e a » a ^ a e » a a a a ^ a s » a — a a » e a e a » e » a a » a a e a 
Bo el Juagado tres Intachables testigos 

de ¡a parle (lomendada manifestaron haber 
oído do labios del procurador que eso de 
necesitar la tienda la propietaria no era 
más que una excusa para burlar lo pres
crito en el decreto consabido. 

A pesar de ello el Juzgado falló en sen
tido favorable al desahucio, oonef-llenuo el 
plazo de tm mes para cumplirlo a la parte 
demandada. 

¡ E s o s c a s e r o s ! 
lina mujjr llamada Dolores Torres ha 

estado habiUndo durante dooe olios una 
tienda de la casa número 68 de la salle 
de Verdi. Pagaba 25 pesetas meosnales de 
alquiler, el cual ie fué aumentado basta 35 
pesetas en 1915. Las pagó. 

Hace unos oaho meses la «asa fuá ven
dida a doña Rosa Pons, la que hizo ee-
muntcar a ¡a antigua Inqullina, por medio de 
su procurador, oue en lo sucesivo deberla 
satisfacer por el alquiler ds la tienda 75 
pesetas mensuales. 

Como la requerida no se allanara a esta 
nueva pretensión, completamente contraria 
el decreto vigente sobre alquileres, recu
rrió ¡a propietaria al socorrido pretaxto de 
necesitar la Uenda para «lia y sa este sen
tido entabló una demanda de desshuflo ante 
el Juzgado municipal, cortando en tanto el 
agua, elemento tan Indispensable, procedi
miento que a algunos caseros les na oca
sionado eerMa discustos. 

No se oonformó ésta con t i fallo y apeló 
al Juzgado de primera Instancia, el cual ra-
tlOcó el fallo del Juzgado municipal. 

Paro, habiendo sido dictado el tallo en 
W de Abril, no fue comunicado a la parte 
demandada basta el 23 de Mayo. 

La Inquilina buscó otro local, sin tener 
la suerte de encontrarlo y asi llegó el sába
do último, en cuyo día el Juzgado proce
dió al lanzamiento, poniendo los muebles 
en mitad de la calle. 

Attl no quedó ni un guardia pera su cus
todia. 

Durante la noohe llovió a cánlaroe j y 

B i b l i o g r a f í a 
"La mujer... as un beso", de 
Olivar Bauza. 

jAh si la mujer fuera un beso, qué feli
ces serinmes todos los mortales del sexo 
contrarioI La mujer no es un beso... es 
i qué duda eabol un... gasto... y más en 
estos tiempos quo S. M. la Peseta "ordena 
y manda" y las modistas aprietan que es 
una barbaridad. 

Claro está que la mujer, "que no es un 
beso, sino un gasto" y algo más. . . peli
groso todavía, es precisamente la que ha 
Inspirado al buen amigo señor Oliver Ban-
zá su última y hermosa novela. Porque en
tre las mujeres hay, como en lodo, clases 
y categorías. Y la mujer do su casa, la quf 
rinde culto a su esposo y a sus hijos, la 
que en el trabajo o en el estudio con-
fn su libertad, esta mujer merece todos 
nuestros respeto?, toda nuestra admiración, 
toda nuestra simpatia... En cambio, la otra 
mujer y ios que la rodean... tCerramos 
un velol 

Y Oliver Bauzá, que a mis de un ex
celente novelista se na acreditado una ves 
más do ser un formidable critico, com
parte en absoluto nuestra opinión, no sólo 
en lo que a cierta clase de mujeres afecta, 
sino que también en lo que hace referenoia 
a los que en ellas se amparan en busca 
do un bienestar conquistado a costa del 
propio honor... que el honor es lo de me
nos para tos ambiclosos-Men. 

Todos sus vicios, sus desmedidos afa
nes de encumbrarse "sea como sea", sus 
Inmoralidades, sus... i detente, pluma, ante 
la dureza del adjetivo que nuestro pensa
miento nos dicta I están admirablemente re
flejados en su citada novela, por lo que 
no es de exlraflar que "La muter... es 
un beso" haya constituido un éxito edito
rial de los quo entran pocos en libra. 

Oliver Bauzá en sus anteriores obras, es
pecialmente en su celcbradlslma "Violo, 
no... ¡amor!" , demostró sus excepcionales 
condloiones para el cultivo de la moderna 
literatura, y decimos moderna porque es 
un hecho evidente que, en la actualidad, las 
novelas que interesan son los que no 
sólo eslún concobidas a base de un arau-
mento original o interesante, sino que ade
más contienen algo que representa un va
lor positivo, como es la aere censura para 
loe bajos procedimientos de la vieja po
lítica española y la enérgica condenación 
para los vituperables ardides que ponen tn 
juego cuantos de los gramios salones se 
prcelpltao a la oran cloaca social. 

: Bien, muy bienl ¡Asi se escribeI 
Ne basta publicar novelas Sando única 

y exclusivamente su éxito en la forma lite
raria, cuidadísima por cierto, en "La mu
jer... es ua beso", sino que preolea ade
más que el autor tenga ¡a suficiente va
lentía para arremeter despialada y eruel-
mpnte contra los causantes de un estado 
de inmoralidad que. invadiendo las altas 
esferas oficiales, es la causa primordial del 
lamentable atraso en que se encuentra Es
polia. 

iCabe, pues, un mayor y más entusiasta 
elogio a la última obra le Olí ver Bauzá T 

Siga el culto e Ilustrado publicista por 
lan plausible senda, en .a segundad da 
que contará siempre con el apoyo de la 
Prensa y el favor del püblloo. Y como Oli
ver Bauzá eslá demostrando como pocos 
que conoce intimamente a la "gente bien", 
no ha de fallarle materia para escribir otras 
Interesantísimas y contuadentes obras. 

TETO. 
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E l h o m b r e - a n u n c i o 

ma. iCsto m a l ejemplo f u é contagioso 
y otros comercios lo i m i t a r o n y p o r 
Barcelona desfilaban numerosos mas 
carones, con el ros t ro pintarra jeado, 
pelucas, colores chil lones e i n d u m e n 
ta r ia abigarrada. Esta p r o c e s i ó n , que 
causaba asco e i n d i g n a c i ó n , estaba 
formada p o r ancianos, jovenzuelos, 
jayanes y hasta mujeres, ü n a ha 
b í a que, vestida de novia, del brazo 
de u n z á n g a n o como u n t r inquete , era 
la rechifla del p ú b l i c o ; var ios zaga
lones que p o d í a n t i r a r de un carro, 
vestidos do payasos, se e x h i b í a n en 
los escaparates, haciendo muecas y 
visajes para deleito de curiosos y cho-
carreros. 

A ta l extremo l legó la protesta del 
púb l i co sensato, que la Prensa c a y ó 
como . u n a maza sobre anunciantes 
tan poco dignos y escrupulosos; se 
i n v o c ó el apoyo de las autoridades 
y no fué nuestro diar io el que m e 
nos b a t i ó el cobre en esta j u s t a cam-
pafta. E l desvio y la repugnancia dei 
p ú b l i c o , mancomunados con los apos
trofes de los p e r i ó d i c o s , , ma ta ron al 
hombre-anuncio y al hombre-empa
redado. 

Por cierto que los Sindicatos obre
ros, que antes t e n í a n m á s fuerza y 
g a l l a r d í a que ahora, amenazaron con 
acorralar a golpes en la v ía p ú b l i c a 
al hombre-anuncio , s in perdonar al 
comerciante que de u n modo tan h u 
mi l l an te explotaba la desgracia ajena. 

Y t e n í a n r a z ó n , porque una a c c i ó n 
m á s imbéc i l , e s t ú p i d a y cruel que u t i 
lizar al p r ó j i m o , humi l l ando su d i g 
nidad porque tiene hambre, v i s t i é n 
dole de mamarracho para que sea el 
l í a zmere i r de chicos y grandes, no 
puede idearse sino por el que t iene 
u n concepto de la dignidad humano 
tan mezquino y bajo que eree l í c i to , 
y hasta honroso y laudable, pisotear 
lo m á s sagrado de todo ser humano, 

Sue es su amor propio , y que «e ha 
e dejar siempre a salvo en medio de 

laa mayores calamidades y desgra
cias. 

E l gobernador y el alcalde no de
ben tolerar que resur ja e s t a ver -
g ü e n a a d e 1 hombre-anuncio , j u s t a 
mente extirpada hace ya aftos. 

Hay entidades obreras q u e e s t á n 
dispuestas a evi tar lo, cueste lo que 
cneste y sea como sea. 

l Y aun hay entidades que alardean 
de monopolizadoras de la c u l t u r a y 
de la honradez, que no sólo aprue
ban, sino que fomentan esta i g n o 
m i n i a I 

FRAY GERUNDIO. 

"81 cutnao du una mooetU 
•rrincaa un troto <u «Utnldad, 
i por quA W vanaglorlaa da ser 
bombraTii" (Leaalns). 

Cssi todas las formas que reviste 
ha caridad, la filantropía y el a l t r u i s 
mo no son en el fondo m á s que u n 
«gofsmo y una h u m i l l a c i ó n del p r ó 
jimo, cuando no una e x a l t a c i ó n de la 
propia vanidad. Muy contados son los 

Ljue practican el bien o la p r o t e c c i ó n 
impulsados ú n i c a m e n t e por el noble 
leolimíento de m i t i g a r miserias y do
lores, sin el deseo oculto de que r e 
percuta una salpicadura para su v a -

I nagloria. 
La mayor piarte de las acciones bc-

Inéficas de los hombres e s t á n c o r r o í 
das por el veneno de la jac tancia o 
del propio luc ro ; la p r á c t i c a del bien 
por el bien, s in otro lauro par t icu lar , 

¡ «¿ casi u n mi to en la t ie r ra . 
Todas esas personas que para rea-

I liiar una obra de esas que se l l aman 
'caritativas* necesitan que se a g u i 
jonee su vanidad o sus pasiones, no 

| son buenas, aunque lo parezoan. 
£1 dolor y la mise r i a del p r ó j i m o 

I debieran ser sagrados para nosotros 

Icuando les tendemos una mano p r o -
ctora o un a l i v i o debemos tener 

I presente que este acto no nos auto
riza para he r i r lo que t o d a v í a es m á s 
sagrado que sus dolores, y es su d i g -

|iiidad y su amor p rop io . 
Mano que ayuda por u n lado y por 

[otro humi l l a y a v e r g ü e n z a , es mano 
maldita. E l desgraciado se somete, 
acepta el óbolo , la r e m u n e r a c i ó n ; pa
ro, en su fi lero in terno, los execra 
y abomina. Se ha tenido que dejar 
tn la t rayectoria girones de io que no 
hay dinero que compense en el m u n 
do, y es el honor y la dignidad. Se 

I le explota y se le h u m i l l a a u n t i em-

£9, mientras se ensanchan y se r í e n 
dignos mercachifles y sus corifeos. 
El hombre-anuncio es el colmo del 

I ridiculo y de la h u m i l l a c i ó n para el 
pobre diablo que sumerge su p « r s o -
nahdad bajo un letrero, vestido ao 
manrsrracho, y es u n e g o í s m o exe
crable en el que tan bajos meneste-
MS le exige por u n punaao de e é n -

¡ timo?. 
Años a t r á s una casa comercKI do 

Barcelona se dedicó a explotar de u n 
modo escandaloso la especialidad del 
bombre-anuncio. Vestido c o n trajes 
«strarabóticBS, oon l e t r e r o s en el 

¡ sombrero y en la espalda, hacia pa 
sear por las calles c é n t r i c a s a u n 
mocelón que inspiraba c o m p a s i ó n a 
lis personas dignas y s e r v í a de befa 

¡ 7 chacota a loe chiquAlos y a la ohus-

tos maestros y, a 1* vez, formular un pro
grama eoaeroto de reiviodlcaelODee coono-
micas y profesionales que se proponen de
tener de la* entidades en que sirven. 

Estos maestros se quejan, y no tm ra
zón de su situación, pues son victimas de 
una esplotaiclón y de un trato tan descon
siderados que DO admiten comparación coa 
los mis rústicos braceros. 

Los sueldos que disfrutan oscilan, oreh-
nartaraente, entre 75 y 150 pesetas, y son 
muy contados los que alcanzan mayor re
tribución. Su jornada do trabajo suela ter
minar ordinariamente a las nueve y me
dia o las diez de la neche. 

No es esto todo. Las Juntas directivas. 

profanas en absoluto en laa cosas de la eg-
ouela y en loa problemas de educaoióa qutf 
diariamente plantean al buen maestro la 
Pedagogía, la Paidología, la Psicología, elo., 
no tienen escrúpulo en inmiscuirse en ello*. 
Imponiéndole al nuestro textos, procedi
mientos, horarios, todos absurdos y oonlra-
prodocentes, que el maestro so vo obligado 
a aeeutar momentáneamecte, con reserva 
mental y oon el propósito decidido de bus
carse, sin perder tiempo, otra colooaaiéd 
que le dé para vivir cen mfts desahogo j ; 
mis deíoro personal y profesional. 

Esta manera de ser y de obrar de las 
Asociaciones, motivan que se vean oonde-
nadas a soportar un frecueiite trasiego da 
maestros, con grnvo daflo para la enee-
Oaaza y para la.? mismas Asoolsoiones, y 
cuyas consecuoniias inmediatas pagan loa 
lnfe!iC'?3 niu"8 que concurren a tales es-
cuílas. Y motivan igualmente que esas es
cuelas ríe matiz liberal y muciias da ellas 
francamente laicas, vivan de una manera 
precaria, enajenadas del- apovo de cuan
tos simpatizamos con su signíQcacióD. 

Tienen razón esos buenos maeslroa COL 
rebelarse contra senujaníe estado de co
sas. SI los mangoncaclorcs de las Asocia
ciones que lea exnlolan carecen de Inte
lecto bastante para comprender y cumplir 
la misión que &6BeB a su cargo y no Ue- 1 
nen espíritu de sacrificio para sostener con 
decoro las escuelas qu; tan piisimaracnta 
gobiernan, relrlbuycndo a los maestros co
mo corresponde y dolando a las escuelas 
do los elementos necesarios para que pue
dan Henar plenamente su objetivo, vale 
mis que las clausuren, antes que desapa
rezcan por falta de maestros. 

En la forma que hoy viven, son un es
tigma para la clase obrera, a la que pre
sentan como explotadora de los educadores 
de sus bijos, en términos que deja muy 
atrás a la patronal, que ya se sabe es ex
plotadora por condición y egoísmo. 

Mucho eelebraremos el éxito de la ex
presada Asamblea, en Interés de los su
fridos maestros y do sus escuelas. 

A s a m b l e a d e m a e s t r o s 

d e A s o c i a c i o n e s 

Convocada por la Asociación de Profe-
J ^ » de reñiros de cultura, se reunirá ei 
^ Hmo domingo, a laa diez de la maCan», 
*' el Ateneo Obrero (Moneada, 11). la 
Asamblea de maestros que presUm su» ser-
V'-os en las eseuelas de A'encos, Coopera-
t í u V d,m*B «antros Instructivos de Ca-

El objeto de esta Asamblea es el proveer 
'» reorganización de la Asociación de es-

a — — < 

A b u s o i n t o l e r a b l e 

•1 Aynntamiento de Barcelona consegui
rá, alo duda, sacar del vecindaiio de 3a-
rrtá tos t íes millones que, según referen
cias, se puso en la mollera que habla de 
obtener de aquel pueblo, pues para coa-
seguirlo, no repara en mejlos. 

Ayer, al Ir un ciudadano a sacar la cé
dula, como en la hoja Qgiiraban dos aillos 
de tres y cinco aflos de edad, el empleado 
que expendía anuellos documentos lo obligó 
a sacar taaiblen cédula para los obtqul-
II es. 

A este paeo, ao tres millones, eiüo trein
ta, sacará Barcelona del desgradado pue
blo. 

Napoleón dijo que la libertad no se oo-« 
noce haata qne se pierde, y 3arriá em
pieza a comprender a&ora la notibl* dife
rencia que existe entre admlnistrarae 
por ai, o que le admlolstron los otros. 

Hasta el presenta, no se habla ruto nun
ca que los eblqulllos da tres artos hubie
ran de tenor cédula; faltaba que se encar
gase el Ayuntamiento de Barcelona de ol-
vlllxar a un vecindario, para que, somo pr i 
mera providencia, te exigiese cédula a los 
nidos de paeho. 

En las Jurdes sarrliiiiesas podrá nare-
cer de asistencia heultatlva el desRrtelado 
que sufra un accidente; los obraros y em
pleados mnnleipales cobrarán menos y Ira-
balarán mis que sus coleáis; U limpieza 
y los servicios pAblloos serán «iafaipiidtdoa 
y los cadáveres pascados trluoralmente ho
ras y horas sin saber dónde dejarles: pero, 
se cobrará el inquilinato, la plusvalía. Ta 
décima sobre la tonlrlliurión y ta exigir* 
cédula a los nlflos de tela. 

IDloa ampare a los larrianftfeJ y siga 
Iluminando a su virrey el imDoodarabfe Pfa-
Ja, en honra y provecho de nueslrai ar
cas muaiclpatea' 
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E l r e a l d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o 

WDIGKIOADES EN USO DC ALGUrtOS PROPIETARIOS PARA DESTRUIRLO. — EL 
PROCEOiKIENTO DE LA CAHTJTA. — LO QUE NO PUEDE 8ER. — TODAVÍA NO 
HAY NINQUN PROPÍSTARIO EN LA OAROCL. — PARA LOE SEÑORES PRESIDEN
TE DE LA AUDIENCIA, FISCAL Y GOBERNADOR CIVIL. — LOS DIPUTADOS POR 

BARCELONA CALLAN Y COMEN 

Sigue en auge el trabajo Je corrosión que 
realizan alg<mos proptolario» dc*altnadoi y 
ala oooclenola ci.«lra c » álspoatnlóo protec
tora de los dercobos <te los InquiUnuá que 
diotaron los PtKlcroa públicos en méritos de 
un lusliQcado y evidente clamoreo de la 
opinidn. 

La impuDidúd qua subalgus a Indeco
rosas arUmaftas usadas ante los tribunales, 
aenlcnclas absurlam^ate injustas que se han 
producido por éstos, en méritos de su v i 
ciosa oonstúucióa. y do algunos Juzgados de 
primera iEslancla, cooperan a tse trabajo 
de profunda oorroaléa 

La buena fo 'n el espíritu del legislador 
existente punuitíóle dejar tres o ouairo 
pueruu ablerlu a la proverbial maldad del 
loguleylsmo Inipcraute. Por ella« as escu
rren los pn-piidnrios sin oonelenola del gra-
•e dnflo que Infieren a ta Justlela y al iittc-
rés de la colprtiviUa.L 

Pero, ¿qué los importa ello, si son las 
represalias instauradas saUstaean su m i 
serable sed üc vungouzA? i Qué les Im
porta si consignen más pesetas, suprema 
y única fliialida 1 que persiguen? 

Procedimiento en uso v abuso es «I de la 
eartita. Pxíleja la oootexlura moral de esos 
ueal)alleroii" de nusvo ouDo que, a costa 
del trabajo ajane, haeen florecer su exis
tencia. Dibuja de mano maeatrt sos senti
mientos, el alcance de su boabrta de bien; 
el respeto que los mersoen ios ciudadanos, 
condenados a dar vueltas y mis vueltas a la 
noria, aunque los eanjilooaa vaden su con
tenido en dependencia o provecho ajeno. 

¿Qué los importi a los uUIiasntea de la 
martingala incivil, del procedimiento Inooble 
y perverso, que el Implantarlo comporte el 
ilesbonor de la victima propiciatoria al de?a-
hucio sujeta? i Qué les importa que al de
sastre económico, a la bancarrota que arras
tra, a veces, un cambio de vivienda, se adi
cione el sambenito de ser un veotno molesto 
e Importuno para los restante* dt la casa? 

• iQuo Importa, asimismo, la deshonra de la 
expulsión, con el infamante estigma Inscrito 
«n la senf.nela. permanente j a l iQué íln-
nlfloaclóo tiene para esos sefloreí propieta
rios maneilUr la persona, si en definitiva 
envuelve la condecaolón de la rebeldía y 
unas pesetas m.̂ a en el bolsillo? 

¡Ño puede ser ello, sefior gobernador ct-
Ml 11 No puede RUhsiM'.r un día más esa In
famia, de la cual ?nn e<ímpllefls los tribu
nales de Justicia, s-florea ducal y presidente 
de la Aadlenelal Kl problema de la vivien
da revista rurncteres de aonfllcto social, y 
la pugna establecida, el forcejeo, alcarm de 
día en día mayir violencia. Rcoonoz.rimos 
noblemente la buena voluntad T t ls t rmá-
tloos esfuenos de la primers autoridad oí-
Til de la provincia. Ktcooosoainos tambiér 
• I buen deseo nuestras primeras auto
ridades en el ord-'n Jiidielal. Pero, reoonos-
«amos que la dolencia, que la oareatla de 
TiTlendas, se ejerce con furia sin Igual, y 
qu* la Justicia, en cmiblo, no M ajeroe con 

i la eneirgia qu* demanda el régimen da mar-
Unrnla suelta, instaurado por esos prople-
tano* sin nor'-ón del respeto que mr-rsee 
la personalidnd He lo» demás. 

IK» cierto ello? Naturaiment*. SI infame 
procediraiento de la eartlti, en uso y abu
sa, co ha llevado a la cáreel a ningún pro
pietario ittilizaQtr. ¿Qué Importa que la 
carta transparente el delito de coacciones, 
pravlsto ; penado por al Código peaal v i 
gente? iQué importa que se alce el ediflcio 
que slgniúcan loa PUUJS, al lulclo en poso, 
sobro la cobardía airyeota da los vecinos fir
mantes, «caoclor.ados y amenazados con uu 
desahucio si niegan su ftrma' ¿Qué Ira-
porta que la caria, qui* el contenido de la 
carta, sea la tnuy.'r >' más grave de las Inju-
'rias, además de la Injuria que ya significa? 
IQué hnporta, en fin, que ello sea también 

conceptuado como delito y el Código pa
nal establesoa sandooes? 

Tampoco tiene ello razón do ser y es re-
pudlable la pasividad del legislador y el ha
cho de perrnaneoer cruzado da brasos, con
fiando que al tiempo y el cana ansio ofrezcan 
la solución del eonflioto y retomes la* cosaa 
a su cause, porque esto cauca está oomple-
tamento destruido. 

Una meyor y constante Intervención ds 
la Klscalia hubiera resultado do positiva efl-
caola. Es absolutamente seguro qua efaa-
tuado el larres > de alguno de esos propieta
rios en la oároel, tarminaba el procedimien
to infamante* hubiérans* extinguido como 
por ensalmo los veoino* petidonarlos del 
dcsahnclo y con ello la tramitación Oa Jui
cios medloore*, de notoria Inconalsteacia y 
absolutaineato inaceptables. 

Inacoptables, decimos, porque, a basa de 
liaotaos falsos, de au simple adral si úo como 
lícitos, cu pueda producirae Jastiola. Porque 
farsa son y ta rana quedan determinado* 
procedimiento*. Porque sólo hay vecinos que 
\egetan en al dsahonor y han d* ser ex
pulsad?* de la casa cuando no se resignan 
al pago de lo qua se lea exige. Porque, en 
síntesis, según nuestra eooceptuadon. las 
controversia* Juridioas en las qun se ven
tilan supremo* interesas y derecheé sólo 
deban establaoenM sobra hechos, sobre fun
damento* de lacón trovar libia certeza. 

Y a todo ello, v a pesar de qu* el con
flicto es vivo, palpitante, de reeoDocIda tras-
oendencta. loa saflores diputados por la d u 
dad, cal'aa. Y comen. 

Verdad es que el conflioto d* la vivienda 
no es el Banco de Barcelona. Verdad es qua 
no interesa m afecta a loa magnates. Verdad 
e* que no pueda redituar pingüe* henea
dos a los amigos y paniaguados oouporse d* 
la perversión de un real decreto que am
para a los hualide*. a lo* que trabajan, *u-
fren, callan y apenas coman. Verdad ee qua 
no pueda aportar negocios floredento*. 
iPor qué, pne*. someter la materia a c*-
tudlo, si precisamente a los amigoa y panla
guados lea Interesa qua el alquilar «fc las v i 
viendas aleanca precios enormes? 

l3eflor flseal de S. M. aa Barcelona! Por 
el decora d* la Justicia; por loa aupcamns 
interese* que loa tribunales encargadoa da 
adminlslrvla v distribuirla aignincan; por 
al derecho da la colectividad afectada, deba 
terminar, da una vez para siempre, esa bur
la, esa Infamia qua contiene el procedi
miento da la cartlta, que destniy* el real 
decreto da inquilinato; ese praoadlmlento 
audaz y rapugasnte, utilizado por quiéne* 
croen que ta dignidad y al honor ajeno ca
tán an la rasante ds la* cloacas y no en el 
espíritu de las personas sujetas a la ser
vidumbre qu* significa carecer de vivienda 
propia y **tar a merced de propietarios In-

noMÜLO 3. MMUUAXU. 

V I D A R S G T O N A L 
GERONA 

El pasado sábado un eooslderabie n4-
m*ro de propietario* y obreros producto
res de earbóa vegetal se reunieron en se
sión preparatoria pa^a tratar da loa gran
des periuloios qu* ocasiona a dicha iadus-
trla la Arma del tratado oamercial con Fran
cia e Italia. 

Acordaron reunirse nuevamente y con
vocar a todos tfttantoa lea interaaa este 
asunto, el día 1S dal actual, a las anca, en 
el «afé VUa, para proceder a an-

aansar la eampafla dirigida a la Hritím* 
defenaa de su* Inter****. "Siuaí 

— Ha oasado an *1 oarco d« <Urtei*. 
de la sucursal deV Banco de Bsoafia ei <l7 
capital don José de Caste'darñau hihi.„ 
do sido nombrado para austltulrle el dír»;' 
V)r de ta aucursal en Poris, don PeJJj 

— Por el presidenta da la DiputifiA» 
ItnH T1I.>_A W> n A -J ^ " • * • — . • . ' <UQ-aefior Illera, ha sido dirigido un telegriaS 

al ministro do ta Guerra, solicitando oS 
loa soldados de cuota de Aírloa sean emú 
parados * loa demás ds U península » 
cenolados después da sendr «1 plazo ñ . 
glamontario. 

— No* han manifestado qua hoy M 
Inaugurada al servicio del ferrooarril t raZ 
pirenaico, entre WpoU y La Molina s« 
espera que en breva podrá abrirsn ai 
vicio público hasta Pulgoeídá. 

. — Interesante por demás multa t | 

Erograina da fútbol preparado por la UaWa 
eporüva Gerona, para los días 13, «5 tt 

y 19 del corriente. 
Día IC. Encuentro con el primer ecni. 

po completo del Europa P. G. 
Día* Í 5 y M . Do* matoh* con el prl. 

mar equino completo del Bspaflol P c. 
Dfa i?. Encuentro con una ssiecciís 

francesa que va a Barcelona a oontendsf 
con el equipo campeón de Espafia. 

— Ei verdaderamente escandaloso * 
abusivo lo que ocurra con la Empresa *x> 
plotadora do las aguas potables, que iitN 
manga* y capirote* de acuerdos v írde. 
ne*. dejándonos sin agua cuando fe vleu» 
en gana y precisamente en esta época 4el 
a Do, que ea tan necesaria. 

El gobernador, bueno, grada*, y el il« 
calrte, "apatante" en sus oonfsrandas so
bre higiene, como médico, haciéndose ú 
sueco, como presidente de la Corporaolél 
üama í i a vigilar por la salud del vecin
dario. Tendremos que ocrijarnos ds ei1< 
cuestión con más detenimiento y más d«-
taües. 

El corrospoasal. 

TftRRAQONA 
REU3 

bi-

Se ha celebrado el marcada semanal oo< 
numerosa ooncurreanta y poea< transacclo» 
nes. efecto de seapjlr encalmada '••a oxpor» 
tama a Francia Los .precios medios «tf 
plaza son: 

Vinos Priorato, a 10 reala* grado y e.¡f 
; vinos tintos comarca, a lo'S pe^etul 

landos corricntss, a 1S'50; rosados CMMi 
a 13. 

Mistelas blancas y Untas, de 16 a 17 rea» 
las grado y car-ra. 

Alcoholes industriales, de 2 M a 230 [>•« 
setas hectolitro. 

Aeeltea oliva, de 3t a 3S pesetas M 
15 kilos; orujo*, a S« duros lo* l l í Ule*. 

Avellana negreta, en eáscara. a M píMf 
ta* saco; grano primera y segunda, o* " 
a 70 peseta* quintal. 

Almendra mollar, en ciscara, a 76 pe**' 
taa saco; graso Esperanza primera y f»" 
gnnda. de 31 a 19 duros quintal; ooméBí 
a t 7 ; llargueta, a 3t. 

Algarrobas, de a «"iS peaetaa qul»" 
tal. con precios Oajoa. 

— El aloalde. don Juan P1 güeras, anua* 
ola un concurso de proposiciones para W' 
mlnlsLrar al Ayuntamiento 104 pllastroMt 
da cemento para soetener los pretil** «• 
hierro de las galería* del cementerio g f 
neral. 

— Kl Orfeó Reusense ha celebrado ¿ 
concierto a voces mixta» en el teatro WJ* 
trina, alendo aplaudldisimos los erfeonl*' 
tas y su maestro, sefior Mateu. 

— La di reo Uva del Centro d* Le^1^* 
ha expuesto en casa Marquet un srt'5„!! 

Eergamino policromado, original del 
ocarol, ofrendado al eaoritor don .'¡r. 

guel Ventura por los donativos de 1""" 
para la Biblioteca del Centro. 

— La Ju.enturt CaritaUva ha e e ' ^ ^ i 
una tómbola y concurso de almohad'O" 
ra al teatro Circo, a benaftde del ? 
nifios. Numerosa concurMMta ha hoar»^ 
la Gesta. . 

BU ootresponsii-
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A pefftr del estado febril en que me ha-
iijia por un poderoso esfuerzo do la Intell-
geor.i I * "«egeo del Mea yencló al genio del 

vrrujé el fusil a dies pasos lejos de mi 
t aln dejar de amenazar al bandido con la 
punía de mi estoque, le despojé de su gu-
¡níi, y con ella corté el gnieso bramante oue 
«uietaba la bolsa de sus munloiones. Tiré ios 
Mrtaciiüs a la espesura, y con la gumía parti 
ta Jos trozos el bramante. Entonces arrojé 
•1 Bandolero uno de (Helios trozos, y le or-
iesi que se atara los pies. Con el otro bra
mante le hice atar las manos de su compa
tero, que permanecía a su lado, al parecer 
lia cono oimiento y sin sentido. 

Ha apoderé también de su gumía y corté 
Iw coñfcnes de U bola» de sus municiones. 
En este momento abrió loa ojos el lesionado. 
:Pcr qué no decirlot A pesar de ser unos 
(aclnerosos, haberme herido, intentado ase-
ginorrae y después secuestrarme, experlmen-
té ana vi»a salisfacciún al verle recobrar nue-
ranente sus facultados, pues que mi Inten-
dto al soltarle el bastonazo en la nuca no 
Iwila sido otra «pie dejarlo momealAawunen-
te fuera de combate, aunque muy bien pu
diera haberlo dejado en el sitio. 

—|Ahl -Paisa'" tú tener bastón "mocho" 
•uerte — dijo el lesionado. 

—Para los malvados como tú es -demasia
do blando todavía'—repliqué—. Por lo de-
nás, j a estás bueno, puesto que hablas. 

—Yo "creer" no poder" hablar nunca 
Éis' 

No contesté y ordené al otro bandido, que 
71 lo habla atado las manos, que le alara 
Uora loe pies eon un troco del cordón qur 
bibia ilivioido en dos partes, como hice con 
el bramante. 

Atado de pies y manos el lesionado, até 
por mi mismo con la mayor precaución las 
canoa a la espalda al primero, que sólo lo 
eiUba de los pie?, y ana vez reducidos a la 
Impotencia los dos nandoleros, pasé revista 
eisminamlo eon el mayor cuidado las liga
duras. Satisfecho de mi examen, cogí la es-
riogarda del segundo v la arrojé lejos, hacia 
IÍ ^apesara de chumberas, desparramando 
7 arrojando lejos también las municiones, 
¡-as dos largas gumías, introduciéndolas una 
'ras otra en forma de p4anca en el Interstl-
io de dos piedras, las despunté y las lancé 

entre elboscaje de la fronda. 
—Por A14, "paisa", no entregar a las au-

t lides de España — dijo uno de los fora-
gitíos. 

—La Justicia tal vez os aborcarla por ban-
íJieroe, por haberme herido y por tentativa 
ds asesiaalo, y a mi tal vez me procesaría 
; : haber lesionado a «no de vosotros con 
*1 bastón. Y aunque a mi no me preocupa 
sida, no quiero molestar a la justicia, y 
mucho menos en los tiempos que corremo?, 
í-m esta diosa, a pesar de ser inmortal, hay 
SJUTOS para creer en efertos momentos que 
M halla gravemente enferma o que vive mu-
riíndo. . ; 

—Entonces, ¿qué "qoerer" hacer de no-
| sotrosí 

-Dejaros aquí para que Alá disponga; y 
«i os podéis desatar, quedaréis libres. Cuan-
"•o eslo_ocurra yo ya estaré lejos. 

—iY si no "poder" desatar? 
, —Entonces esta noche serviréis de pasto a 
" ' chacales. Alá es grande; tened confianza 
tn el. 

—iSI al menos "tener" libres los píeil 
—w) quiero que. os fatiguéis caralaando. 
~ i Y si venir moro "farruco " í 

jAa, I>ueB dadlt recuerdos. Decidle ^ue Tos,! ros "estir amigos". 1N0 preocupar! 
' -"-testé con sorna. 
...'•/hvainando mi estoque, me alojé en di-
, • al claro del matorral, donde se ha-
-Jaa os siete caballos de los hundidos. 
' ero, calmada ya mi cxcttficián nerviosa. 

u"ieron los dolores de la p!c;-na herida más 

lancinantes que antes; apenas podía andar 
eon la ayuda del bastón. La pérdida de san
gre me había debilitado al extremo de sentir 
vértigos, y la liebre, yendo en aumento, me 
hacia experimentar grandes punzadas en las 
sienes, dando la sensación a mi vista de que 
las piedras se movían y que la tierra quería 
desaparecer bajo mia pite. 

En este estado conseguí llegar al grupo 
de los caballos. Elegí el que me pareció me
jor de entre ellos, y me dispuse a montar. 

Pero la empresa era superior a mis fuer
zas. 

Apoyar la pierna herida en el estribo para 
cabalgar era completamente imposible. 

Sostener todo el peso de mi cuerpo en la 
pierna herida para pocer el pie de u pierna 
sana en el estribo era Igualmente Imposililo 
también. 

Marchar a pie no habla que intentarlo si
quiera, pues apenas podía sostenerme y em
pezaban a faltarme ya las fuerzas. IQué 
hacer? 

El mayor desaliento apoderábase de mi ; 
no me faltaba el valor, pero Iba perdiendo 
el sentido, y temía de un momento a otro 
que un acceso de liebre me üicltra perder el 
conocimiento, y hacia esfuerzos supremos 
para que no me abandonara la razón. 

Una idea Imnlnosa y salvadora se me ocu
rrió, y extrafio me parecía ahora no se me 
hubiese ocurrido al momento. 

Hacer doblar las patas delanteras al caba
llo para que se arrodillara, e intentar asi en
tonces montar. 

De la idea a la práctica fué cosa de un 
momento. 

Dócil el caballo a unos ligeros 7 suave•« 
golpéenos repetidos con tiento a sus rodi
llas, dobló las patas, quedando arrodillado. 

Inmediatamente pasé la pierna herida por 
encimo de la silla y, dando un pequsOo sallo 
con la sana, quedé a horcajadas del inteli-
gento- animal, que, como si no esperara mis 
que sentir mi peso en su lomo, se levantó, 
recobrando su posición natural. 

Recogí bien las riendas para emprender la 
marcha, cuando ol una voz sonora y grave 
a mi espalda, que me decía: 

—lOhl r'Paisa", j o "tener" que hablar 
y querer acompafiar! 

Volvime rápidamente y reconocí en el que 
habla hablado al ex compa&ero da los ban
didos, que me tenia encañonado su ftaO. 

FRANCISCO DE P. UERRAN 

> i - • : ; •-• i -Í - , -

PROBLEMAS POSTALES 

S e r o n o s e r 

SI LAS CARTERIAS URBANAS SON INNE
CESARIAS DEBEN DESAPARECER 

Despuís del resultado absolutamente ne
gativo de las gestiones realizadas por los car-
toros pura obtener una mínima parte do ¡as 
reivindicaciones de clase que por derecho 
propio nos corresponden, cabe pensar, amar
ga pero virilmente, en el dilema con que en
cabezamos estas líneas: "Ser o no ser". Ser 
funcionario como ios demás funcionarios; ser 
ciudadaiio como los restantes ciudadanos; 
ser hombres como los otros hombree, o ser 
esclavos, parias, exentos de los deberes co
munes a todos loe que nos llamamos espa
ñoles; ser ciudadanos laelasiflcados de un 
pala cuya Constitución exige deberes y marca 
derechos por igual; ser, en suma, los eter
namente olvidados, los preteridos, los aban
donados de los Gobiernes, de los Parlamen
tos y de la opinión. 

Ser trabajiuorcs conscientes, servidores de 

una Institución pública que importa al pala, 
o convertirse en mendigos, en escoria so
cial, en "asilados"* quo se resignan, a la ba
zofia caritativa, Impotentes mcapace* da 
cualquier arrestó Tlrif. 

Ser carteros con dignidad o dejar de ser 
carteros. 

Es por demás vergonzoso lo que sucede. 
Treinta ados, cuarenta y más lleva la clase 
suspirando por unas reformas que nunca 
Qegan. 

Cuantos directores generales, cuantos d i 
putados, cuántos ministros han gobernado y 
legislado en Espafia desde que existen Car
terías urbanas, han escuchado y prometido 
atender las necesidades de los carteros. 

Pues a pesar de tudas las palabras y los 
propósitos todos desde hace veinte afios, épo
ca en que se dotó a las Carterías de un re
glamento orgánico formal, aunque harto defl-
oiente para estos tiempos, no se ha hecho en 
nuestras Corporaciones otra cosa apredable 
que el aumento del personal, forzado por 
crecimiento do algunas poblaciones, y el es
tablecimiento de servicios postales nuevos 
y la elevación de los haberes, requeridos por 
la enorme alza operada a consecuencia de la 
guerra en los artículos do primera necesidad. 

Pero de esas reformas, ¿queda algo a la 
hora de ahora? El reglamento que pudo ser 
motivo de júbilo hace dos décadas, resultaba 
ya arcáicu y estrecho hace la mitad de ese 
tiempo. El aumento de personal obtenido 
por la fuerza que un dia tuvo la unión de la 
clase y agrandado después por la prisa del 
Ooblerao en meter esquiroles, cuando la ú l 
tima huelga, ha resultado en «n de cuentas 
una orgia, un desbarajuste caprichoso de 
nuevas plazas creadas sin miras a las nece
sidades legales, sin organización, sin orden 
ni concierto alguno. 

Por otra parte, los haberes de 4'50, 6150 
y siete pesetas, que son los de I r Inmensa 
mayoría de ios carteros urbanos, se han que
dado muy por bajo de los que actualmente 
y desde la guerra europea disfruten funcio
narlos y obreros españoles. 

¡Ved aquí todo lo conseguida por los car
teros en tan largo espacio de tiempo I 

En vista do estos enormes benefleios, el 
Ooblomo, el Parlamento, la Dirección de Co
municaciones, estiman que pedir más los 
opulentos y satisfechísimos carteros fuera 
gollería. 

Y nos deja en estos últimos presupuestos 
sin un céntimo que atenúe un poco nuestra 
miseria, y sin una letra que mejore nuestra 
absurda situación de excepción entre los de
más funcionarlos públicos. 

No hay dinero para pagar a los carteros 
si se ciega la fuente de Ingresos que repre
senta el "perro chico"; no le hay para sub
vencionar decorosamente a las CRrterías • 
cambio del derecho de distribución Integro. 

No hay dinero para consianar una misera
ble cantidad (miserable conocida la danza de 
millones asignados a la guerra de Marrue
cos, al ejército, ai culto y 'lero, a la policía, . 
a la guardia civil, etc., etc) para pago do 
nuestros uniformes. iNo hay dinero para los 
carteros I • 

El Gobierno, el Parlamento, las fuerzas 
vivas del país, sordas a nuestros ruegos, pa
recen decirnos: "SI queréis consideración, si 
queréis respeto, si queréis comer, ciudada
nos inclaslflcadoe, haceos militares galonis-
las, guarnías de orden o polizontes. Mien
tras seáis carteros, nada onsegulréis del 
abundante grifo nacional, porque si os rebe
láis tenc;nos fuerza para aplastaros, y si Im
ploráis, sumisos, siempre hay ocasión de 
burlaros'". 

He aquí por qué ncsolros opinamos quo 
si hay q'iicn crea serlamenti que las Carte
rías urbanas son Innecesarias, deben desapa
recer cuanto antes mejor. 

Y si no. si ni desaparecen ni se atienden, 
creemos llegada la hora de pensar seriamen
te, valientemente en la adopción del "ser q 
no ser". 

Ser carteros buenos, trabajadores, útiles 
a la nación, o ser unos hombres sin estímulos, 
sm amor al servicio, dedicados "exclusiva-
rúente" a cobrar sus siete pesetas de jornal. 

Es ley lógica y humana la de trabajar mal 
cuando no se retribuye bien; y el que quiera 
entender, que entienda, 

.(De "Cartas y Carteros".! 
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OOTIIACÍON OFICÜUU 

Sírpotaa prov. 4 V . e. I » i 9 varia». 
Efltírior 4 '/.', emla. 1»16. »ert8 A. . . 

H « •' " " 8 . -
JI M M ri M $ G — 

" » * • * D . . . 
- ,»» Jt * « 

Bxterlor 4 «Zí J e í U m p . ) , ieri» A . . . 
• S « " B . . . 

• « ( « ,« 
m m \ « i .#» 

s • » - ? , ' • a 
3... 
y . . . 

GyH-

«S'bá 

86-20 

86'15 
SD'IO 
6 T — 

AmorUzable 4 V , aario A . . . . . . . . . »« '— 
AmortUable 6 • / • , serie A . . . « • 96"— 

* • • B . . . 96-25 
' « -s; * . " G... . . . . .• 96-10 

Amortlubla 5 •/*. e. 191T, ser. A. 96-10 
" . - - B. 96-10 

« " • " * O. 96'20 
* " « D. 94-15 

Obllg. Tesoro vene. W Joño 1981 108-15 
6 •/*, serie A. 1 a 90,000... M 103'25 

* - B. l a 141.000... . „ l o o v -

Ayuntamianlog y Dlputaolono» 

Ayuntamiento de Baroelofla, 
muololpal Ulterior 

Pm. 1903. 4 1/2 V - . . . 
1906, " serie 

« 1904, « 
« 1907, * * 
« i » i í , £ h « 

" 1918. • W - * 
* 191», ^ * 

Deuda Mun. Ens. e. 1899. 
Diputación Provincial de 
£mp . 2.000,000 pls. 4 1/t 
AlauaomunlcUU O.taiaAa, 4 

-Beudt 

1. 
a. 

I 

M 7 T — 

4. » a-
5. - a-

a-
4 1/1 • / • . 
Baroelona 

7* 
/ . . . *•« 
1/ í v . 

^aja Oédl to Comunal. 4 1 / í • / • . . . 

Juntes (fe obras públicas 

Cblleaolones del Puerto de Barcelona 
Í 9 0 Í , 1 si 19.600, 4 1 / í • / • 

78'50 
7T25 
71-25 
73-2» 
72'5Ü 
7C-,J5 
76-25 
94-— 

78-— 
7 í - - _ 
74'— 

50 
60'25 

75"— 
66'75 
^o•— 
72'7B 
80-50 
4»-»o 
47'25 
4 5 W 

íspooiales Tndela á Bilbaií. 5 • / • . . i 58-85 
4. Z. A. tUp, 9 •/% ». l a 16. 89 

« 8.» ' " ». 17 a 18. 
• 8.» " - a. 8 0 ^ .w 
* serie A. 5 • / • , . . . . . . 
« " B, 4 1/8 V . . . . . . »«. 
•« j « G, 4 • /* 
" ^ " D. - ^ 
- » B. 4 1/8 • / • , . . . 
* " F, 6 • / • . . . . . . . . . . . . 

i.« a Franela p. Flgueras. 8 1/4 • / • . 
f a Bareolona y franela, 2 1/4 •/•* 
íadr ld a Bar/ directos. 8 1/4 ' / • . . . 

•* • Beus a B.« 8 1/4 ' f r 

Medina del Campo a Zamora J ds 
Orense a VIgo 

Serlas A. B y C, variable ..> Sl'SS 
" O y H. prioridad. 8 • / • . . . 57-ao 

ádad. f. o. M. G. P., oono. variable. 33'80 
ladaluoes, i . * serle, variable . . . , . , 6 1 ' — 

« 8 • / • • Wt-ém 
" 4 1/8 •/• , Bob.» a Algeo. 
"• 5 • / • , emls. 1918 amort. 72-85 

Traor. Bare.» 8. Andrés y ext. 4 • / • . 10Ü Í 5 
/errooarrUes ds GattuuAa, */* .•• 102'15 

Aguas, Osa y Eleotrloidad ;- *• -

a.' Baro. HleoWo, em. 1900. S *M' 

{.• Oral. Aguas Baro.', s. B, 3 *^Us 
- - I B » •/.* . . . 
:atal.* Cas y Sleotr.', s, G. 6 • / • . « 

" K * :.m y . « 
" ' « ' í * « . B o n o » « V 
" *» « a . - « 
• * . í- s, « 11 

ínergfa Eléet* CataluOs, S 'Vfm *» 
* * * bono», 

á. ' Prod- F o e n a » Motrioe», 6 */*. l L 
« « 7 • / • . . . 

5. ' Ifiep.* CQMtrnetüones Sitio., 6 »/•. 
* , i i • / • . . . . . . 

VARIOS 

Oblig. Ooblemo Marruecos 5 •/•.*« 78'— 
Jlaiioo Hipoteoario EsDafia. 4 V * . ^ 

6 • / • „ . P9-76 
" * r " 108-flO 

Jajá de Emisiones, 5 */.*... . . . 79'35 

Caminos de Hierro Norte da Espafia 

S» sert», • V , Uhilos... . . . . . . 
« « " •• naciooaUaad. «O'as « * * ~. -
s • « • naelosallzad. 68'— 

•Espodaies Pamplona, 8 */*, titulo», 
« * " Ut. na, 97-35 

Prioridad Baroelona, S •/*, titulo». 
• « -"- t l t . na. ÍI-SS 

Aaturias-Gallola, 1.* b. I • / • . títulos. 
; f 8.* b. - títulos. 

* ' " • " Ut. na. 57V-
2 • " 8.» b. • Utalos. 
« « - •. na> sa-so 

t é r lda k Bens y T.*, 8 • / • . título». 60-50 
" Ut. na. 60'B0 

VlUatta a segorla, 4 • / • 71'85 
Bsp. Almaosa, Valencia y r.*. 4 •/•« 72-50 
Aimanaa a Valencia y T.* 8 V * atoar. 60-25 
Minas S. Joan ADadesaa, i 01'50 
Alaaana y S. J. Abadesas. 4 1/8 • / • . 79-— 
Quesea a Fra." y otras Uneaa. 4 • / • . 74-15 

98'S5 

95'— 

69-60 
69-50 

85'8& 
9i '— 
Üü"50 
84'50 
W*— 
8T50 
98-— 

Varias 

Compaflía TrasatiAntlaí. 4 • /• . .« HS 

Canal de Urge!, variable 
•^dad. Esp.» Censto. Naval, S • / • . . . 
Bonos " " « f •/.« ^ 

Aaotonea 

Aguas, Oes y Eteotrloldatf 

82-25 
9T50 
61-25 
»7-50 
i)6'25 

10'— 
Í8'50 

Catalana Gas y Bfeet.*, ». D ..> 
• " • . F, p. eafc 

8.* Orel. Agua» de Barealnua, ordln. 

Varia» 

C Piar, da Tsléloaos, p n t , amwV 7e'50 

f . -G. del Norte d» Espafia... M . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

6 3 ' , -

París. che<ju8. 52'»&; Londres, 28-55; 
Berlín. 1-60; Viena. 0-04; Roma, 89'30; 
Bruselas. 50-60; Zuricíi, l !a '15; Nueva 
York, 6-48. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69'70; Amortlzabla 5 
por 100. 96-80; Exterior, 88; Banco da Ea-
paCa, 525; Baneo Espafiol de Grédllo. 128; 
Banca EsnaBol del Río de la Plata, 221; 
Banco Hispano Americano, 192; Tabacos, 
250; Azucareras preferentes, 67; OWulas. 
89-25; Nortes, 318; Alicantes, 319; f ran
cos, 52'40: Libras, 88'44. 

NOTIWAS 

Llegó de Santander y escalas 8 ^ i j * 
Cabo SaoraUf, de la Compañía B t i t t 

que atraca al sitio de ésta en el m u s ü e S 
Hebalx, donde descarga o Ĵaa de bojtitt^ 
huevo», vidrio, sosa, leche esterillsada, 
Jas tabaco, losa, aguas minerales, í u i 
de papel, barriles de aceitunas, cajas 
res, fardos tejidos. Idem de pescado 
y sacos de harina y garbaosos. 

Hoy llegará de Palma el vajtot & H 
Isleña Marítima "Bey Jaime I " . 

— De Málaga llegó el vapor belga "HM* 
veUer", que ha traído carga gaoersl p u l , 
esta, que descarga en el mueOa A» BM} 
celona Sur. 

Ha llegado de Mabón el vapor oorrtf 
del mismo nombre, con 86 pasajeros y u» 
pico de carga, el cual, después de operaa 
clones, pasa a la dársena del dlqo» flotanti 
para subir al mismo. 

»-* Del Morrot, en espera de «Hlo df 
atraque, ha sido pasado ai muelle de Bar» 
celona el vapor "Flore", Bogada de l i t i 
boa y escalas, con carga general. 

<— El cargamento de carbón mineral qat 
trae de Glasgow el vapor "Aakari-Mendt'C 
lo descarga en el muelle de Poniente Sujj 

. MOVIMIENTO DEL PUERTO ^ 

\ Julio 18 de 1988*. 

Embarcaciones Helada» hoy 

Do Calagnone, bergantín goleta italisuá 
"Lulg! Padre", con carbón veaetal. 

De Ambares y escalas, vapor neiga "Hsl* 
veMer", con cargo general. 

De Argel, vapor francés "Flor*", eof 
cargo de tránsito. 

De Glasgow, vapor "Alxcori Mendl", «a | 
con 3,117 toneladas de carbón a Stersat 
son, Bomagosa y Compañía. 

De Londres y escalas, vapor noruego "Pt" 
t re l l" , oon cargo general. 

De Palamós, pailebot "Joven paqulto'i 
con efectos. 

De Mahón. vapor 'correo "Mabóa*', oflí 
cargo general y 88 pasajeros. 

De Torrevleja, pailebot goleta "Hernia 
Cortés", con sal y harina. 

De Valencia, vapor "Antonio Cola", cod 
cargo general. I 

De Mldlesbro, vapor Inglés "Dundee"» 
oon fosfato. 

De Porto Torres, cabria ItaUaaa "Ada i 
con carbón vegetal. 

De Ambares y escalas, vapor inglés "Gal* 
derón", oon osrgo general. 

De Génova, vapor Italiano "Be Vlttorio i 
aon cargo de tránsito. 

Sallrias ' 4 

Vapor "La Guardia", para Cetté. 
Bergantín goleta Italiano "Amo". pa« 

Bastía. 
Vapor sueco "Fylgla", para Marsella. 
Vapor noruego "Dlctator", para Valea-

ola. 
Vapor "Almazona", para Vinaroz. 
Bergantín goleta ItaUano "Carolina", pa» 

Golfo Orosol. . 
Vapor italiano "Ansaldo S. Glorglo m I 

para Génova. „, ,„ 
Vaow italiano "Re \attorlo", para Bul

óos Aires. . „ , _ . 
Vapor correo_ " M ^ y o r M ^ ^ ^ í ^ P a l ^ . ^ 

Cafe n ú m o r o oonsío 

: é e S2 p a g i n a s 

file:///attorlo
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^ A N U N C I O S » -

L i - A - i 3 A . T R , I A . 

M B N U f A R A H O T 

»>s«!la V n i a n u l a n a 
L u l l n a O r i l l a H o l n n t f e M 

7 • r i i « i * o • l a c n z u s l a 

P L A Z A S E P Ú L V E D A , ( « K l M t l í l Ü B l í l í f ) I 

O C A S I O N 

PARLONETTE 
con i piezas 

B E P E R T G H I 3 

Opera 
Couplets 
Bailables 
R tc l l adcs de risa 
Cinfosrsstonales 

E l - T E M P L O D E ! _ A M Ú S I C A 

GrandM txlstendas Grandes novedades 
A ú n e l a General para Cfils'uf.a y Baleares j 

L . P U J O L 

P E L A Y O , i , e s q . a r z a . y R í i a . U a i T í r s l á c d | 

A V I S O S 

r u s URIKAE'AS 
1 OISICA OKL DS. OiaiSO 

ffl-BflUl-JiTilí 

7>K>r*rji 

Chauffeur» 
"^'ca. fautaraatana, 2. 

C E D U L A S 

D o c u a e n t o s y c e r t l í l & s -
dos de i o a a * s í a s a * . 

k t M t o i t a a t r i m a s í a i g s 
A s o a t o s D i i i t a r e s , e t c . 

taajs. i . ^ i i í i í í í t t 4 i 4 i : i 

Anticipo dinero 
contra eamara <:« lacluraa apiaza-
flaa. lelraa 7 otroa erecto* coui'r-
etetea. •ac-argaudom* de; cobro 

Cervantes, 2, 3.°, 2.' 
SatraCa calla ATlflO, de 6 a 8. 

E s c u e l a c h a n í e u r s 

S a i v o t 
La qoe euasüa moH» coa cocti*» 
moderuoa y arramjue íléctrico. K. 
ToTlaa iilair>nal. t t i . eUal- Ctarona. 

GasaffllaatBS i ? ? ^ » ^ 
bt uadia. rallara. 30. L*. despacuo 

Patentes, marcas 
prlYllOKkus de lodua ciasaa. obla l i 
ción raplaa y aegura por agente 
téoulco Ulular del Mlnlateno de 
Komauto. Kxameu da auterlonda-
dea. coplaa ile pítente», plauoa 
etc.. -Ou;a del laraatoni ptaa, 1*50 
fuera I •* ptaa. - Deaiwcbo: Calle 
Fernando. 53, I * 

CONSULTA SUIU r BE5UVA2U da 

I M P O T E N C I A 
UPSUÍTOIRU, m m k i , «te. 
r»i*TaMiCNTOs mootaNoa 
Dlrlf Ira» RamMa OanaUUa, 13 f l 

CONSULTORIO CLINICO 
Daiaal*daSa*i 

Oanaslw. fí pía - Koptelal. 10 púa-
TnttsTil' -«i - • f"r*-t»roi 

mnmmt* 

CONSULTA para OBREROS 

T e V E N E R E O 

g m ^ ' S PURGACIONES 
i.PABLO,la. i> w •> t7,5 • a . i tu . 

i L a e s s i i e i a s g g f t e 
de oliauitiiurK. se lia •.ras.a-
daoo a ilarquéa del iiueru 
nAiaaro ¡ti. Garata, i-eccio-
iiaa aueltas a 4 (x-aclaa. 

i ] 

CURACION PEHrcCT* OC LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606)914 
P U R G A C I O N E S 
SOTA MlurAFL ÚLCERAS, ata 
aa ISa U díu. - Ulrtalrea al i * t i -
aua OOSaUl.TOhlO CLINICO -
BuBbl« Canalelaa, I*.—Da 10 a I y 
A a aOonaalla t pUa.-K*VMia] le 
^ r » r o ^ J j u i i ^ F e « t l » o ^ d e ^ ^ ^ 

S L E N N O R E A G I A 

ConeI"MiBtol''sedesinfeaan 
á fondo tas mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen ios 
dolores blennorrágicos. Su 
efecto es igualmente rápido 
y definitivo en los casos de 

t f e g g e r r E g i a c r ó n i c g 

C y s i i H s , F r o s f á l i t i s 

La inflamación de la venga se 
evita con " Militol" que a&ep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la próstata. 

M I L I T O L 

sata lot nkroUos mñteñm. 

E M P L E O S 

y c o i a c a c i o n e s 

P l a a c h a t l o r a t i S ' ^ 
Muulatroi. ifaefa. 

parucuiare^ — 

Faltan maquinistas 
para oiaiea, euelija y puños. Dea-
paoUo: Caapa, 10-, tallare»; VUnnoia 
ea'iulna LepautO.) 

xiTl ue cii£t s 
da la a boa, na nKCSaiiaa para ua-
üfi'O fací., fa&ando enaaauida. " 
Polenta Ô . principa!-

Á p i ' e n d i c e s 
Uiú^raiuay tipútfiaioa Uucea (alta. 
Caaa Tbomaa. Maiioroa, tn. 

Se necesitan 
clucaa jr macbacliua da U a Mases 
da adad. para traüajua íiWUaa. Pra* 
aeotarae: Calía VUadoma^CTL 
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D e s a h u c i o s 
Sd irainlua cuu rsiuuc;. lauto 

(Lt inqutilDus como de ruduuila-
doa. Deleoaa en lus'l'rltiuualesda 
toda clase de asuaio*. Piei'os, he
rencias. coOro de créditos. Consul-
UflTailsdo 4a HcalieTniuarll. 185 
principal, lunto Bou ¡a • 

S a s t r e s a s , o f i c i a l a s , 
m e d i o o f i c i a l a s y 

a p r e n d i z a s 
para taller. •>> Karauma trabajo 
todo el tiempo (ju« O uro la caima 

eo fas Bii-arerUiS. 

T a l l e r e s : D c u y fcüaurell 

J t S o P P G l l , 1 6 7 
R A r h a r n e "u-v coiocacioaes 
O CU W V I y vi'nl»i< p.ira den
tro y .uer.i. CJIVU. Kenr.udlna. e>-b 

d" i ; j m a ••- hacen l a i l i . Casa 
ThoaMfc—Mallore*. m . unjoa. 

Falla oflclalu mo.ilsta. l'Je. Virrei
na. 15, fronte la ni>c;iarrerla. _ 

í a l í á s íaileo. — M ü i i P i 
p . l « a n Ovenes dn M a V'̂ aflOB. 
¡ a i i a i l ¡i todnMTitr y (''.ÜIISIOQ 

B u e n o s o n c i a i e s i ^ 0 1 ' 
medio uaclaliu y a^reudlzaa pan 
tallar, «e 4,-araulua trábalo co
rante todo al tiempo gue dnr« 
la cRlmaen las b-istrerlun. VALLK-
0 > n ¡MÍ Y UAUaitLL. liorrall. t g 
« M S ^ a oficiaras y apron 
i w * * S « - « * * - ' dlzaa pura cala» 
de cartón neceslU). Cerdefla «1. 4.' 
7 a r » a < - A r r t « i KÉi,*n buenos / ' . c i p < t L C l U 9 otlcia.es par» 
nueioy couiDoaiuras — Calle de 
HosoUiin. MI. tlaud». 

P.ancbndoraa. Kallan otlcialas. — 
Raxún: Aruea'.tn. tienda. 

i n * ^ - a marminlstaspa 
r « a i l t a a » ra coser puane-
losATora iür.idada>- y aprendlEas. 
Aurora, i l . t . ' . 2.*. taflere*. 

" C H S C A S -
Liara ; n i ü a | o íácll de 11 a I« n i i i i 

faltan.-

operarlo para maquina ae labrar y 
reurueaear — l.lull. 17. 2.*. 2." :de-
trft» del Parque.) 

C o n e c d e t a l l 
da robea « instnilti cerro col-loca
do, l-nuvi Xi: 

Plaociiadora deüútoreríá 
Se aectalin ououa DlIC'.alH. A. Ulia-
tolaln.—MHlloroa. HW. 

A j p r e n d i í c e s 
»e ncct'SUana, (.'miando, para Uto-
grafía.—1'r.BftO i \ f San Juan. 12. 

C a j a s d e c a r t ó n 
OQciala» > maíllo odclaiaa laitan. 
Paaeo da s«au J u a a J » . 

L a m p i s t a s S ^ S É r S á i 
uo y baucu. iaKer esteva, Leaiiad. 
número G, ».", 
Uona taita UM chico de U a 18 
DaCV l « l l a alio».-Caile ds San 
Jeri.iiliLn. uúiíiero 13. 

«o neciíntan. Mallorca 92 
F / a l T f l uña uaiiuTuisia za-
| n u I n palera. — Calle Ara-
éfúu ..umeru 31% 
^ c a C £ < <•«¿ta Faltan p»'K«r 
» * » S » S . ^ *— aprendices ade 
lantantadu». - ..alio de Uu i.e.M», 
número 15 b: \ 3.'. I.*—Gracia^ 
C A ñéce<ltan *arelone¡as y al-

mebatfonenai — t-r.ue Dia-
jfoual.36>. almacCu da pioiuaa. 
C p nec-ejl tan medio oni laieape-

luquera» . — ppaiqneria L'al-
luaii.—Rambla ñores. 

O P E R A R I O S 
bu Importante raonca da mani
quíes, muúecoa. bebé», etc etc, ae 

uecesltan 
M O O B L I S T A S 
deyeaoes^eTlaiiia.io» en la eona-

trucclúa do moldea a piezas. 
O P S K A f l l A S 
muy praclicaa en empaquetar y 
comear ea caUs ubletoa uellcadoa 
y tener bien ordeuado almacén, 
R C P A S A O O R A S 

y euyeaaao.-as de cartón. 
A P R i i N & a C E S 

do los dos sez.'S. 
RaJóu; D o s d o « l a y o , 3 3 . l e a -

PlaacHartora í ^ n i ^ J T 
& f aSi «¡n tt?l «M HE 

FPLTBI wmum 
d e 1 4 a 1 8 a ñ o s 
q u e s e p a n c o s e r 

D i p u t a c i ó n , 3 9 
¡entra BooalbK y Bateoni 

H A C E M O S 
S E M L A N A 
I i N O l v E S A 

S ^ c f r o dallan medio oüdales 
o a s t i c y «prenoicea trauajo 
todo ai ano. Marina. 241. j . * . 2.' 

Es ue»e dlan trcvalladeras sApl* 
aan uevatlA • pnot de laxado 

Preierlble tloguln ma<ialna ae cu-
• I . — T«plol»». 30, pns. 

F a l t a n m a q u i n i s t a s 
Cuellos y puQu.- — Paseo de San 

Juan, SI. ba'o». 

A P R E N D I C E S 
Vaitau. — > i . íes. BB5. 
P a l f a n norondlce» de U afioeT 
L a l i a n , aa, u. f . U 

Zapateros ^ ? n , 1 ^ . I S o t ^ -
balo u x i u ei «Qo. — fa»t\)«.Remar-
úl no. n." C. prnl.. \ * 

F A b í í o a ^ V T ^ c L ^ 
U aQoa. uieu retribuidas par* tra
ba o fncll. V«l»ncla, vW (entre Pa
seo do Qraclay Clatb'. 8 
Sastre.—Se necesita medie oQ-

clalsy aproodlsa. Besai. Il^a* 
?A i —^ ' i ii-* «ep» leer y escribir, 
L1HJ¿.\J ini'a. I.Hiill pre»enfc.r»e 
bla buena» rei'ercuclaa Corles. ~ < 
C o o t r a ''e necesita oficial en la 
Oao t l 0 casa l"irea. Sau Kellude 
l.iobre,-at. Carrttoia. 1SI. 

Aprendiz ¿ j ^ " ^ ^ 
» M a^u lnu ta para caizadú seño-
^"^ ra quo eiitien''.a nien de en
rases, falta en E»; ai lar. 5. Uonúa. 

Gaariapo D i r a s 
zo-iclllns <• ni muestra, faltan. Ca
lle Luna, l i principal.L" 

O f Í < r ¡ ^ l l sastre p a r a T Í ? -
que sepa trabajar bien. Plaza Co
mercial. 10 centro recadero»). 

S - A . S I ' I F C . E ! 
Falta oCclala. medio ondaia y 
aprendiz».—Ubreterla. IU, y ral. 
C a c t r a Necesita una ondaia y 
S*J>i r* í Un uilcial. — Calie de 
Haiiorca SCH, tienda. 
¿A'.uarvwu con dosaaosdaofleia 

practico en tiraje bolsas papel, 
taitu —Sin Hnulo, M, Interior. 
I m i a r n Necesito aprendiz. Ca-

j u y v t a iio Conde del Asalto. 
ii>i,>i< > • .' ' I * 
7 a n a t o » ( V « i'alta un Jujador ^ a p a i e r U S para suela í u b l . 
uu.—t'lri.-i a i . - .r "... número 20. 
nuu Uerv.uli>. 

f altan «eilbrita» <;ue aepan de co-
ter. para bacor lazos para zapa

to» Asalto. 141, 1.*, 2.' raiiau cbxaa de lü a 17 aflo». tra
bajo facu. inútil »in buenas ra . 

fercuciaa, — C»Ue . .«.••.-.-». U y 
17. fabrica de papel de astaúo. 

S O <« T D P faltan medio 
M 9 I i \ b oüciala aaatro-

b.i y pa.iuuoneru. — calle de ür-
61. principal. A' 

Ba.-beroc'l'BllanayiiuauteB. Arl-
oau. I2'I bar. — K. LOpeẑ  

S A S T R E falta buena oTlcla' 
at i r iui i ta i l i 

la y medio oüclal» 
iréa. I I . i . ; L* 

Faltan c h i c o » SSSSaS 
^ D Q T D P >-.uia medio oficia-

I la i.deiantada. — 
. j i i J u ü c e l . a . n ú m e r o 11, L*. 2." 

Piecero para nuevo y vlew/ ralta. 
Leona, J , tiendaj lio. Masa BaaL) 

S a s t r e ^ n a ^ , u ^ 
Cali» candéis», li, 4.* f ibnca de Juguetea en madera, 

cartea y p&stai felta operarlo In
ténsente y practico en esta ludu»-
trla. Beneficio a partir. — Hazdm 
Piaterta, númemSl 

Hay coiocaoloaas 
> barberías en ven 

— au Pablo tí. 
B a r b e r o s 

S a s t r e TlB£ 
14 aflos. país Falta cblco de 13 a 

recados.—Riera Alt», lo, pral 
P s l t s aprendiz zapatero, gena-
J « l i a ra baaiante.—calle Soger 
de t 'Ui ÍVI. lieiida. 
A p r e n d i z e'ecirli;lBwiaa^»-
Sfa Al 
C a c f r A ralla medio oficial» 
^ O ^ w e ndeluntad.i. Plaza de 
Letameuül, número lü. 4.*, J . ' 

S a s t r e " " « " o » » 

r e n a i l payaalga Razón: 
liiiwulu Abad. 23, 3.. 2.' 

Baiirti 
cíala y oficiala. 

úmnro ií. 2.* 
Falta eocaaúeroador 

Sara corlar a cizalla. — Icprenta 
oderna. ParU, I»tvUlarroeI_. J M 

Sastre: Falta medio oficiala ade
lantada ganando buea Jornal.— 

Hala o« San Pedrj, ix, 2.'. 2 ' 

Sastre; Kaltao iprendlzaB. - Calle 
Trafalgar.». 1.*. I . -

S e t i e s e a 
t l r carbón, ganara da l- ' a 15 vta». 
Hazom Cadeua, as, carbonería. 

Ssatrei Faltan ap:sad!z«». —Cali» 
TaUers. 45, I , ' . S.'. Interior. 
arbero»; Lay coiocadone» y ven 
te» Papel. Rda. a. Pablo, a, bar. 

M n X l d A I-altan oficiala» y 
U C i l b l a chico par» recados 

Doctor I>uu. número 12,2.'. L* 

3 

C f i L l X I S T A 
rali) íadrl. falta-^onuerta-íO Impr. 

P l e g a d o r a 
se ncceelta. Soguería,ao. Imprenta 
C a e t r A Ofidalaa y medio oII-
d i a a i r v cialaí. faltan, trabajo 
aeguiflo- i rgei. 78. I.'.a.' 

8e í s s ea fla o a c l a F 
hoialatera. que haya trabajado en 
talleres y medio oflc.'alea. — Inútil 
sin liaeua» referencias. -Cape de 
COrce?», 237, ttend». 

D e p e n d i e n t a 
auxiliar de almacén, •« naruih 
en Viuda De Alslna y CompaaiT* 
Launa n ú m e r o a. 1 ^ 

C a j a s d e c a r t ó n ' " ' 
Fallau ouciaiaa y aprendu»». g,, 
Bemto. número a—uraclu. 
Castre: Palta oUdaia V buaña'mí; 
» d l o oficial^ - calle da AriD^u 
número IM. L , í . ' ^ 

S A S T R E ; ^ 
Faltan udciataa, medio oUclalai. 
aproauiBa» y un medio oficial ura« 
tico en trábalo de coulecclúu. t n . 
balo aeguiuo. San P«oio. a, f i ] . 

Plancíadoras de blanco 
Faltan. Viuua uu Al»lnay. , j : . 
tUa.—Launa. Mk 

M e d i o o f i c i a l a s 

6legadura» da papel, se neceniuo, 
aceres, I I . Sana. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
e b a n i s t a s 

Calla Q&ceres. número 7. — Saai 

V e n í a s v traspasos 
de establecimientos 

Cera,51 
esquí aa 
iicoda 

's. Paais 
Talóío-

HüSllliUáilIlaiiliWM 
Se traspasa tienda 
con habiiaetúD, agua y gas. Cali* 
San Vloenta. afti t rato directo. 

Q R A M O F O N 
Vendo por lúo pía». Regalo 10 
plaza» y ana cal» de agujas. 
¡Ojo! No comprar »la »erio. 

TALLERS. n ú m e r o U. 

S o l a r en H e r í a 
ce in.- m. in.*» p.)con casi<» 
de'iittabltaclouaa comedor, cu 
CIOR y agua abundante d« mi 
na, aa vende en 12.I>'>I pesetai 
Road» San Antonio, m, porte 
rta. De 11 a I y dn 5 a 7. 

S e v e n d e 

b a r r a c a 
de obra con huerux céntrico y ba
rata. Aragón, entre C»«añoras f 
Tlliarroel de 12 a t y B a 7. 

C o e h e %%%efX0£ 
rato, visible de 3 a < tarde, rase» 
de San Juan. Tt. . 
V « a n r f carreta y laca P» 
W • J f l a U V » m trauapjrtea. 

IW ptas. OonseK cwntn. «y. 

B l c i G l 8 t a ^ . ^ r ^ . - j j ! 
H _ — ueaado un vairón de c«&» 
1 I d l l no»!- otro de burro»de i» 
ría de 6. Fermín. Calle Saus. num» 
ro TU, Olí Vea tora. _ , 

C a r r e t ó n ^ S 5 f ^ 
oqmpalo. se vende. Roaeuiio >J 
ras, 13. triplicado. Clot. 
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N U E V A P U B L I C A C I O N 

1 v 

La o b r a m á s c o m p l e t a y e x t e n s a q u e s e h a e s c r i t o e n t o d o e l m u n d o 
a c e r c a d e l a Q u í m i c a a p l i c a d a 

Q U I M I C A D E J V I Ü S P ^ A T T 

G R A N E N C I C L O P E D I A t 
Q U I M I C A I N D U S T R I A L 

T E O R I C A , P R A C T I C A Y A N A L I T I C A 
POR EMINENTES QUIMICOS Y DIRECTORES DE INDUSTRIAS DE ALEMANIA 

D I R E C X O R B S 

X ) r . B . I B u n t : © - D r . 3 3 . I x T o u TTÍ ñ . n n 
H t . A . . T = t l n g ; - I D r . - A . . I ? " , ü a y c a . u . c l s : 

T r a d u c i d a d i r e c t a m e n t e d e l a ú l t i m a e d i c i ó n a l e m a n a y r e f u n d i d a c o n s u s 
s u p l e m e n t o s , a c t u a l m e n t e en c u r s o d e p u b l i c a c i ó n . A c o m o d a d a a l u s o d e 
los e s p a ñ o l e s e h i s p a n o - a m e r i c a n o s . I l u s t r a d a c o n V a r í a s l á m i n a s e n c o l o r 

y m i l e s d e m a g n í f i c o s g r a b a d o s i n t e r c a l a d o s e n e l t e x t o . 

P u t i l l c a s a p o r í a s d c u i O i ds 9 5 ¡ j a y i n a s s a 1 . ° m a y o r 
a l p r e e l o de 7 P E S E T A S cada ano aa t o d a E s p a d a 

P I D A S E E L P R O S P E C T O 

M u ü m t í v ü x . £ i ü s p f i u i p i i i : I M I j \ m i i?, m m ú m n a la UM HIÍKIII ( I 

OÜ f r a o e í s s i S a l í , Sao m m , i a 7 - Sra&ia - 1 B C E L B N S | 

j U i q u á d a n r a o » 

' F O H O e R f l F O S ! 

D i s c í s f i i n n a n o T s d a í 

P i a n o s 

J i ü í o ^ w n o s 

K O l i O S 

M ú s i c a 

Casa B a r r í s a t o , 5 . A. 

H r I i i a a . 5 4 - e a n B 8 B . 2 5 | 

s&rcnncdAdac (U ios PXM 

A s p r i c t o r i n a 

1 ••«Mo» y aq AÍU Bea Fadru. 50. 

J _ ~ K , B * 1 * ' c«t«¡So 7 betuna 

F o n ó g r a f o ^ g r a t i ' " -
(Ju|;c.ci* tondu ProT^naa, 110. 

i-or-.ena-mato «CJarta. 
i O v e r o s vendo ü tableros 

\ i - , •'•'a aparato fun-
I j , , •"•«no j otra* berramlaotas. 
I Jrgjgasa, Talenels. asi t i anda. 

^ a 1 o m. a s 
i r S - J * 9 ^ 1 * para uro. Vanu 

V e H d o b a p a t o 
pf^ító pujylua para reparto 

C H A L E T 
nuevo, ixira aatrennr. ptauia taja 
7 do< ptaos. 0anae, calefacción, ba
ño. IsrUín. eie_ aiiuadorn el mnjor 
alto de vaneares, se vende pof au 
mil duri s. K.: Canuda K. de 3 a 8. 

Baratísimo 
Venao aramotOB cou discos. Calle 
Margarlt. 48. l . ' . i . ' . Pnetiio Seco. 

i F I - A - J X T O S 
aaranilzadas, l . e o o . 
N B W R H O N O Anoba. »7 

T r a s p a s o • 
raía. Idallorca. 

vivloada htr 

E s t u p e n d o s d i s c o s 
de Lújtt i 

M a r í a O a ^ r l a n l o » 
R i c a r d o S l r a c c i a r l 

>' C a r i o * H a c M a t l 
B o q u e r í a , 4 7 

C a r r o -T 

O l i 
da, ds 11 a l . 

uu. Bar. punto céntrico T. por 
talla calad. dueQu. sanaa. B.i 

Uenüitúbai. 4. tefteseos. 

D I S C O S 
del Perro«Ls vosdesu amo» 
ni t i baratos que nadie a 
m> péselas. — l'epsrsción 
9 económica ce lO!.ógra 
fos. Diecos Tie)Oi aunque es 
tea rotos se esmbian por 
nuevos. 

TALLCRS, 16 

prnciusua cuadros aoiineiadores 
varlaDiea Para ettao!aclm'.oau>«.— 
Cortes. 3*2. 

T e r r e n o s 

a 1 0 c é n t i m o s 
easiUoaauDy piaiores-
co Ifteli comunicación 
con al centro ciudad. 

Mínimo de Tenia L 000 
pías, al contado. 

8a baaTSudiaoya mas 
de un rallldn de palmos; 
muy pront-iel precio «»• 
rá de au cenliiaoa. EH 
cuesuOn de npo.-tuatdad 
Fe layo M, S.', 1.' Da 4 a H 

I s A D i r a L s A B 
I IRü&CTiClDA aPAHAUBLL» . 
í al minuto, i peseta. 
I ASALTO, aa F A R M A C I * 

F o a o g r a í o i V S : 
aluaero vendo por UOptaa. 
no comprar sin Tarto y oírlo. 
Ta .lera, a a mero 18. 

u n t a m x m \ 
Koudade Sao Antonio, o Omero K 
S e v e n d e Í f ? £ S ' % . 
aaucüe o M u^spasa ai local. — 
RazOn: Calle UniTer*ldad. núme-
roSt Lampista. 
M a r l a p a ce chopo, rendo c 
" » < * U C I a loDvIadaa, muy ba
rato. — Diputación. "<o. 

C O M P R A S 

M a n g a n e t a 

B i ó x i d o d s M a n g a n e s o 
polvo se compraran partidna impor 
lautas. Mufisiras y precios. Uero-
na. M, principal, a. Barcelona. -

Amalan, papoieta.í. orlUanlst 
perlhs, esmeraldas, oro platina 

y dentaduras. Cuica ensaque pat̂ a 
mas sitos pr'dog ijue otras. Zur« 
bauo.s Plaza KtaL 

T A á q u i í i a c o s e r 
Slnifi'r bovina contrai. en bnenes 
lado compro a particular. Olertasi 

Íar escnui a Uroleges. 3911 Calla 
Blayo. n.im-ro !. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de ta C. :i \<íj pus. y tía 15. m 
ptas. Vallduncullu. A Par. 
f * í » « a part icular admite dos 1¿-
v » a a a vene» modestos todo esu 
en familia. M u . S. Antoulo. I . 2.' 

Casa de lami . la desea |u*ea a io> 
,o estar. Haftcs huevos, L* 

IU.QUBU 
C a b a l l e r o M b i i S : 
clúu resorvaaa, MIU asistencia. — 
escribir Dliuvio KA. 
A l n u í l n babiUülones amua-
m t j U l l U r jujag Eal , matrl-
moaios. cabañeros y señoras. — 
Ouarula. 6. prloolpuL 

S s l a m s í f s p ^ e S ^ S e í : 
||»M> AJiltn Hl ».• 1 • 
H a D i t a c i ó n r e s e r v a d a 
amueblada slu existencia, la de
sean joveu y wíionia eu casa Sra. 
sola o viuda, pagaran basta SOplaa 
me». Escribir DU'ivIn 46. 

> T s " 0 ~ 
en lu Kamblacuri cuarto úe ¿a ño. 
completamente amueblado, incuf 
do, lamparas rupai de cama y de 
mesa, vatiilaa, cubiertos, cristale
ría. uieeslUoii. comedor y de coci
na, KIC Alquiler lis ptas. Precio 
once mil peseta*, iínctlbir a O. <X 
Rambla Estudies, ti anuncios. 
Habitación paraalqallar. Calla 

Sau l^iblo, liu 3.", i . ' 
D i n n M.a>*. U*HaOMaelAi•~5¿ 
» I I I U , dn estar para un caballe
ro, precio HcoitorDicix 

E i s ü t b a d o 
a la nuebe, de i> a K) se extravió ye
rma de I meses, pura raza policía. 
Se jzratlucara au devolución. Uoa 
de Mayo. 17. Color gris oscuro, 
att «de por Perla. 

Perra Seter 
de 9 meses, color marrón, con man 
cbas blanquinosas, esta rectia es* 
Suliaaa, atiendo por Rumba, so per 

ló ei miércoles de la semana paaa 
da. Se gratlücara devolución, prin
cipe Vlaaa, X L*. i • _ _ _ 

S I R M I E Ü T E S 
bocineras, camareras y criadas se 
^•colocaran slu pagar adelantado. 
Uda. á. Antonio. (8, EL MODULO. 
poclneraa, cam.irc rna ^ írladas se 
v colocarán slu pa^ar adelantado. 
Paaaie Virreina U. 

CrlatíaT 
para todo, conociendo cocina, fa
milia tres i-ersuuas, te necesita. — 
Dlrlijirse: Ptssa Real. A, praL; Se 9 
a 1 y de 3 a •!. 

Joven o alivíenla falla en casa de 
matmconio sin bt)o». Randa de 
San Pablo, 11, ealresueio. 2.* 

http://HrIiiaa.54-eanB8B.25
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LEGRÁFÍCO Y TEL 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

•ra» 

ICO 
REGSCSO DEL REY 

Madrid. 12. 
A las once de la maHana, en el tren 

expreso de Sao Sebastián. Uegd a Madrid 
el rey, a quien acompañaba ei marques de 
Viana. 

El rey conversó algunos momentos con 
el presidente del Consejo y loa ministros 
de Estado y de la Qobemaolón. 

E l jefe del Gobierno 
Madrid, 12. 

A las onoe y cuarto se trasladó ei Jefe 
del Gobierno a Palacio para despachar con 
el rey. 

Duró el despacho unos *res cuartos de 
hora y a la salida se ¡Imitó el seüar Sán-
ciie» Guerra a docir que habla dado cuen
ta ai rey de la llegada leí general l le-
renguer. de las noticias de Marruecos y del 
curso de los debates parlamentarios. 

—¡Vendrá el general Berenguer a Pa-
laelof—le preguntaron los periodistas. 

—Seguramcuto—contestó el sedor Sán
chez Guerra—. Pero no só cuándo se efec
tuará la visita. 

Por último, coincidiendo con las mani
festaciones del ministro de la Gobernación, 
negó quo haya sido llamado a Madrid el 
gobernador civil de Barcelona. 

Confirmó la noticia de que el viernes 
hablará en el Senado el general Beronguer. 

De ia Presidencia 
Madrid, 12. 

El subsecretario de la Presidencia na-
nlfeató que había reolWdo un cheque de 
956 pesetas, enviado por los espafioles re
sidentes on Montegrande (Buenos Aires), 

.. con destine a la susorípoión de la Cruz 
Roja. 

Preguntado el seBor Marfil al boy que
darla Iiecho el nombramiento de alto co
misado de Marruecos, contestó que le pa
recía que no, pues ei Gobierno no nece
sita resolver el asunto oon tanta urg.-acia. 

Notas de Gobernación 
LA CATASTROFE DE PAREDES : : EL GO
BERNADOR DE QARCELONA : : LOS PRE

SUPUESTOS 

Madrid, l í . 
El mlnislro de la Gobernación, al reci

bir esta tarde a los periodistas, les Mani-
festó que. según los últimos telegramas, 
el número definitivo de los muertos &n U 
catástrofe de Paredes era el de 32. 

Los heridos gravas son 10 y i s leves 
y contusos numerosísimos. 

Ocho cadáveres no han sido IdeuíiUca-
dos todavía. 

El ministro hizo grandes elogios de la 
actuación del gobernador de Paleucla, que 
desde los prlmpros momentos realizó ua«. 
labor provechosa y eficaz para auxiliar a 
las victimas del terribie accidente. 

También prestó eficaces auxilios el Jefe 
da la Gru» Roja de Parada», sefior Lo-
walue. 

El conde de Miores estableció un servi
cio de automóviles para el transporte al 
cementerio de los cuerpos de las victimas 
que pertenecían a la lamilla del adminis
trador. 

Do esta familia cinco personas resultaron 
muertas. 

La oundesa se ha encargado de prote
ger a los dos supervivientes. 

Acerca do laa c&us&s de la eatástrofe ei 
ministro de Fomento so encargará de que 
las responsabilidades sean depuradas. 

El sefior Piniés negó a medio dfa ei 
supuesto viaje del gobernador civil de Bar
celona a Madrid. 

Heoordó, sin embargo, que hace tiempo 
se lu concedió al seüor Martínez Anido un 
permiso para descansar varios días en ez 
campo. 

Hablando de la discusión de los presu
puestos, dijo el ministro qu» seguramente 
esta tarde quedarían aprobados en el Con
greso. 

En esta caso ya no se oelebrarin nuevas 
sesiones matutinas. 

EXPECTACION 

Madrid, íi. 
Hay una gran expectación para el vier

nes, expeotaeión que se revela en todas 
las oonversaolones entre pollíioos y quo 
se manifiesta por el número' de papeleta» 
de tribuna que se han pedido. 

Segrtn parece, muchos senadores pien
san intervenir y ya lo han anunciado loa 
señores Maestre (don Tomás) , González 
Hontoria y Oolcoeohea. 

LA ORDENACION FERROVIARIA 

Madrid. 13. 
Maüana se reanudará ea el Congreso la 

discusión del proyecto de ley de ordena
ción ferroviaria. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, 12 
A las cuatro meaos cuarto empieía la 

sesión, presidiendo pl sefior Sánchez de 
Toca. 

En el banco azul el mioislro de la Gue
rra. 

Ruegos y preguntas. 
El sefior GIL CASARES dirige un ruego 

a la Mesa encaminado a protestar de tu 
forma en que se traen los gresupuestos, que 
hace Imposible toda lab^r flscalizadora de 
la Cámara, sobro todo por lo que afecta 
al ministerio do Instrucción pública, el ouat 
ha venido redactado hasta coa faltas de 
ortografía. Pide que se den facilidades pa
ra que este presupuesto pueda ser exa
minado. 

El PRESIDENTE manifiesta que tendría 
razón el aefior Gil Casares si estuviéramos 
an tiempo normal; pero hay que recordarle 
la premura del tiempo. Además, aun no 
ha diataminado la Comisión y cuando lo 
haga tendrá para su examen todo el tiem
po quo sea necesario. 

El sefior GIL CASARES: El presupues
to a que yo me refloro ea manuscrito y 
es el del ministerio de Instrucción, que es 
precisamente el que trae las Caltas de or
tografía. 

E! sefior PABIE se adhiere al "-uego del 
sefior Gil Casares y haoe algunas consi
deraciones acere» de lo que piensa hacerse 
con las obras enviadas al concurso para 
el libro "La Patria-. 

El PRESIDENTE ofrece trasladar el rue
go al ministro de Instruoclón. 

Orden del día 
Se aprueba el acta; 
Se aprueban vario» dictámenes coniv-

diendo créditos extraordinarios y su-,! 
toa de crédito a varias secciones de i 
presupuestos vigentes de Hacienda, Go;; 
nación. Marina. Instrucción y Fomentn 
an total de 28.837.548 pesetas. 

El Senado pasa a constituirse en seŝ w 
secreta. 

A las cinco se reanuda la sesión pública, 
presidiendo el general Marina. 

El señor VALERO HERVAS pide que 
el Tribunal de Cuentas se envíe a la (:.-
mara una relación nominal de los tunci... . 
ríos que además del sueldo perciben u-..: 
o más gratificaciones, dato que conside.-j 
indispensable para cuando se discuta el ar
ticulado de la ley de presupuestos. 

Puesto a discusión el presupuesto c» 
Guerra, el sefior FRESNEDA consume vr. 
turno en contra. 

Con datos que lee. demuestra que desii' 
1920, en que se habló de la necesidad i ' ; • 
ir a la amortización, han aomentado en mi¡ 
de 1.000 los jefes y oficiales del ejércila, 
dándose, además, la anomalía de que bay 
más capitanes que subalternos y dos jefes 
por cada tenienfe. 

Como existe un sobrante de personal ver 
daderameote enorme, ha sido necesario 
crear una serie de destinos, para darles ocu 
pación, que motivan un giran descontealo. 
En Infantería hay 67 coroneles más quo r:-
gimientos, y en caballería, artillería, inge
nieros, ele., resulta análoga desproporción. 
Esto sin contar con loa Jefes y oficiales de 
la escala de reserva. 

Además de este vioiu de exceso de per
sonal, existe la mala organización de los 
servicios. 

Analiza la reforma por la ley de 19¡o, 
v dice que contiene verdaderos desplua-
rros. Los nuevos Colegios de huérfanos qw 
existen para los distintos cuerpo», han 
tado más en el alio último que todos ios 
Institutos de segunda enseüauza. 

Para concentrar uu^straa 16 dlvisioní», 
en un caso de agresión en la frontera irsa 
cesa, necesitaríamos más de un mes, sus
pendiendo todo otro tráfico ferroviario. 

Deduce de todo esto y da otras cauMJ 
que cita, que estamos haciendo un en0™" 
saorlflco sin finalidad alguna. Todo e lo «• 
caura do la falta total de plan y orlenB-

Trata de la opinión militar y dice í** 
es mejor un ejéretto sublevado quo un el» 
cito de opinión dividida. 

El GENERAL MARINA: La» dos cosu 
son malas. 

El seflor FRESNEDA: Pero a» peor i» 
ejército sin opinión. . . u 

Termina diciendo que el Idea! ^ 
como el de todo» loa demás prMuPu':.sÍJ; 
seria la asignación de una cantidad g " ^ 
que no fuera susceptible de nosterlores M 
mentes, fijándolo en 1Í0 millones íi« V' 
setas. .i». 

Dedica un tributo de admiración y e' 
glo a los generales. Jefes y oflola™.RS» 
San vertido su sangre on Afrloa en aeiew 
de la patria. • , not 

Kl JÍARQUES DE HOYOS le contesta P«' 
la Gomlalón. « 

Conviene en la existencia ds algún'--» 
loa Jefes apuntados y dice que precisa u 
reorganización militar perfectamente m 
dltada y llbredetodo prejuicio P<,I!t'5°;,-.n, 

Brevemente rectifica el seflor F R B S Í " ^ ; 
El señor LOPEZ PELEGRIN' se coap» 

tula de que una interrupción suya o • 
motivado las palabras de Justo elogi0 ^ 
dicadas al ejército. 
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BI «flor FRESNEDA JUM constar que 

- reabras dedloadas al ooarpo de «ngo-

|p la laterrípoídn 4el «efior MJWJ P»-

PC'iíflor GALARZA aonwna» «1 a t g w l o 
I.--iVi en ooctre. 
Mancleia manlfeiUndo qu* «i p r e w p u » -
L T G u í m . ooa laalMlán de I M J M -

™e o» muy deficienU. «mpeMSA» por 
iy de redutMOlaato. i b te «I fMO d« 

tai toldadot da «uoH <ja« deitUo tta-
ildo lioeocrviadoa 4 lo» t a » j etnoo 

da MTTICÍO, aev«a OM d« odho m«-
«i on Iflaa ala wbw «niodo asria ttow-

El «flor TRIAS: « d » !• p^aiw*. ^ 
El icfior OALARZA: Púa* «ata aaomh -

a «8 neeísarlo qo» Mnolae, poruue <M 
oatlnuar ¿edmo ta t » * p«dlr t um » -
a de eso* soldados «na hagas «noBra 

. le^jod» porta do te «uotaf 
Pid« qua ios generad» qu* es l i a «a pr l -

Mra y segunda raasrra puodan desempe-
ar aquellos dostfno* qu* oo tteusn man-
o, y esto lo Usos exwnstvo a lo* jefss 

oiiflialei. TambMn «rao, aflade, qáe po-
rfsn ser aprovechado* lo* servlolo* do mu 
bo* Jefes y oficiala* qo* pertaneoca al 
uerpo da Inválido*. 
Se ocupa ds tes baedas de crtaie» ml-

IUNS, y di66 qu» soa un centenar las 
os existen en nuestro «Jírclta. Oúmi-
mio que et «oete d* «Mda una tb de 

IcO.OOO pesetas anuales, resulta qu* gastó-
feos en esta atenotón dlea mil lón» di p«-
Ictas. En un país en que se gutaa « h o 
DUloncs do peseta* para Sanidad, me pa
so mucho emplear dlea millones « s mú-
ei. 
F.aUande que oon una banda por cegada 

etríi mis que «uflotante. 
Se ocupa de la altuaslda de lof r eü -

ados J tus fumllles, 7 pida para enes Ct-
mloedta Tan taja», 7 MAXM la anomaira 
que loe retiraos en el aflo elnoo eo-

1a muoho soenoa de te mitad que los 
ue se han retirado el aflo SO. 
El MINISTRO DB LA GUERRA cree «ra
ido* '.03 Juicios «xoaestos a propósito 
la roorgamxaoldn del ejérolto. aunque 

ccouoca que no es perfecta RX orgaai-
ición. 
Respecto a lo dWu> aobv* lea soldados 
1 cuota, dice que el Gobierno se atieas a 
que sobre este partíeular dispone te ley, 

Jues no hay que olvidar que nos enoon-
Tuno» on tiempo do «Ircunstanolaa extra-
rjinarias da guerra. 
Contesta a otros extremos de ü » dls-

ursos anterloree. 
£1 seflor GALARZA recUflea. 
El esflor TRIAS habla por aiusioaa*. 
l ' .w que han llegado a t u poder nu-

K.rosts quejas de padres de soldados ao 
nol* quj debían haber tldo Iteenclados j 

í'-i c :. | ' m «a el ejíreíto. 
I Se da el caso extraflo de que hayan sl-
BJ , iodos les soldado* que pagaron a 
tuoii do 1.000 peseta* 7 ra cambio no lo 
iyan sido los quo pagaron S.OOd. 

Presunta al mismo tiempo al minUlro 
i razia de por rp¡é no ba sido repatriá

is «1 regimiento de Vergars, qus eo i.» aw 
y:sto fué Heredo t A mee, hahMndos* 
f'->.o qu? ¡a repatriaetón se harta por tur-
• 5 do antigüedad. 
1 El IG.N'XSTRO DE LA QUBRRA nd eon-
Mt* al primer ruego por no tea?? a la 
BMO ]r!3 artículos da la ler que se vle-

aplicando a los dlsttukn easoa de los 
F-'iSos de cuota. En suanto a lo aagun-
p, la rc-paírijolto so hace por riguroso 
l-,--> do aatigüedad. 
..-v-r'ná el dcUste de totalidad, eomen-
n íf.S"0^81*» «Jcl articulado. 

M\RQüa6 DS LBY apoya un Tolo 
c •:.1ar al arllaulo prhnsro, que la Co-
t-'"0" n(í acepta. En su vista, pida vota-
•̂'J? noaiinal. 
s ¡•r.s?.2510^^85 •uspemle el debate por uaper suOcienle núaiero. de . ecnadores. 

Continúa la discusión del projwto de ley 
sobre redanoldu de foro*, subforos, foros 
fnunoatfrtos o rentas en saco, aleas 7 de-
reefaijras. 

8* suspande el debele por no beber coi-
maro auuoiente de senadores. 

fie vota deflnitiTaraenta ta oonoeaMo de 
créditios extraordinario» aprobada m eo-
mienso de te eetidn 7 te levanta te (UÚdn 
t U | ocho menos dlea. « 

C O N G R E S O -
* UadrhL i t . 
ét t&Ti M Matón a tea tre* 7 mett, bajo 

te pree]denote del seflor BugsIlaL 
t a al banco asul toma asiento ti aztatatro 

do Hacienda. 
Be aprueba al acta de la aatarior. 
fita ruwis ni preguntas se entra «a el 

arden del ala. 
Conttnúa la dlsousidn del artteuteda de te 

ley (M preeupoeatos. 
21 señor VINCENqt consume «i primer 

turno en centra del erlioulo 43. 
Ceta artioalo autor Isa al Gobieroo pera 

redaetar en el plato de dos meses al estatuto 
definitivo para el rágimea del personal tobal-
temo del Estado. 

Pide «1 seflor Vlnoentl que se amplíe, eon-
oedlendo al magisterio teterlno algunas me
joras. 

El MINISTRO W! HACIENDA te •eolesta 
en tdrmlnos de generalidad 

U aefior PEREZ URRUTI consuma el se
gundo turno en contra, en auedtaaida del 
seflor Nacher, que se halla ausente. 

El CONDE DE COLOMBI le eoatasW. y 
ce aprueban loa artículos i 8 7 44. 

Se suspendo ta discusión del 41 basta que 
vanea el ministro de Estado. 

El articulo 40 se aprueba sin debata. 
Después de aceptarse algunas «rmlendas 

Lrechazarse otras, se aprueban le* reetan-
1 artículos del dictamen, 
fie leen rotee particulares 7 enmiendas 

proncalendo artloofos adiciónalos. 
Kl seflor NOOGUES apoya un roto partl-

oular del señor Prieto proponiendo un or-
Uonlo adicional eacaminado a mejorar la £ -
taaolóa de los oficial os de Sala de la* An-
(fienelas. 

El seflor DERNARD dice que lo qoe deberla 
hacerte es autorizar al ministro de Oreóla 
7 ¿ustloia para que armonice loe ne ldu» 
coa tes categorías, pues si hacerse te ley 
de fondenarios de 1018 ae olvidó hacer este 
con loe oficialas de Sala de las Audiencias 
7 por eso se da el oaso da que t e í n a suel
dos Inferiores a sus análogos de te Admlnk-
traeión pública. 

Se toma en conslderaoldn en la forma pro-

Eiosta por la Comisión 7 se aprueba «1 ar
ralo asi reformado. 
Lo mismo oourre con otro del seflor Mar-

Unes Campo» para reorganizar el cuerpo de 
Sadclad multar. 

El señor VTNCENTI apoya do» votó» par-
Uoulares proponiendo, oon te firma del se
flor Llaúd, te redaooión de dos articulo* adi
cionales en loe que se autorice al ministro 
de Instrucción pAblica para hacer el esealafóa 
así Magisterio piimarlo 7 pare aiMtrar un 
cródito con destino a la construcolón de edi-
flolos escolares en los pueblos do pequeflo 
veedadario. 

El señor IRADIER le contesta en nombro 
do te Comlaión. 

Rectifican ambos y se desecha el vota par
ticular. 

El MINISTRO DE HACIENDA Interviene 
pera exponer te dificultad que hay de In
corporar este voto particular al arUeulado, 
pues el escalafón del Magisterio supone un 
aumento de ga&tos muy considerable. 

Cree que Hay un poeo da exageraoldn en 
lo que se rice tabre el abandono de te en-
sufionza. Si bien aún hay mucho qu» hacer, 
es Indudable qoe todos tos años se mejora 
bastante la situadóa de tes maestro* 7 las 
escuelas. Claro ee que no vamos oon la r á 
pidas que fuera de desear; pero no ae pue
de caminar muy deprlsa. pues no habría al 
maestros ni material si ae ere-aran previa
mente las escuelas en número excesivo. 

El «efior VINCENTI vuelve a recUflcw 
7 para la toma en consideración del voto 
particular se pide votación ncmlael. 

So procede a ella y queda desechado por 
71 votos contra 40, • ' 

SI seflor GASCON Y MARIN formula su 

£ratas ta por te condusta que viene siguiendo 
1 Comisión, rechazando cosas que el m i 

nistro de Instrucción pública ha enviado por 
fuin» órdenaa 7 que significan muoho ma
no» que lo* créditos necesarios para otras 
cosas que eata misma tardo ae hau aceptado. 

Quede, nuee, consignado que por lo que 
afecta a Instrucción pública la Comisión 
observa un criterio de restricción distinto del 
que tiene para otros asuntos. 

El seflor GASTELL le contesta diciendo 
oue esta Imputación es infundada y manl-
19*lando que en el presupuesto de Insiruo-
olón pública se ha hecho todo lo quo se tas 
podido. 

Se desecha otro voto particular del seflor 
MONTES JOVELLANOS. que se refiere a te 
crnnizaoión del profesorado universitario. 

El «efior MOLINA PADILLA apoya otra 
voto partloulor del CONDE DE SANTA EN-
ORAuA, en ti que se pide te construcción 
de escuelas 7 habitación para maestros con 
la» «portaciones de los Municipios 7 entida
des particulares, en metilioo 7 nMteria! 7, 
solares y con el 1S per 100 del recargo es
tablecido en la oonlrUrotíón de Inmueble», 
«iltivo» y ganadería para el pago do la» 
atenciones ds primera enseñanza, en la cuan
tíe que resiiite sobrante después de reinte
grado ti Te*oro do las obligaciones incor
poradas al presupuesto para ej elercicio «co-
nótulco de 1922. 

El «efior OASTELL le contesta oponién
dose « ello y, después de rectificar ambos,' 
se desecha el voto particular. 

El señor LEyUBRICA apoya otro en el 
que se solicita que los alumnos de las Uní-
versidades paguen los derechos do matrícu* 
la en meUlioo. —• 

También ta desechado. 
El señor GASCON Y MARIN aprovecha M' 

ocasión para lamentar la anómala situación 
en que se encuentran tes ünivcrsHados es-
pallólas que no soben cual es su estado 
legal de relacione» con el Poder público, 
desde el decreto de 1919 sobre autonomía 
universitaria. No se ha aprobado el proyecto 
de ley «obre autonomía universitaria 7 aho
ra te Cámara rechaza un medio da legre-
sos para quo la autonemia de las Univer
sidades sea efloas. Como esto no puede con
tinuar asi. Invita al Gobierno a que antes da' 
que se haga la matricula próxima dicte una 
disposición que concrete muy Wea todo lo 
concerniente a las matriculas, psra que lo> 
Claustros 7 los alumnos sepan a qué ate
nerse. 

fia desechan uro» enmiendas. 
Habiendo llegado a la Cámara el mlnls* 

tro de Estado, se pone a disousión el ar« 
tteulo 45 d t l dlctameo que antes Tía que
dado pendiente de aprobación. 

Este artloulo pide quo so autorice al 
Gobierno para que pueda etergar al Sindi
cato Nacional do Reoonatruccldn que como 
participaolóu «1 Sindicato Internacional ds 
Roooastrueolón se coas (Huyan los auxilios 
que Juzgue necesarios en orden a garantía 
úe Intereses o anüclpos de capital, asi como 
el trato más favorable en relación con el 
Baceo de España, obteniendo en cambio las 
debidas ocmopnsacioaes y ventajas para el 
Tesoro 7 U industria niolonal. 

El MARQUES DB BUNIEL formula ob
servaciones y demanda explicaciones ai Go
bierno para que el Parlamer.io sepa hasta 
dóndo va a oomprometerse España' en esta 
avaotura. 

Considera el asunto de gran Importan-
í t a y Por «so pide se le dea las raiones 
pootlcas qüe recomiendan nuestro Ingresó 
en este Sindicato Internacional de Reecns-
trucslón. 

Bl señor WAI3 dice que 'la Comisión no 
na procedido con ligereza en «sta cuestión 
y que ha redaolado el artíoulo después do 
amplias explicaciones del ministro de Ha
cienda. 

11 seflor BARCIA expone su conformi
dad con parte de lo manifestado por el mar
qués de Bunlel. 

Se lamenta do quo desde 1915 no haya 
'catado al Parlamento ninguna cuestión de 
oaricter Internacional que afecte a Espa-
fia, si se exceptúa la Conferencia de Was
hington. Esto slgnlfioa desdén al Parlamento 
y parece que la burocracia del ministerio 
de Estado es opuesta a que estos asuntoí| 
sean Dúbllcamcnto tratados en ti Parla< 

I 



? A G . 28 Jueves, 13 de J u l i o de 1922 E L DILUVIO 

mentó. Asf puede darse el caso de que se 
hay» formado el Sindicato espafiol de re-
con«traeción sin que se sepa otra oosa que 
las notlolas publicadas por loa periódicos; 
pero id la Comisión permanente de Hacien
da, ai la de Rstado, oí al Parlan,#nto, tap 
sabido nada de ello. Estas cosas vienen ft 
conucimiento del Parlamento cuando ya no 
hav modo de enmendar tos males. 

Lamenta que el Senado sin esterarse de 
lo que hacia, haya suprimido una partida 
del presupuesto de Estado que el ministro 
de Estado propuso y el Congréso aprobó 
para establecer un centro de estadios qu« 
tiene relación con nuestra vida Internacio-
cai. 

El seflor VINGEXTI: Como lo esta ha
ciendo con otras partidas. 

El seüor BARCIA maga al ministro que 
concrale bien para que el Parlamento se 
entere de lo que hay en esta materia a 
que se refiere este articulo 46, que nos 
obliga a un compro miso Internacional. 

No se deben adoptar reaoluelonos que 
oecftan al porvenir de España a espaldas 
del Parlamento. 

El MINISTRO DE ESTADO maalüesta 
que en él no hay resistencias para tratar 
de este asunto, pues ya contestó al pre
sidente de la Comisión de Estado que esta 
semana vendrá a deponer ante la Comisión 
sobre este y otros asuntos. Al mismo tiem
po le haóta igual requerimiento el Senado, 
y él acudió exponiendo cuanto se le pre
guntaba. 

A través del articulo 46, que se discute, 
dice que no se ve ningún compromiso i n 
ternacional. Eíplloa cómo «urgió en Gé-
nova la Idea de este Sindicato de recons-
truoolón, y dice que le Invitación se dirigió 
a los partieii'ares. l ú e eran loa que ha
blan de contribuir con su diaero a esta em
presa. Al- enterarse del plaxo perentorio, 
61 invitó al ministro de Hacienda para que 
explorara la voluntad de la banca privada, 
y ésta contestó que no tenía Inconveniente 
en formar un Sindicato nacional para con
tribuir con 500,000 libra». El Gobierno vló 
esto con simpatía, y lo que hizo fué venir 
con este artículo al Parlamenta y pedirle 
garantía para ese capital. 

Bl pla«o perentorio que dió la Confe
rencia de Genova se ha ampUado, tenien
do en cuenta que la Conferencia de La 
Haya puede adoptar aeuerdos que tengan 
importancia en relación coa esto materia, 

I' OOB ello ha habido una reotlüoaoión dada 
a rapidez con que se trmltó en Qónova. 

Insiste en que no hay compromiso Inter
nacional, pues el Gobierno espafiol no se 
ha oomproroetldo con el de níngdo otro país 
a nada. Se trata do una eosa de la banca 
privada y lo que hace el Gobierno es sólo 
garantizar un Intorés al capital espafiol. 

Contestando al sefior Barcia, la dice que 
no le recuerde la oonoleneia de haberse 
negado a que se dn»arrollara ninguna In
terpelación de carácter IntarnactúnaL Esti
ma que el Parlamento debe conocer en to
das estas cuestiones, y hace protestas de 
un gran respeto al Parlamento. 

Bl MARQUES DE BUNIBI-, al rectificar, 
manifiesta que el oorapro^dso en cierto sen
tido existe, ya que el Gobierno da su aval 
«1 Sindicato nacional. Además, supone que 
el Oolbemo habrá aceptado la fórmula de 
Londres sobre el Sindicato hitemaolonal de 
reoonstruoción. y en ella se habla de la 

Írarantta de los ministroa en una j otra 
orma. 

Con arreglo a unos estatutos, que exhi
be, asegura que nos hemos ligado a un 
compromiso, y eso es lo que el Gobierno 
debe aclarar. Ahora se habla de 500,000 
libras, pero si mafliaa ha de ampliarse ese 
capital, i qué hará el Gobierno T 

El MINISTRO DE ESTADO Insiste en que 
no hay ningún compromiso Internacional y 
que si' hay que ampliar el capital .esto será 
cosa de la bimea privada que forme el Sin
dicato. 

El MARQUES DS BUNIEL demanda nue
ras explicaciones sobre lo que el Gobierno 
va a «farantizar. para saber si serán sólo las 
500.000 lilrra eslerüoas o si será otra c-an-
tkbi* 

El MINISTRO DK HACIENDA ratiHee las 
nwnifesli-'-iones de su eompaQero el de Es-
lado, v aaresa aue esa cantidad es la mí

nima para poder tener representación en el 
Slmhcalo Internacional. 

Dice que él. como negocio, biso la Invita
ción a la banca privada y le envió los mo
delo» de los estatutos, consideraedo un ho
nor que se invitase a España para formar 
parte de este Sindicato Internacional. Est4 
conforme con el ministro de Estado en que 
no hay compromiso internacioBal y, -ra cam
bio, nos conviene mucho ayudar a raoonns-
tiiuir la vida económica de muchos pue
blos. 

El MARQUES DE BUNIKL vuelve a rec
tificar y deduce de las palabras del minis-
tco de Hacienda que sólo se van a garan
tir 500,000 libras; pero pregunta en qué va 
a consistir el aval del Estad».. ¿Sera para 
¡os intereses? ¿Será para ios anticipos de 
capital? i Será por facilidades del Banco 
de España? 4Por qué no se dice claro? 

El MLN'ISTRO DE HACIENDA: Porque to
davía no se ha contratado. 

Dice que la garantía será sobre el capi
tal que se invierta. 

Asegura que el Estado no se ha de cora-
prometer y que ha de otorgar el apoyo a 
cambio de otras ventajas 

El seflor BARCIA reotlfloa y dice que lo 
de menos en este asuto es la parte de ore-
maKstloa; lo Importante es el carácter Inter-
naoional. 

Rl MINISTRO DE ESTADO manifiesta que 
el debate se aparta de su objeto. 

Agrega que a las obras internacionales se 
va de inversas maneras y ahora acudimos a 
una invitación que se nos ha hecho y para 
ello el Gobierno apela a las garantías que 
este articulo determina. 

El seüor PEREZ URRUTI formula tam
bién algunas observaolones al articulo. 

(Se prorroga la sesión pe* menos de 
dos horas.) 

El MINISTRO DE ESTADO le oontesla y 
rectifican ambos. 

Rl seflor PRIETO Interviene y se extraña 
de que una nación como España, destruida, 
con unas Hurdes y que tan necesitada se 
halla de prolección, vaya con BU eafuerzo 
económico a ayudar a palees extranjeros. 

El MARQUES DE OLBRDOLA Interviene 
también para ootobattr el artfoulo y dice 
qyj cada vez que los Bancos españoles, o 
al menos los que dirigen el movimiento ca
pitalista de España, tienen que realizar ne-

Íocios y ponerse en relación con el extran-
ero, piden el auxilio del Estado. 

El JÍINISTRO DE HACIENDA dice una vea 
más que esta airtoriaaclón ao envueíve nin
gún riesgo para el Tesoro espafiol. 

Se aprueba el articulo. 
Se admite una enmienda del señor Atiea-

za, proponiendo un artfoulo adioJcnaL 
El señor NOUQUES apoya otra para qne 

se autorice al Gobierno para disponer de 
los créditos neoesarios con desuno a la 
construcción de edificios públicos, pues con 
lo que se paga por alquileres hay do sobra 
para amornzRr estos crédito». 

Se desecha la enmienda. 
Se aceptan otras varia». 
Se aprueba este articulo adtolonal. retro

trayendo todos lo« efeotoe de esta ley el 
día I.» de JnBo actual. 

Oon esto queda aprobado todo el srtlou-
lado de la ley de nresupuesto». 

Bl señor VINCENTI formula so protesta 
más enérgica por el acuerdo del Senado de 
no admitir ninguna iniciativa de loe diputa
do». 

Bl PRESIDENTE le dloe que en esto debe 
de haber error, pues ninguna Cámara pue
de tomar ese acuerdo respecto de la otra. 

El señor VINCENTI Instate en su protesta. 
Se aprueban varios dlotámentes. entre ello» 

algunos de oonoeslón d» erédlto». 
Se votan definitivamente varios dictáme

nes, entre ellos el relativo al ortleulado de 
la ley de presupuestos. 

Se levanta la sesión 9 las dlea de la no
che. 

EN VISPERAS DE CERROJAZO 
Madrid, 13. 

Con la aprobaelón de lo» presupuestos 
en el Congreso han terminado las sesiones 
matinales. 

Mañana se pondrá a diacuslón el proyee-
I to de ordenación ferroviaria, proponiéndose 

el señor Gaaset, en nombre de ta oonoen-
j traoión liberal, combatir el proyecto por 
1 medio de 1» defensa de un voto particular. 

Nadie oree en la aprobación dai d|.,. 
men y el primero en desoonflar «I s.« 
Ortuáo, presidente de la Comisión, pW í í ' 
ber adquirido el convenolmlento de anc u 
discusión será muy laboriosa y las fo-JI 
se clausurarán on la semana próxima. 

E s p a ñ a en Atrica 
Tetuán. 12. O O L U * ^ 
Comienzan a llegar a la plaza las M 

lumess que tomaron parte en las únimsí 
operaciones, mandadas por el coronel j u . 
llqust y el teniente ooronel Orga», jefe al 
la mehalla sheriflana. 

Pora mantener la seguridad en el casi. 
po se han organizado columna» volaalei 
que acudirán donde su presencia se estimt 
necesaria. 

Se tienen bases en Buharra, Xauen, Zoo» 
el Jemis, Tafarut y Gomara ; 

BERENGUER EN EL SENADO 

Después de las cuatro de la tarde ha» 
llegado al Senado el presidente del Con
sejo y el general Berenguor. en el auto» 
raóvli del señor Sánchez Guerra, traaladin. 
dose rápidamente al despacho del presi. 
dente de la Cámara, señor Sánchez de Too», 
celebrando una extensa oonfereoofa que tu 
terminado a las cinco y cuarto. 

Ha dielio a la salida el señor Sánobe* 
Guerra que el objeto de la coaíerencla «o» 
• I presidenta del Senado obedecía exoiust-
vamente a concretar la forma en que t». 
glamentariamente intervendrá oi viernes ei 
el Senado el general Bercnguer. 

Preguntado el ex aKo comisarlo sobn 
los tórmlnos generalas de su discurso, h» 
dicho que el nervio de su Intervención «»-
rá la ksotura de documento» oflelales pa
ra tratar de demostrar ante el país cu* 
siempre ajustó sus actos a las ini. :> 
nes de los Gobiernos que le mantuvlcroi 
en su cargo de alto comisario. 

—Ya s*- -decía el general Berenguer-. 
oue eeto producirá monotonía y quizá i 
desencanto de los que aguardan BU Intee-
vención; pero yo no tengo mis remedio qus 
conducirme con la lealtad a que slerapi» 
s*usío mis actos. 

BARRERA EN PUERTA 
Después del despacho que ha tenltM 

esta mañana el presidente del Gaaselo w» 
«1 rey, puede considerarse oflolalmente ad
mitida por el Gobierno la dimisión del g»* 
neral Berenguer. 

Aunque, desde luego, mañana no self 
Armado el nombramiento del austltuto, jal 
corrientes »« Inclinan al general de divi
sión, señor Barrera, ex comandante geo»-
ral do Lara«he y actual subsecretario ÓM 
ministerio de la Guerra. 

EL PARTE NOCTURNO 

K parta feoUltado esta noche «n el mi-
nlsterlo de i» Guerra (Üoe asi: , 

"E l general enoarga^io del despaobo « l 
ejército de Aírloa comunica a este H " * ? 
terio que no ocurre novedad en todos w» 
territorios d« la zona." 

AGUILERA Y WEYtER 
El general Aguilera, «ecadr y prealdenU 

del Conseio Supremo d» Guerra y Mar» , 
ha acudido hoy a la Alta Cámara, despue» 
de larga ausencia da ella, ausencia que «[ 
explicado por el muchc trabajo qn» spbrs » 
pesaba y por «1 deseo de que no »e W P«-
guntasa sobre o iexpedlente del general n 

ea^He venido — ha añadido — para es
te rama da la hora en míe el «ser»1 05 
rsnguar hará su pregunta el viernes. 

— í Intervendrá n»ted en el debate 1 
—Seguramente, no. Porque, como pr»» 

dente del Consejo Supremo, nada ne u. 
decir, y como senador, no podría nacer n o 
que afirmar o negar lo que se dijera. 

El general weyler aecia en nn ofrj-
fbrmado en los pasillo» del Senado S"8 |. 
responsabilidad no era da los generales, 

no de loa Gobiernos. 
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. DCOLARAOIONCS M BEREBOUEB 
FI ireneral Berenguer ba hecho una* ex-

LMÍ declaraciones que publica "Heraldo ' . 
•comleoza diciendo que el golpe de mon-

Aiaria lo oorW Sllveitre rápida j eoér-
C-imenU. . 

LT produjo gran aorpresa cuando se ha-
en Vebaía un telegrama del mhústro 

l i Guerra preguntando qué ocurría en 

"yo"* contesté que me enterarla y tale-
áé al comandaste general de MeltUa, y 
Bmcé no por él, sino por distintos con-

iicUt, i reololr noticias del ImpreTlsU» ie-
¿laniiento de las cabllae. 
Ujiié esto nuestras tropas debieron Irse 
raiceando de paslclto en posición, que pa-
i eslo sun las posicloces, en ves de rearo-
der en xuasa, sin orden ni concierto y sin 

j«aecer a una direoolón OJa. 
lAflade que tenia conOanxa en Silvestre, 
uue no iiebe olvidarse que las Cumandau-

geotrales de Marruecos eran casi autd-
bmas, algo semejante a las Capitanías ge-
k-alcü de la Península. 
[ Estima que por desastre do Anual sólo 
pede caberle responsabilidad moral, como 

Gobierno, y como a todos loa que, *n-
irgados de una gran empresa, eíperimentan 
ka contrariedad lmpre-/ísla. 
[En Melllla habla 2i,000 hombres. 
(Yo estaba en el coratón de Yebala. No 
lede, pues, caberme responsabilidad mate-
ai del desastre. Eso sena absurdo. 
[Desoonozcu el contenido del expediente 
leauo, en el cual nlngrtn cargo — dice — 
soltaba eontr» mi. 

iLo que ocurre es qoe el Conse'o Supre-
de Guerra y Marina ha colocado apos-

IÍ en el expediente, procediendo de un 
do equtvoaado. 

|Lo único que debía hacerse es que el 
bierao me nubiese relevado y sometido a 
nada, que «ata pasara al Consejo Supre-
a los «lacios consiguientes. 

Mejía hava recibido notUlcación oüoial ni 
juerimleoto para declarar: pero si desls-
sen di hacerlo serlu él el que pedirla al 
osdo que ooocediera el oportuna supiica-

volver* a Marrueeos porque sin una 
dloación completa no tendría autoridad 
los soldados, 

litaiuerda que ha diinKWu cinco veces sin 
Be la dimisión le fuese admitda. 
I- - 't que se puede Ir a Alhucemas sin 
"eullades, pero preparando previamente 

i aparatos aeeesarlos. 
[Como le otMerrase el periodista que en 
^ruecos hay 110,000 hombres, contestó: 

-Asvlerla usted que 110,000 hombres 
son 110,000 soldados. Pueraas de oho-
no tenemos mis de 13 a 14,000; las 
•í.-as del tercio y los regulares, en ge-

II- oe Jefes y oücl&Ies son por igual blza-
vs y expertos* así los de linea como loe de 
Jerpos cjpeoiales; ptro loe soldados, no. 
ILo mismo oeurre a Francia, con la dlfe-
•wa que nosotros tenemos 13 o 14,000 

pw ia choque y Pranola dispone de 80 
E'T. sin ««bargo, libra combates en que 

"» 800 y 900 bajas, sin que se escan-
J ni aluna la opinión francesa, 

•-•-mpra que Francia uttllxa Us íueraas de 
»» le oeurre lo que a noaotros, las bajas 
. aaMMes y mts numerosas, y cues-

J^*7or trabajo el conseguir loa objetivos. 
SMIAÍ*0 dl«i que oon la coavacleate pre-

- habría el menor hlconvenieirte 
a Alhueemas para Imponer un duro 

¡ Z L * we^benl-umagueles; pero ningún 
JJgao^se ha mostrado partidario de esta 

^hia hecho algunos preparativos y na-
J el Oablnele aetaal ni prepara-

fc „n8'<!uler«- Esta es Ja realidad. Yo no 
Eín ? eUo- Siempre estuve a dlspo-
bo»^ J01 ,0<*len»os para reallaar la 
ita , .*.el Poder ejecutivo al que co-

lB»nit. í?"*"'* únl<íí y exclusivamente. 
Ihip"m5u* onnoa ha abandonado la ao-
| BU." ,a ' í"» oo se pueden repatriar 
trerar """PM. porque serla suicida 

i »Í>S,«^S?.s. ^ Posiciones al enemigo. 

k" RP- HtV 00100 condición "slne qua 
WÍ'a ?':Ur * ^ «• renunciar a 

^qüe fr^0PtUe^. I>rOleJer ;e ,d<I , ,1 

Claro quea hora podrían repatriarse qoln 
se mil hombres, pero la medida serla pe
ligrosa y de mal efecto entre los propios 
indigenax, próximos a someterse y no de
be raallsarse, ya que a Esparta un millón y 
medio o dos millones al mes en estas cir
cunstancias, euando gallarda y patriótica
mente ha gastado tanto, no es cantidad que 
le saque de apuros ni mucho menos. 

Anade que la situación de Annual ha me
jorado notablemente, que se han ocupado 
nuevas lonas y que esta mes en el prin
cipio del Qn de '-. eampafla de paelfl-saelón. 

Aludiendo a su discurso del viernes en 
el Senado, dijo: 

i—He pasado la maftana de hoy reunien
do documentos y elaslfleando notas para 
mi defensa. Leen! muchos, en prueba de 
mis afirmaelonee. pero eomo no soy ora
dor y me falta la elocuencia que da co
lorido a las cosas y a los hechos, mi oía-
curso resultará algo desconexo, pero en 
cambio será leal y sincero en el sentido. 

Respecto de los prisioneros de Ahd-el-
Krlm dice que éste se niega a entregar
los, porque asi se Juxga a cubierto del 
r.astlgo manteniéndoles en rehenes. 

Aludiendo al general Navarro, dijo: 
—El general Navarro es un buen sol

dado y un caballero. Yo le profeso una es
timación verdaderamente fraternal. 

Ignora quién le sustituirá en Marruecos 
y respecto de otros extremos del problema 
se negó a hablar diciendo que desde el 
instante que abandona Marruecos, declina 
ea absoluto la responsabilidad de k) que 
allí puede ocurrir. 

Corrida benéfica 
EMOCIONANTE COOIDA DE NACIONAL 11 

Madrid, 12. 
Con una buena entrada se ha varlfloado 

esta tarde la corrida de toros a beneficio 
del Montepío de los empleados da la Di 
putación 

Se lidiaron seis toros de Saltillo. 
Primero. Mansurrdn. 
Nacional lo torea de muleta muy aatl-

rado. 
Un pinchase. Más telonaxos y entrando 

bien y despacio agarra una buena estocada, 
sallerdo empitonado sin consecueaetas. 

Se rundo. Hay uc tercio de quites muy 
animado. 

Con la muleta Nacional I I torea de cerca 
y sin lu oimiento. 

Un pínchalo y «na estocada. 
Tercero. Pablo L alan da ea ovaalonado 

oon el capota, siendo volteado sin eonse-
ouenolas «n la sexta verónica. 

Con la muleta torea oon cierta descon-
ftansa y desde lejos entra tres veoea. para 
dos pinchazos y media estocada mediana. 

Cuarto. Nacional I pasa de muleta, sin 
confiarse, hadando una faena de puro allfio. 

Un plnobaro y una estocada habilidosa. 
Quinto. Nacional I I lanosa embarullado. 

Se aprieta después, saliendo prendido sin 
consecuenclaa. 

Se foguea al toro. 
Con la muleta torea valiente y entran

do bien y despacio entlerra el estoque en 
todo lo alto. 

Nacional sale empilonado y prendido por 
el muslo derecho, de tal manera, que el 
torero queda doblado materialmente sobre 
la testnt y abrazado al toro, próximamente 
más de medio nlnnto. 

Pablo Lalanda y Ricardo Aulló se tiran 
materialmente a la eabeza del toro. 

Loa banderilleros se agarran al bicho, y 
en tal situación están un minuto, que re
sulta de mortal emoción. 

Como el toro va muerto, se rlndí, y re
sulta muy dlflell sacar a Nacional U. que 
tiene el cuerno enlerrado entre la carne y 
la taleguilla. 

Por fin ea librado Nacional n , que tiene 
que rodearse el capota a la cintura, pues 
está completamente desando. 

Ovación, vuelta al ruedo 7 petición de 
oreja, que se le concede. 

El espada cojea risiblemente, siendo l le
vado a la enfermería. 

El prtblleo le ovaciona, asi eomo • Na
cional I y a Pablo Lalanda. 

Sex.o. Pablo Lalanda hace una faend 
valentona y da un oinohaio hondo y lucro 
una entera. (Muchas palmas. ) 

En la enfermería han apreciado a Nat 
oiooal I I dos varetasoa en el pecho y otio« 
dos en un muslo, de poca Importanoia, 

ARANCELES Y VALORACIONES * 

. _ Madrid, I I . 
La Junta de Aranceles y Valoraciones b f 

celebrado su última rounlíón, hasta el oto-
lie próximo, bajo la presidencia del direc
tor genera] de Aduanas. 

Los ex alumnos de la 
Escuela de Guerra 

Madrid, H . \ 
Ha quedado firmado el fallo del Supre-, 

no respecto a los ex alumnos de la Escue
la Superior de Guerra. 

Dice asi textualmente el fallo del Su
premo : 

Pallamos ffne desestimando, como deses-
Umos, la instancia de Incompetencia repro
ducida por el ministerio fiscal en la con-
testación a la demanda, debemos declarar 
y declaramos, nulo al tribunal de honor 
constituido con sujeción a la real orden de 
3 de Diciembre de 1919 para Juzgar (aquí 
los nombres) y anular por conslgnlento al) 
tallo de separación que pronuncio y la real 
orden de 5 del mismo mes y alio expedida 
por el ministerio de la Guerra para cum
plirlo y que procede reintegrar al recu
rrente en su empleo militar retrotrayendo 
los efectos de asta declaración a la fecha 
de t de Diciembre de 1919. 

Asi por esta nuestra sentencia que *4 
publica en la "Gaceta" de Madrid e Inserta' 
en la Colección legislativa, lo pronuncia
mos, mandamos y firmamos. — Antonio M M * 
rln de la Bároana, Alfrado do Zabala, carlot 
drolzard. Ramón do la OaJIca, Angel DI«9 
•antto, Manual W. Qolfin." 

El fallo del Tribunal Supremo en reía» 
olón con los alumnos expulsados de la Es
cuela Superior de Qnerra, pone fin ea el 
aspecto legal de la cuestión a un pleito noi 
zanjado en su origen. 

El arma de infantería desde que se cons
tituyó la actual Junta Informativa raeono-
tá6 que para vivir congraciada con el psfs 
•ra preciso desenvolvarae en un sentido 
da legalidad, y cuando el pleito de loa 
alumno* nasA a resolución del Tribunal Su
premo reeorló la Junta aquel propdslto al 
Arma y «1 Arma toda, oon ligeras exoap-
clonee. se pronunció en favor de los alum-
nos «xpulsados. 

Con este resultado oomeniaron las ge** 
tienes para busoar una fórmula para qua 
sin humillación para los alumnos, sino úni
camente Inspirados en un alto espíritu «W 
patriotismo, consignaran an deseo de vol
ver al ejército por las disposlclone* del 
Tribunal Supremo y también recobrando el 
afecto de sus eomnafleros de armas. 

Este es al problema. 
La actitud de los alumnos no se ha ma

nifestado aún. 
•XOITAOION DE LOS EMPLEADOS D I 

HACIENDA 
« Madrid. I t . 

El diputado socialista don Indalecio Prie
to pronunció ayer en e! Congreso varias 
frasca molestas para loa funcloaarios da 
Hacienda al discutirse la plantilla del per
sonal. 

Con tal motivo boy se manifestaban aqui-
llos excltadlslmoa. 

La protesta se formalizó reuniéndose lo t 
fugclonarins de todas las direcciones, acor
dando visitar a sus respectivos Jefes ooa 
objeto de que éstos la hicieran presente al 
ministro. 

El personal 4e te subsecretaría se entre
vistó con el subsecretario sefior Ruano, an
te quien formularon te misma protesta. 

El sefior Ruano coincidió con ellos ea 
apreciar lo extemporánea y violenta de la* 
alusiones del sefior Prieto y les manifestó 
míe erefa que dicho diputado habla hecho 
durante te misma sesión la retip^aylón om-.r. 
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tuna, pero que examinarla el "Diarlo de 
SasloOM", y el no fuera asi requerirla ai 
eefior Prieto para que explicara sus pala
bras de modo satisfactorio p a n los funcio
narlos. 

Se fU4 el limite en más de 25 gramos de 

peso. 
A propuesta del señor Flores Posadas a* 

Suso a discusión la caoaulta hecha por la 
ooledad Riegos y Fuorza del Ebro, sobre 

importación de oompucrtas de gran peso, 
en el sentido de que la parte mecánica úgu-
re en la partida 313 a 19 pesetas. 

La parte de armadura de la compuerta 
devengará p j r la partida 530 a 50 pesetas 
por cien kilos. 

Tomadon parte en esa dlsouslún el direc
tor general ue Aduanas el viicunde de Cus-
fc j , que asistía como delegado del Fomento 
del Trabajo Nacional de Barcelona en re
presentación da Cataluña, y ol sc&or Prieto. 

El presidente manifestó que el aludido 
repertorio estaba a informe de la Inspección ¡encral y que pasarla luego a Informe del 

9fe de dirección. 

LOS RECARGOS DE ADUANAS 
Madrid, 12. 

El recargo qué debe cobrarse en las Adua
nas por las liquidaciones de derechos corres
pondientes a las mercancías importadas y 
exportadas durante ol mee ds Julio, cuyo 
pago haya de ser efectuado en moneoas de 
plata o billetes del líanco de Bspaüa, en vez 
de serlo en monedas de oro, será de 22 en
teros 5$ centfeimas. 

Las cotizaciones que han ds servir de 
base durante el roes de Julio para liquidar 
e l tanto por ciento por los recargos que han 
de so: Ajados a las mercancías, prod-ucto y 
procedencia de naciones a las que se apli
ca la primera coluMna del arancel de aque
llos ouya" divisa tengan una depreciación en 
BU par monetaria con la peseta, igual o su
perior al 70 por 100, será la siguiente: 

Francia, 5C enteros, 980 milésimas. Ale
mania, 2 enteros. 222 milésimas. Portugal, 
8 enteros, 446 milésimas, Austria, 0 ente
ros, 48 centésimas. Cliccoeslovaquia, 12 en
teros, 209 milésimas. Finlandia, 13 ente
ros, 488 milésimas. 

DE LA ALTA CAMARA 

Madrid, 12. 
En la sesión secreta de hoy en el Senado 

Se discutió tú referente a aumento de suel
do del personal subalterno de la Cámara, 
dándose a la Comisión de gobierno interior 

jun voto de conflanza para qua ella resuelva, 
i Otro tanto se hizo para la adqulsiolóa de 
i ¡una carta da Prim para ^1 archivo. 

Al diaoutlrse el aumento de gastos de 
representación del presidenta de la Cáma
ra, el señor Sánchez Toca rechazó la pro
puesta, qujj íué hecha por el señor DuráH 

i y Ventosa y el sañor Maestra (don To-
i m á s ) , aduciendo como argumenta que el 
i-cargo de senador exija una renta, y que, 
i por lo tanto, e l . que lo ejeroe tiene ana 
posición real definida, no estando por ello 

I Justtfloadü el aumento de consignación, 

LA CRISIS OBRERA 

* Madrid, 12. 
Ante la Comisióo nombrada para estu-

¡fllar los medias de poner en práctica pa-
• ra resolver la •crisis obrara, compareoK) 
:»yer una pepresontaclón da la FeSeraoióa 
(¡patronal qua indicó que no podía determl-
•nar nada en concreto hasta tanto que ee 
(reúna él pleno de la mlesma y deliberar 
isobre la cuestión planteada. 

Par* mañana se ha citado a la Coml-
,Wón d* arqülteotss a fin da qua expongan 
<fu« puto* de 'vista acerca de ta cuestíoa. 

EL CONFLICTO MINERO ASTURIANO 

Oviedo, 12. 
A pesar de cuanto se ha dta&o, en la 

fteunloa que ayer celebraron los represen
tantes patronales y obrero* eoa tos dele
gados del Oobicroo tut rechazada !a fór
mula propuesta por el ministra det Tra-
l>«3o. 

Las Impresiones sobre la solución dei 
«oníUoto pendiente oonttnüaa siendo opti
mistas. 

L a catástrofe ferro-
, viaria 

MAQUINISTA BORRA OH" 
PtlenctS. 12. 
Se insiste en que la causa de la ca tás

trofe ha sido la inexplicable imprudencia 
del maquinista del correo, que debía Ir em
briagado. 

En la cantina de la estación de Palas-
ola estuvo bebiendo unos vasos de vino. 

Debió parar en la estaoUn de Orijota y 
no lo hizo, lanzando, por el contrario, el 
convoy a un* velocidad de 84 kilómetros 
por hora. 

Pasó como un rayo por las estaciones 
de Vlllaumbrales y Becerril, sin detenerse 
tampoco. 

La patela de la guardia d v l l que iba de 
escolta habla notado la anormalidad de 1* 
marcha y que no se detenía el correo, co
mo siempre, en las estaciones de parada, 
y disparo los fusiles por las ventanillas, 
a cuya señal no atendió el maquinista. 

UNA 8ERORA MUERTA Y UNA 
8EHOR1TA HERIDA 

En un coche de segunda del correo apa
reció una señora horriblemente destrozada. 
A su lado iba una señorita que pedia auxi
lio. Después de tres horas da trabajo se 
pudo extraer a la señorita, que estaba gra
vemente harida. Se llama Clara Garoi* y 
viajaba con la familia dot banquero asturia
no señor Trelles, 

RECIEN CASADOS 
En otro eoobe del correo iba Felipa He

rrero, que se casó el lunes con un sflbdlto 
alemán. Resultó herida grave. Su esposo, 
ileso. 

FAMILIA QUE HA PERECIDO 
TOTALMENTE 

La familia ds un empleada del ministe
rio de 1* Gobernación llamado don Fran
cisco Lópes, que se dirigí* * Qljón a ve
ranear, ha perecido en su tetuldad. La 
componían cinco mujeres, entre ellas 1* 
sirviente, llamada Concepción ibáfies. 
S — W B — B W 

El próximo 
vencimiento 

París , 12. 
En el Qual d'Orsay se ha celebrado la con-

ferencia entre los señores Polncaré, Delastey-. 
ris y Reibal con el señor Dubois, el cual, j u n 
to coa sus colegas de la Comisión de Repa
raciones, ludria examinado y* la situación 
después de las declaraciones de los emisarios 
dal Reitch, hechas el di* 10 del actual. 

Probablemente el ReHcb avisará oflclalmen 
te a la Comisión que pagará la entrega fiel 
día 15 del torriante, reducida a 37 millones 
de marcos oro, pero dirá que este pago, aun
que reducido, se realiza con grande» difl-
Cultades que influirán grandemente sobre el 
porvenir de la eRuaolón ünaneiera. ya fuerte
mente comprometida, y pedirá la exonera
ción de otros pagos en 1822, la suspensión 
de los pagos en especies para 1023 y la dis
minución de las prestaciones de naturaleza. 

La mayoría de Ja Comisión de reparaciones 
inclinase a favor de i * concesión de una mo-
ralort* preco&imda formalmente por el de-
i&gaod icglés, mientras que Ddbols se opone 
* ella, alagando que 1* prosperidad econftnl-
ea de Alemania « n t r a d w e su pretendida de-
Ndéaela flñaaclsra. 

El señor Dubols ha conseguido que se ania. 
oe la decisión de la Comisión de ReparaclT 
nes hasta que el Comité de garantías entre 
gue el informe relativo a la situación ücim" 
olera del Reltoh, Informe que es esperado 
para principios da la semana próxima 

En la reunión celebrada anoche por "el G». 
bínele británloo no se tomó ninguna decisión 
aoeroa de la situación actual. 

Ea la nota oacloes facilitada de esta rea-, 
nlón se declara que la cuestión del hundí-, 
miento de los cambios requería la acción m, 
temaoJonal y la solMaridad financiera inter
aliada. Esto debió preverse ya cuando s» 
•-eallzaban las negociaciones de paz, y en
tonces Franela cometió esta faltó de pre
visión. La depreolaclóa del mareo debe en
trañar la reducción de la deuda alemana qu» 
producirá serios obstáculos por parte da 
Francia, pues Alemania no biso nada para 
contener la depreoJaolón de su moneda. 

El anuncio procedente de Londres qua 
presenta a Francia dispuesta a perdonar par
te de la deuda alemana y a conceder un* 
moratoria de tres años es prematuro. 

NI la dilación ni el empréstito Internacio
nal pueden decidirse sla la previa opinión de 
la Comisión de Reparaciones acerca de las 
medidas que hayan de adoptarse. ' 

De Londres anuncian que sa insistirá ea 
qua vaya pronto allí "el señor Polnoaré para 
asistir a las deliberaciones preliminares, se
guidas de una reunión del Consejo Supremo, 
con participación de Bélgica o Italia, pero el 
Gobierno francés no ha admitido todavía U 
proposición. 

Las deudas aliadas 
Paris, 12. 

"Le. Petit Journal" dios que Lioyd Georgs 
tiene la inteodón de enviar a Washlogtoa 
una misión encargada de manifestar al Go
bierno americano que Inglaterra tiene el 
propósito de pagar sus deudas de guerra, j 
al efecto emitirá un empréstito Interior dee-
tlnado a esta objeto. 

Al propio tiempo el Gobierno briUnicí 
propondrá al Parlamento la renuncia de los 
créditos de Inglaterra sobre Francia, permi
tiendo asi la renuncia paralela de los Es
tados Unidos a la deuda francesa. 

Ha llegado la misión francesa, presidida 

f»or Pannentler, encargada de convaraar can 
a Comisión americana dé las deudas de lo» 

aliados. 

Empréstito 
internacional 

París, 12. 
Según "Le Petlt Parisién", Lloyd Georga 

tiene el propósito de convocar un* nueva 
reunión da banqueros para estudiar la pe-1 
slbllidad de contratar el empréstito Interna-
otoñal a favor de Alemania. . 

NO HAY DERECHO J 

París . 12. 
Dcsoáohoe da BeUast, que publica ' L e M i 

t in" , dicen que la* fuerzas rspublioanas que 
operan ea el condado de Ooaegál se has 
apoderado de doce muchachas, 

NIHA QUE VENGA A BU PADRE 
París. 12. 

Le oomonioan a "Le M*Un" desda Mé]l«l r ía ñifla María del Pilar Moreno, vengan-
el asesinato ds sa padre, ha matado u 

diputado Tejada Llores. 

EL EJERCITO POLACO 
Varsovla, 12. 

El general Ramals, Jefe de Eetado Mayo* 
de Letonla, que h* venido para cumplir una 
misión militar, ha declarado al periódloo RU-
bigurger que «stab* admirado del estado M 
tastrucción del ejército poUso y de lo» .es
pléndido* resultados conseguidos por los «=• 
iruotore» franceses. La homogeneidad de es
to elSretto. Instruida por tres naciones Ai»" 
manís.. Austria y Rusta, es algo digno de to
aos los eíogloa. 
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imistad 
italo-argentma 

Roma, 11. 
nnranle U recepción de los Ilustres vla-

1 T a ñ í m o s e¿ el YaUosmo, el setlor A l -
rconversó arosWeoioirtc con diversos pre-

f-'---—es. a grteBM MOUMM ei m t a 
LMBáo que llev» de su estancia en Pans, 
fv^esd la satlsíaoclén gue le cansaba el 

Snoviaje « •* Argenfin* de moneaCnr 

RÍJ'^'edillclo de la Legación Argentina 
i desfilado lo más selecto de la buena so-

ial»d romana para saludar al sefior Alvear. 
El «eflor Alvear daposltd ayer magníflcas 

LODÍS de flore* en el panteAi de los reyes 
la tumba del soldado desconocido. 

I Por i * tarde en el Palacio del Qulrlaal se 
LebrA un gran boaquete en honor del sellar 
bVetr asistiendo al acto el rey. el principe 
t ídero y el Cuerpo dlplomáUeo. 
lAi brtnoar el rey, declaró que la visita del 
•Sor Alvear a Rafia contribuirá lodiscutible-
lenle a estrechar los sinceros lazos de amis-

l que unen a ambos países, quienes i r a 
ní «a la magna obra de la reconstitución 

•un dial. 
I B sefior Alvear coatestó al brindis reglo 
Viondo catarosos elogios de Ralla y íor-
nilando votos de que la gran amistad que 

a los do* palees vaya siempre en m -

situación irlandesa 
PROCUUMACION DE LA RS-
PÜBLIO* EN CORK 

iLondres, 12. 
I El "Dsüy Telegraph" dice que las fuer-
TS irrgulare» parece que han proclamado 
[Repobiica en Cork. 
[Lo» irregulares oue operan en Wexrord 
aruarun esta dudad al apercibirse de la 
oxlmklad de las tropas gubernamentales. 

LEYES APROBADAS 
Berltn, 12. 

[ l t Clmar* Btwstan* b* aproiiaUa par 27 
os costra 9 las leyes de amnistía y de 

IIBES» de 1* República. 

E L PROYECTO BARAY 

Buenos Aires, 12. 
t l t Asociación Argentina para la Liga de 
^ Kaetones ha pedido «1 Qoblerno que en-

i • Ginebra una dflugactóa par* tratar del 
yecto Oaray,, que reconoce los derechos 
•laos de loe extranjeros. 

EL ACUERDO HIPANO-NORUECO 

Crlfttlanla. 12. 
LegaaMa asnasg* en Madrid anuncia 

« el Gobierno espafiji, después de un de-
U lfl examen, declara que con harto sentl-
•Mo suyo no puede prolongar más el 
lerdo CBiistlsl srevMonal hispano-no-

lUs nagoclsftfes ooutmuarán, y oréese 
se llegará a un pronto j satisfactorio 

utaéo. 

INFORMACION DESMENTIDA 
_ , Londres, 12. 

Lv', r,uente autorlaada se desmiente que 
- '•ii haya icsUUja cerca de Pola-

Píf8 I"6 'miera a Londres lo más pron-
. poüb.e para discutir 1* situación creada 
». i * crisis del mareo. 

MACHT DEnPSCY-WILLS 

ANueva Yort , 12. 
r^, " ' « ' S e » de los boxeanores Demirsey 

• n n»n eoocertsdo un maoiU par* e'l 
l¡pe«alo de graadas peses. 

« • o a o N MtCHAZADA 

á m . ~ ^ , A Londres, I I . 
br »in ¿rr* 1(>a Comunes ha rechazado 
»» tí fSiSü cootra 69 «n» moción de cen-
l ^ ^ ^ v ^ a la cuestión de 

LUDENDORF DETENIDO 

Londres, 12. 
AI."Daiyy Express" le comunican de Ber

lín que durante unas pesquisas de 1* policía, 
fué detenido el mariscal Ludendorf, que lue
go fué puesto en libertad. 

LOS RETRATOS DE LOS HOENZOLLERN 

Berlín, I t . 
La Cámara de Prnsia ha adoptado la mo

ción de los socialistas pidiendo sean Intne-
dlatamente retirados los bustos y retrates de 
la ex familia real de las escuelas y edllleios 
públicos. Votaron en contra los diputados del 
centro y de la derecha. 

PROTESTA CONTRA HKA CAMPABA 

Estocolmo, 12. 
E l leader socialista BranOre ha he hecho 

al periódico "Social Deiaovraien" unas de
claraciones prolestando de la campafi.i que se 
hace en Alemania contra M . Polaearé. Esto 
politice es mal Juzgado por una parte de I * 
opinión obrera, como ha quedado demostra
do recientemente en el debate de ta Cámara 
francesa, en que Polaearé rebatió victoriosa
mente todos los argumentos de los que que-
rian presentarlo como un perturbador de 1* 
p«z. Branting afiade que en 1912 y 1914 
Poinearé, de acuerdo con los directores de 
Franela, hizo teda la labor paeifloa que per-
mltlaji las cireunstaneias. 

Polncaré encarna el verdadero punto de 
vista francés de hoy. Francia redujo el ser
vido militar y sin ú s Inquietudes que 1* ve
cindad de Alemania ta causa, fc ibria Ido mu
cho más allá en la vía del desarme. 

La Conferencia 
de La Haya 

ASUNTOS RUSOS 
La Raya, 12. 
Después de haber deliberado la Gonfereo-

cia sobre si la comunicación a los rusos re
vestía 1* forma de unas condiriones mlnlmes 
o si se le darla ei carácter de cuestionario, 
I * Comisión de bienes privados se decidid por 
un texto análogo a los memoranda empleados 
en la Conferencia de Géuova. Se prevé que 
los rasos pedirán un plazo para contestar. 

El delegado Krassm, Interrogado, ha de
clarado q;ie si los soviets no obtiene* crédi
tos no podrán hablar siquier* de indemni-
•aeienes y reehazarin absolutamente la res
titución de bienes privados. Si loa créditos 
les son negados, se proponen negociar 41-
rertamente eon los capitalistas. 

La H*ya,12. 
Durante I * sesión de esta msfiana el de

legado raso Lltvtnow, ante la Comisión de 
bienes privados, mantuvo y aveatué sa In-
traTtslgeaci* respecto a la restitución de las 
propiedades privadas o * dar compensacio
nes por las mlsdas. 

El presidente de la Comisión, slr Lloyd 
Oeorge. interpretando el pensamiento de to
da!' Tas delegaciones, ha declarado que era 
Inútil continuar ta discusión. Los delegados 
rusos eatenles han declarado que rehuían 
toda responsabilidad sobre la ruptura .la cual 
debía caer sobre loe delegados de las poten
cias. 

BIENES PRIVADOS, DEUDAS V 
CREDITOS. 

L * H«ya, 12. 
Han quedado definitivamente termina

das las euaversacloDes con tos rusos res
pecto * lo* bienes privados. 

La disAusiÓB habida sobre 1* cuestión 
de la* d Judas so h* aclarado en nada 1* 
situactén y «s de creer que es* «uestlón 
eorrerá igual suerte que la de Ies bienes 
privsdee. 

Ka i * ccncernleste * les créditos se 
celebrará ana última reunión el viernes 
próximo. 

CAIDA OE UN CORREDOR 
París, í í . 

El corredor Polrée, que ganó una copa 
Michelln en el campeonato de 1* vuelta de 
Fraccia, ha sufrido una calda en su Me teleta, 
resultando herido.-

Las condiciones de 
Abd-el-Krim 

Londres, 12. 
Han llegado boy * esta capiUI dos dele- • 

gados de las tribus del Hif, portadores d i 
carias dingidas al Gjtteroo británico. 

En esas cartea Abd-el-Krim pide la re-
posición de 1* hxlependencl» del BU, b*j4 
la forma de una Hepública federativa de la» 
tribus. 

U frece la pea a España, bajo las condl. 
clones que se detallan a continuación: 

Priema. — Un» actuación de ios espafio-
les eu ei Rif, a excepción de las regiones 
del interior. 

Segunda. — Alhucemas y el Ptttón, conU-
nuarán en poder de Espafia. 

Tercer*. — ResUlooión de los prisioneros 
moros. 

Cii*r(s- — Pago de cuatro Bullónos de 
pesetas come rescate de los oüciaies y sol
dados espsúoles prisioneros. 

Quinta. — Cuaercio e indiuOrta, abiertos 
a todas las naciuoss. 

Sexta. — Igoaldad de trato, en politio*. 
costumbres y respeto a la rellglún. 

Séptima. — Tratados de cimcrcio con to
dos les países. 

Octava. — Los rifeflos no aceptarán Ja-
mAs ta Implantación del prolecUrado espa-
ficl. 

FRANCIA Y E L VATICANO 

Roma, 12. 
En los círculos diplomáticos franceses 

se dice que 1* cuestión del culis ha en
trado en una fase decisiva. L * mayoría de 
los obispos franceses se muestra favorable 
ai proyecto de ley redactado de acuerdo 
con el ministerio de Negocios Extranjeros 
y el Vaticano. Bste proyecto deberá ser so
metido • la Omisión de asuntes eelestás-
Uoos, por parle de la cual no es probable 
que se A presentada nieguoa objeción, seri*. 
Oe este mode 1* eaesUúo podrá quedar r s -
stielta entre unos tres meses y seria segui
da del examen de 1* cuestión de las con
gregaciones religiosas. 

E L COMERCIO FRANCO-ESPAAOL 

Paris, 12. 
El Diario OUcial de hoy, además del tex

to Integro del tratado comercial franeo-es-
pafiol, publica un decreto rebajando * 2'0B 
él eoellclente sobre los vinos tspafloles. 

La internacionaliza-
ción de Tánger 

Londres, 12. 
Cámara de loa Comunes. — Kl represen

tante del Gobierno, eontestando a varias 
preguntas que hablan sido formuladas, di
jo entre otras cosas lo siguiente: 

En el aBo i p i s quedé convenido entre 
Bspafl*. Frase ta y I * Oran Bretaña que 
Tánger seria laternaeionallzad*. 

La guerra laterrumpió 1*8 negociaciones 
aniebladas per* fijar el modo de llevar * 
cabo es* Internaeionallzción, pero se con-
ti en reanudarlas de modo que se consi
gan resultados satlsfactorios para todas las 
potencias Interesadas. 

El Gobierno briléuieo ha protestado ter
minantemente ante el Gobierno francés con
tra el proyecto de subasta de las obras del 
puerto de Tánger. 

El Gobierne británleo confia que esta y 
otras cuestiones pendientes quedarán re
sucitas en la Uetiferencla que ha de cele
brarse dentro de algún** s e m e n » át> 

E L ASESINATO DE RATHEÁíti i 

Dresde, 12. 
Han sido detendoe muchos e(leíales qiu> 

pcrtcneuiaa * 1* Asociación denominada 
CéBsul" y que están eemplleados en el 

complot relativo al aseslnsto de Rathenau. 
Además de estas detenciones, la poli-

sis praeuoará otras, pues tiene la p i s ú de 
aiKunos cóouUces más. 
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P*fiS, 12. 
M. Poincard ha enviado a SidI Mohamed 

Ben El Ha>.d, expresaudule »u profunda tría
tela por la muerte de su patre, el cual se 
haWa hecho acreedor de la simpatía del pue
blo francés. 

Eiu dicho despacho desea a Sldi Mohamod 
un íelis reinada jara qa» ke aumenten los 
Indisolubles lazos entro ambos países, asegu
rándole, por parte de Tranoia, la más cor
dial ayuda en la obra del porvenir. 

GRftN CRUZ 

Varsovia, 1?. 
El Ooblerno ha conferido al general Le-

rrond la gron cruz Uo la orden del Aguila 
Blanda. 

COPA ACRONAÜTI-;A 

Ginebra, 12. 
El día 6 de Agosto se disputará en es

ta poblieión la copa aeronáutica Gordóo-
Bennet. 

Concurrirán a la prueba España, Ingla
terra, Bélgica, • Estados Unidos, Francia e 
Italia.-

E l gobernador 
k de Barcelona 

Madr id , 13. 
Los periodistas han preguntado sa

ta madrugada el m i n i s t r o de l a G o 
b e r n a c i ó n s i era exacto ol r u m o r de 
que m a ü a n a l le j rar la a Madr id el g o -
oernador de Barce lona . 

Ha dicho ei m i n i s f r o de !a Gober
n a c i ó n que el s e ñ o r M a r t í n e z Anido 
h a b í a sal ido ifaroolon% para l a p ro 
v inc ia do Ta r r agona , con su f a m i 
l i a , y ^jue no tema not i c ia de que v i 
n iera m a ñ a n a a M a d r i d , 

La catástroíe 
de Paredes 

TRASLADO CE CADAVE
RES : : HEHi:-*C5 QUE K £ -
J O K A N . 

Falencia, 13. 
Durante todo el d ía de boy baa l l e 

gado a Pared se de iMava numerosos 
deudos y f ami l i as de los muertos y 
heridos en la c a t ú s l r o f e í e r r o v i a n u . 

Don Maiu iu l l - ' c i a áudcz , l legado de 
Gi jón , ha ideumicado en el cemente
r i o los c a d á v e r e s Ue í i a r í a Uosla i-'er 
n á n d e z >• Alar ia Fernandez, que han 
• ido trasladados a ' i i j »n. 

No l i g u i a ú a n en la l i n t a de m u e r -
Jos t r a n s m i t i d a aysr. 

Don F ranc ISÍ-O Lo pez Escobar, f u n 
c ionar io del m i n i s t e r i o de l i s tado , 80 
ha hecho cargo, para su c o n d u c c i ó n a 
Oviedo, de ioá o a i i á ^ r M do E n g r a 
cia Alonso, Dolores M a r t í n e z Alonso , 
Eup .ac i a M a r t í n e z López , esposa del 
s e ñ o r L p ó o z , y K n ^ i u c i a , Dolores y 
L u c í a b i j a s del mrumo. 
, T a m b i n ha sido trasladado a Ovie 
do el c a d á v e r do F o i i p o A r m a n . 
r Han Bido ideu t i i i c iu ios > Uaalada-
003 a ü v l e d o los c a d á v e r e s de M a r í a 
Térnv. y Blas GaJJ^rdo.. 

Es t a arda ha l lagado de G i j ó n 
V l c e n t j v i l l a r , que ha idenliflcatfo los 
c a d á v e r e s de su padre y he rmano , F r a n 
cisco y J o s é V i l l a r . 

E l c a d á v e r del oficial de cabal le
r í a don L u i s Alvarez Es t rada ba sido 
reclamado y trasladado hoy a L e ó n 
po r dos c o m p a ñ e r o s del finado. 

£ 1 c a d á v e r del presidente de Sala 
de la Audienc ia de Oviedo, s e ñ o r Re 
cuenco, ha sido reclamado por su h i 
j o Leonardo y t rasladado a Oviedo. 

Esta m a ñ a n a han sido conducidos a 
Val ladol id en u ü a u t o c a m i ó n los ca 
d á v e r e s de los hermanos Ricardo y 
Lconisa Ojeda. 

Los cinco c a d á v e r e s de la f a m i l i a 
G o r i a z á b a l fueron reclamados por el 
conde de Mieres y su esposa, siendo 
trasladados a Oviedo. 

E l fogonero del r á p i d o Estanis lao 
Díaz , c o n t n ú a mejorando cen t ro de l a 
gravedad. 

D o n Angel F e r n á n d e z , of icial de 
Correos, c o n t i n ú a lo m i s m o que ano
che y esperan los m é d i c o s que, de no 
sobrevenir complicaciones p o d r á s a l 
varse. 

CUESTIOrJES OEP-HAS 

. L e ó n , 13. 
8e agrava la huelga de c a r p i n t e 

ros y t a m b i é n la de con l l l e ros . 
Se ha acordado la huelga general , 

m a ñ a n a el paro del r amo de cons t ruc 
c i ó n . 

Los panaderos y confiieros amena
zan con la huelga para el d ía 16, si 
no se resuelve la huelga de confi te
ros. 

Se han cerrado a la e x p l o t a c i ó n las 
minas de Vi l i ab l inos , quedando s i n 
trabajo 1.200 obreros. 

Los mineros h u l l e i v s de i a Vasco-
Leonesa de Pola de ü ' o r d u n se han ue 
clarado en huelga pidiendo que se les 
mantengan los jorna les . 

B ü b a o , 12. 
E l C o m i t é de huelga de los m e t a 

l ú r g i c o s convoca para el viernes una 
Asamblea, oon objeto do someter a 
lo sobreros la f ó r m u l a de los dele
gados del Gobierno y tk a c e p t a c i ó n de 
los pa t ronos . 

En' l a f ó r m u l a se propone la r e 
baja del 10 po r 100 en vez del 20 
que p ropon iau ios pa t ronos . 

Los socialistas son pa r t ida r ios de 
aceptar la f ó r m u l a . 

L o s comunis tas op inan que no debe 
babor rebaja a lguna. 

LA VENTA DE OBRAS DE ARTE 

Soria, 
Uno de los que se consideran propieta

rios de la ermita de Saa Baudilia ha en
tregado a la Prensa local una nou defen
diéndose. 

Dioe que lamenta lo ocurrilo. quizá por 
Incomprensión del valor ar lis Uva de las pin
turas, que fueron ofrecidas al Estado an
teriormente. 

Resulta inexacto, según afirman el go-
btrnador y el director del Mbsco Muman-
tino, que dloho sefior ignorara que la er
mita fuera monumento nacional, pues oili 
lo sabe hasta el más ignorante y asf lo 
recordaron las precitadas autoridades. 

Reunida ayer la Comiatóa de Monumen
tos, asordé dar un voto de gracias al ca
pitán de la gtrardla civil de Burgo de Os-
m« don Felipe PaseuaL y pedir al Go
bierno ia inmediata reslaura.-.ún de ia er
mita. 

El comprador de los cuadros, Leén Levi, 
ha sido puesto en libertad por el Juez 
de Almasán. 

Pero, señores, ¿qué pasa 
en los Juegos Florales 

de Vendrell? 
Vean ustedes por dónde una flesla di 

amor y de poesía se convierta «a una riei 
de gallos. . 

Pero dije mal, porque en lo que pued» 
convertirse es en un acto carnavalesco, por
que ahora resulta — y es grave la oosa —, 
que por un sencillo comentarlo, un sincere 
grito de I alerta I nos enteramos da una w 
ríe de imaucua que Ignorábamos y qut, 
ciertamente, no vienen a cuento. 

Don Arturp J. Palau Ximenes, miembrt 
del Jurado callhoador, ha sido el revelador 
de tan Interesante revuelo vendrelie^se. 

En primer término, cabe apercibirnos qu» 
este señor Involucra las cuestiones a qu« 
nos referíamos en nuestra nota perlodístist 
del 11 del actual. 

1 Cuándo puede Interpretarse del fonda 
de aquella nota que se Intentaba restar ci« 
pleadur a aquella fiesta literaria T iCuind* 
se censuraba ai Jurado oaliflcador? ¿ 
do pretendía despertar recelos en la« se» 
ñoritas vendrellcnsesT 

Las susceptibilidades son oportunas cuan» 
do son Justas y conviene no eonfundlrUs 
con los desaciertos y los despropósitos. 

i Acaso se hizo algo más que dar la vol 
de alerta contra ciertos manejos de qulciu 
por tradición, sabemos qus es hábil et 
ellos? 

¿Que oe es aaiT Nuestra enhorabuena, 
i Que presidirá la mejor rectltudt Nuew 

tro parabién mas cordial. 
Y si tal es el propósito de esa Junt^ 

¿ a qué sentirse quisquilloso y ofrecernos U 
ropa sucia del lavadero- vendrellenss T 

Pero... señor Palau: usted mismo noi 
proporciona una duda, nos despertó un re
celo. 

Comentando su articulo, nos deoia uí 
amigo algo a totes luees muy intera-
santo, 

¿Es cierto que le escribió usted uoi 
carta al director del "Balx Panadés" 
citando de aquel sefior un premio para U 
Uesta. y que, entre otras cosas, decía us
ted, poco más o menos: "Teogo Interés p<* 
que ñgure el nombre de tu periódico ea el 
cartel de los Juegos Florales; tanto ss asfc 
que al te viniera mol desembolsar aquella* 
pesetas, los dsl Jurado HAREMOS que que
de desierto al premio", y qus esa carta l i 
publicó si propio "Balx Panadés"? 

¿Es ello dorto, seflor Palau Xlmescsf 
Y siendo esto cierto, no necesita comea* 

tartos. 
En cuanto a que nuestro egregio lite

rato don Angel OuimerA deje da asistir a 
la fiesta, francamente, da tratarse de ua 
ridiculo certamen de vanidad. haUarlamo» 
muy acertada su ausencia. En cambio, ' 
ha de ser fiesta de JusUola, ds Amor J d* 
Patria, entonces echorabueoa qus '•' 
al niveo traje de una damisela veiidreUe0-
ss la figura venerable dsl. patriarca de -'^ 
letras catalanas se aloe majestuosa cea1* 

j símbolo de la propia flesla. ' ; 1 

(mpreata ds EL PIUKCU'ABÜ. SseudiOara a linóes, 8» BU, Bajos 


